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O presente estudo apresenta os resultados de uma investigação sobre as 
imagens das línguas estrangeiras e, em particular do espanhol, desenvolvida 
numa turma do 10.º ano, na escola secundária Dr. Mário Sacramento, em 
Aveiro, no ano letivo de 2011/2012.  
 
As imagens das línguas que circulam nos contextos educativos interessam à 
Didática das Línguas e o seu estudo mobiliza conceitos provindos de outras 
áreas do saber, em particular da psicologia social e da sociolinguística. 
 
Na sequência de uma revisão da literatura sobre estudos acerca das imagens 
em DL, foi elaborado um projeto com características de investigação-ação, 
onde foram utilizados instrumentos de recolha de dados, como o inquérito por 
questionário e fichas de trabalho realizadas pelos alunos, para descrever as 
imagens que estes têm das línguas e dos povos que as falam e conhecer os 
motivos que levam à escolha de ELE. 
 
Os resultados permitiram concluir que os alunos associam língua ao país que 
a fala, que fatores sociais, económicos, culturais e afetivos estão na base da 
construção das imagens das línguas e culturas, e que os motivos que 
conduzem à aprendizagem de ELE se ligam à facilidade da língua e à 






















El presente estudio presenta los resultados de investigación sobre imágenes 
de las lenguas extranjeras y en particular del español, desarrollada en un 
grupo de 10º curso en la escuela secundaria Dr. Mário Sacramento, en Aveiro, 
en el año lectivo de 2011/2012. 
 
Las imágenes de las lenguas que circulan en los contextos educativos 
interesan a la Didáctica de las Lenguas y su estudio moviliza conceptos que 




En la secuencia de una revisión de la literatura ha sido elaborado un proyecto 
con características de investigación-acción, donde han sido utilizados 
instrumentos de recogida de datos como el cuestionario y fichas de trabajo  
realizadas por los alumnos,  para describir las imágenes que los alumnos 
tienen de las lenguas y de los pueblos que las hablan y conocer las 
percepciones que tienen del español y los motivos que les llevan a la elección 
de ELE.  
 
 
Los resultados han permitido concluir que los alumnos asocian lengua al país 
que la habla, que factores sociales, económicos, culturales y afectivos están 
en la base de la construcción de las imágenes de las lenguas y culturas, y que 
los motivos que conducen al aprendizaje de ELE se unan a la facilidad de la 






















































































This study presents the results of a research into the images of foreign 
languages, particularly Spanish, developed in a group of the 10
th
 grade at the 
secondary school Dr. Mário Sacramento, in Aveiro, in the academic year of 
2011/2012. 
 
The images of languages circulating in educational contexts are of interest to 
the didactics of languages and its study mobilizes concepts coming from other 
areas of knowledge, particularly social psychology and sociolinguistics. 
 
Following a literature review, a project with features of research-action has 
been developed. In this project data collection instruments were used, such as 
questionnaire surveys and worksheets solved by students in order to describe 
the images/representations they have of languages and the peoples that speak 
them, as well as to understand the perceptions they have of Spanish as a 
foreign language and the reasons that lead to its choice. 
 
The results showed that students associate language to the country that 
speaks it. It was also possible to conclude that social, economic, cultural and 
emotional factors are at the basis of the construction of the images of 
languages and cultures and that the reasons that lead to learning Spanish are 
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“Se falares com um homem numa língua que ele entenda, a informação vai para a sua 
cabeça. Se falares com ele na sua própria língua, a informação vai para o seu coração.” 
 








Capítulo I - Introdução 
 
“Falo latim com Deus, italiano com os músicos, espanhol com os soldados, alemão com 
os lacaios, francês com as damas e inglês com o meu cavalo”, terá dito Carlos V no século XVI. 
A língua que o Imperador considerava pouco refinada é hoje um colosso que domina o 
mundo. Será que as imagens das línguas e das culturas que se foram desenvolvendo ao longo 
dos anos e dos séculos podem influenciar a aprendizagem de LE? Será que o triunfo de uma 
língua é definitivo nesta Babel da era da tecnologia? Será que há línguas mais importantes 
que outras? Será que as línguas têm valor de mercado? Será que as línguas podem promover 
aproximação ao Outro, ao que é diferente? 
1.1. Tema e objetivos 
 
A globalização das atividades no mundo contemporâneo e a heterogeneidade cultural 
e linguística dos alunos, cada vez maior nas nossas escolas, coloca-nos novos desafios e a 
necessidade de se criarem estratégias que consciencializem os alunos do seu potencial 
linguístico e comunicativo e fomentem a competência plurilingue torna-se crucial. 
Hoje, mais que nunca, cabe a nós, professores, num sentido restrito, e à escola, num 
sentido lato, consciencializar os alunos para a necessidade de se criarem imagens positivas 
das línguas e dos povos que as falam, porque a consciência de pertença a um espaço comum 
define-se pelo respeito pelas diferenças culturais e linguísticas. Conhecer as imagens dos 
nossos alunos acerca das LE, em geral e do espanhol, em particular, parece-me de grande 
relevância, porque estas representações, atitudes e estereótipos são responsáveis pela 
aprendizagem e desenvolvem-se através das interações sociais (Coste, 1997), sobretudo, na 
escola e na sala de aula, influenciando a aquisição dos saberes e o relacionamento com o 
Outro (Müller & De Pietro, 2001).  
Numa altura em que o ensino/aprendizagem de Espanhol está em franco crescimento 
em Portugal e no mundo, julgo ser de todo pertinente conhecer o que pensam os alunos 
acerca deste idioma, porque, tal como Tschoumy (1997), considero que cada um de nós 
(re)constrói imagens das línguas e dos povos e que “cette représentation entraînera plus ou 
moins de faveur de tolérance, ou d´élan pour une langue” (11).  
Penso que, ao conhecer as imagens que os meus alunos do décimo ano do ensino 
secundário via profissional da escola secundária com 3.ºCEB, Dr. Mário Sacramento, têm 





acerca do espanhol e a maneira como elas influenciam a aprendizagem de ELE, me irá 
permitir, futuramente, antever as expetativas e motivações dos alunos em relação ao 




Por isso, este trabalho apresenta duas linhas vetoriais de máxima importância: (1) 
identificar e descrever o que pensam os alunos acerca das línguas estrangeiras e do espanhol 
e (2) averiguar as atividades didáticas que poderão fomentar uma consciência mais 
plurilingue e pluricultural. 
A apresentação da investigação desenrola-se em duas partes essenciais: o estudo 
teórico, na primeira parte, e o estudo empírico, na segunda.  
A primeira parte encontra-se dividida em dois capítulos: (I) Línguas e suas imagens e 
(II) A emergência de ELE em Portugal. Nestes capítulos, analisam-se as relações de 
interdependência entre língua, sociedade e cultura, dá-se conta da pluralidade linguística e 
cultural das sociedades e dos indivíduos, bem como da abrangência de um conceito – imagem 
e/ou representação - presente em várias áreas do saber, desde a psicologia social até à 
didática das línguas, passando pelas ciências da linguagem, e nomeiam-se os fatores que 
podem influenciar a escolha e a aprendizagem de uma língua: peso económico, social, 
cultural, histórico, afetivo e cognitivo das línguas e culturas. Depois faz-se uma breve incursão 
sobre o ensino de espanhol em Portugal e no mundo, explicando a que se deve a sua 
importância e o que o torna, segundo Martínez Expósito (2009), uma marca vendável e 
rentável. 
A segunda parte refere-se ao estudo empírico e estrutura-se em dois capítulos: (III) 
Um estudo de intervenção e de investigação sobre as imagens das LE e do Espanhol, onde se 
tece o desenho da metodologia adotada, inserida num paradigma de tipo 
qualitativo/interpretativo, apresenta-se o programa de intervenção, caracterizando o macro 
e micro contextos onde decorre o projeto, bem como as sessões de implementação didática 
do mesmo e os procedimentos de recolha e tratamento de dados e o (IV) Análise de dados e 
interpretação de resultados –, onde se apresentam e se discutem os resultados da nossa 
investigação.  
Por fim, apresentam-se as considerações mais relevantes deste estudo. 




Capítulo II - Línguas e suas imagens 
 
“A língua é a principal fonte do conhecimento do outro, e não se deveria reduzir a um código 
despersonalizado. Ela pode-se relacionar com realidades objetivas, mas também transmite, na 
comunicação interpessoal, a memória, valores, sensibilidades, sentimentos, comportamentos, 
tudo aquilo que dá originalidade a uma relação e sua força relacional e cultural. Além do mais, 
as línguas exprimem conceitos que nem sempre são equivalentes de uma língua a outra, em 
certos casos intraduzíveis sem uma reconstituição dos quadros de referência intelectual e 
culturais. A língua não é apenas uma ferramenta de comunicação, é também criadora de 
sentidos e geradora de representações.” 
Carta Europeia do Plurilinguismo, 2005 
 
 
2.1 Língua, sociedade e cultura 
 
A convivência dos povos com línguas e culturas diversas sempre existiu, havendo, por 
isso, a necessidade das instituições regularem esses contactos. Nos tempos hodiernos, a 
migração dos indivíduos em busca de melhores condições de vida, acentuada nos últimos 
anos, e a sociedade de informação digital intensificaram as trocas culturais e, 
consequentemente, linguísticas. Daí que cultura, língua e sociedade sejam três conceitos 
imbricados e interdependentes, pois é a cultura que enforma e identifica uma sociedade e a 
língua é um dos emblemas dessa cultura e de pertença a uma nação (Baggioni, 1997, 19; 
Dabène, 1994, 24, 74). Assim, há que entender as línguas, não só como um elemento 
identitário de cada povo, mas como uma herança da humanidade. Uma língua é algo que se 
constrói socialmente e é “… no seio de uma comunidade que ela est| disponível para o uso 
individual como instrumento de coesão, identificação, comunicação e expressão criadora” 
(Declaração Universal de Direitos Linguísticos, 1996, art. 7).  
Na Sociedade, entendida em sentido lato, como um vasto grupo constituído por várias 
comunidades com culturas específicas, existem duas maneiras de relacionamento: ou pela 
convivência através do respeito e da aceitação da diferença ou pelo encarceramento na sua 
própria torre de marfim, numa atitude de rejeição do Outro, levando a atitudes de 
etnocentrismo, definido por Rocha (1988) como a: “visão do mundo onde o nosso próprio 
grupo é tomado como centro de tudo e todos os outros são pensados e sentidos através dos 
nossos valores, nossos modelos, nossas definições do que é a existência. No plano intelectual, 
pode ser visto como a dificuldade de pensarmos a diferença; no plano afetivo, como sentimentos 
de estranheza, medo, hostilidade, etc” (5). Cada indivíduo olha o Outro com os olhos que a sua 
cultura lhe deu ou de maneira plural ou de maneira egocêntrica. 





Entendendo que uma Sociedade só se constrói e evolui através do diálogo entre as 
diversas culturas que a constituem, cabe à Língua um papel  de charneira na transmissão da 
cultura e na veiculação de socialização, não sendo possível isolar língua do contexto social e 
individual dos falantes. A linguagem é a condição da existência e persistência do ser humano, 
é ela que permite a socialização, através da interiorização de uma cultura, tal como afirma 
Duarte (2000) , “para os mitos e religiões de muitos povos, falar uma língua é aquilo que 
distingue os homens dos restantes animais. Povos há que consideram que antes de falar uma 
criança é uma `coisa´, só adquirindo o estatuto de pessoa quando começa a usar a língua da 
comunidade a que pertence” (15). 
Assim, língua, cultura e sociedade são indissociáveis, uma vez que são as interações, 
através da língua, efetuadas por um conjunto de indivíduos, que formam a sociedade e 
permitem não só a socialização, veiculando normas e regras sociais, mas também a 
individualização, pela apropriação singular que dela faz o falante na atualização discursiva. 
Porque, tal como defende Capucho (2006), “ a língua é a forma de construir o mundo e moldar 
representações. O lugar das emoções e dos afectos. Não existe língua separada da cultura e da 
interacção social” (212). Assim, proteger, preservar e valorizar uma língua significa entendê-
la como elemento constitutivo da identidade das pessoas e dos povos. A língua “abarca usos 
culturais diversificados (nacionais e plurinacionais), e ela própria não constitui um todo 
homogéneo” (id.ib). No atual contexto, podemos falar a mesma língua e ser portadores de 
referências culturais muito diversas (id, 207). Camarneira (2007) acrescenta que “uma língua 
é o resultado de um processo evolutivo em que participam milhares de pessoas ao longo dos 
séculos, cada uma encerra uma visão do mundo que está contaminada por aspectos sociais, 
geográficos, climatéricos, históricos, religiosos e culturais” (55). Estas cosmovisões 
transportadas na e pela língua fazem com que cada língua encerre em si cultura ou culturas, 
capazes de se alterarem ou de se fossilizarem.  
Atualmente, a maioria das mudanças operadas no ensino de línguas são fruto de uma 
diferente forma de entender a língua e a cultura. Para Benchik e Vieira (2011), o ensino 
tradicional transmitia a cultura separada da língua, era um ensino estático, baseado em 
modelos culturais fixos. As mudanças sociais, operadas na era da globalização, levaram a que 
a cultura se estude agora como um processo de factos que se transformam continuamente em 
função dos sujeitos, daí que, segundo as mesmas autoras, o ensino de LE não consista apenas  
no ensino linguístico da língua, mas de competências socioculturais e sociolinguísticas, 
preconizadas pelo MCER, para que se “dominen las particularidades de las tradiciones y 
costumbres de la región, que se familiaricen com sus estereotipos, y que a través de estos 




conocimientos estén abiertos al diálogo y a la plena identificación com los individuos de esse 
entorno, así como a las particularidades del español en cada uno de los países de habla hispana” 
(4). 
De facto, a língua é o instrumento privilegiado de comunicação entre os seres humanos e, 
ao longo dos séculos, desempenhou um papel crucial na organização dos impérios e das 
reações económicas. Por isso, se, por um lado, as línguas organizaram e organizam as 
sociedades, por outro, são as sociedades que levam à ascensão ou à marginalização e 
desaparecimento de muitas línguas. É do valor e poder económico-social das línguas 
envolvidos nestes processos, que se falará a seguir. 
 
 
2.2 O “peso” das línguas 
 
Ao longo dos séculos, os falantes de diferentes idiomas precisaram sempre de recorrer a 
uma única língua para comunicarem. Essa língua, a que se dá o nome de língua franca, tinha 
um determinado valor em função do prestígio da sociedade e do peso económico-político do 
ou dos países que a(s) falassem. Muitas línguas já tiveram esse valor. Na antiguidade teve o 
árabe, o aramaico, o grego, o latim, o pali, o persa, o sânscrito; na era moderna, o francês, o 
alemão, o português, o russo e o espanhol e, agora, na era da globalização, cabe esse papel ao 
inglês, língua mundial, utilizada em todos os continentes habitados. Mas a que se deve a 
importância de uma língua numa determinada época? Pergunta cuja resposta nos dá Ostler, 
linguista britânico, referido por Deborah Cameron1, ao nomear fatores ligados às trocas 
comerciais, à expansão da fé religiosa, à guerra ou à administração de impérios como 
causadores da ascensão de uma língua. “Os povos conquistados ou subjugados eram obrigados 
a aprender a língua da potência dominante; os comerciantes adotaram a que lhes dava maior 
acesso aos mercados; os convertidos aprendiam a da nova religião. A língua adquirida não era 
apreciada por si própria, mas pelas vantagens que se esperava que trouxesse. Quando chegavam 
novos conquistadores, as populações mudavam de língua franca” (2011, 181).  
 De todas as línguas francas, o latim foi a mais duradoura, mas o inglês é a língua mais 
universal. Avalia-se em mais de mil milhões o número de anglófonos no mundo. Mas só um 
terço (330 a 340 milhões) tem o inglês como LM, segundo os dados do ethnologue2. Nuno 
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Crato3 refere-se ao inglês como “o idioma que os turistas alemães falam quando estão em 
França e que os empresários japoneses usam quando chegam a Timor. Não é apenas o idioma 
do comércio ou da gestão. É também a língua do turismo, da ciência e da navegação. É em 
inglês que os pilotos falam quando se aproximam de um aeroporto, mesmo que sejam franceses 
e aterrem em Paris” (2011). 
Mas até quando perdurará o inglês como língua franca?  
Segundo as previsões de Nicholas Ostler, citado por Deborah Cameron, o inglês será a 
última língua franca existente, não para ser substituído por outra língua, mas para dar origem 
a uma fragmentação de idiomas, pois “com o enfraquecimento da hegemonia anglo-americana, 
o inglês perderá influência e assistiremos a um regresso ao estado de Babel, favorecido pelos 
progressos tecnológicos. Graças aos avanços do tratamento automático das línguas, os 
computadores tomarão o lugar dos tradutores nas Nações Unidas e os leitores digitais poderão 
traduzir automaticamente os diversos textos. Todos falarão e escreverão numa língua à sua 
escolha e poderão fazer-se entender” (2011, 182). 
Na verdade, as mudanças políticas e económicas e, sobretudo, os avanços tecnológicos 
originaram um novo modelo de sociedade, a que se chama sociedade da informação e da 
comunicação (SIC), e levaram à necessidade de se dominar vários idiomas, para se poder 
desenvolver nos cada vez mais exigentes e complexos meios laborais. Os avanços das ciências 
da linguagem, a partir da II Guerra, sobretudo, da linguística aplicada, da psicolinguística e da 
sociolinguística propiciaram e aceleraram as mudanças no ensino de LE, levando a que o 
domínio de várias línguas estrangeiras fosse entendido como um recurso económico. Com 
efeito, cada vez mais se fala no potencial económico das línguas, de como o crescimento da 
língua afeta o crescimento da economia e de como são valorizadas as competências 
linguísticas no mercado laboral, ligadas ao “efeito de rede” (quanto maior o número de 
utilizadores maior o valor de um idioma). Mas o peso da língua não se prende apenas ao 
número de falantes. Para os linguistas Alain Calvet e Louis-Jean Calvet4, a importância das 
línguas liga-se a 10 fatores: 1 – número de locutores; 2- entropia; 3- índice de 
desenvolvimento humano; 4- índice de fecundidade; 5- índice de penetração da internet; 6- 
número de artigos na wikipédia; 7- línguas oficiais; 8- prémio nobel da literatura; 9- 
traduções: língua-fonte; 10- taduções: língua-alvo. São estes fatores que conferem 
importância a uma língua e não apenas o número de falantes. Por isso, tendo em conta o 
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Barómetro Calvet das línguas do mundo, em 137  línguas, o português ocupa o 16.º lugar e o 
espanhol o 3.º lugar da língua com mais peso, ou seja, com mais importância. 
Relativamente ao peso do espanhol, Martín Municio centrou-se na avaliação dos 
“coeficientes da língua” para concluir que em 2003 o valor da língua espanhola representava 
15% do PIB espanhol.5 Em Portugal, a partir do método criado por Martín Municio, uma 
equipa de investigadores do ISCTE 6 estimou em 2008 que o valor de mercado, ou seja, o peso 
da língua de Camões era de 17% do PIB português. Isto significa que os falantes de português 
já representam 3,66% da população mundial7 e que a língua portuguesa ocupa o sétimo lugar 
no top 10 das línguas mais faladas no mundo. A este respeito, José Paulo Esperança, um dos 
membros da equipa do ISCTE, afirmou na 6.ª conferência da EFNIL6 que “as trocas comerciais 
e os fluxos de investimento estrangeiro entre países que têm uma língua comum são um pouco 
maiores. Essa importância da língua ganha mesmo uma dimensão especial nas chamadas 
indústrias culturais que são aquelas que utilizam mais e tiram mais partido da língua.” 
Independentemente da proximidade de línguas e do povo e do valor e prestígio das 
línguas, a Declaração Universal dos Direitos Linguísticos8 considera que  “todas as línguas são 
a expressão de uma identidade colectiva e de uma maneira distinta de apreender e descrever a 
realidade, pelo que devem poder beneficiar das condições necessárias ao seu desenvolvimento 
em todas as funções”(1996), porque, e, de acordo com Araújo e Sá (2008), “as línguas são 
habitadas, deixando perceber modos de os sujeitos apreenderem e se relacionarem com aqueles 
que as usam” (155).  
Com efeito, as relações que se estabelecem entre língua, sujeito, identidade e cultura, 
consubstanciadas em imagens, interessam em muito à DL, sobretudo à Didática do 
Plurilinguismo, como reforça Mariko (citado em Araújo e Sá, 2008), porque “la notion de 
représentation sociale est impliquée dans la didactique des langues lorsque l´attention se porte 
sur le plurilinguisme” (156). 
Por isso, no próximo capítulo daremos conta do que é a diversidade linguística e da 
necessidade de se desenvolver, cada vez mais, competências plurilingues e pluriculturais 
numa Europa que se quer democraticamente unida. 
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“O destino das línguas não pode ser determinado por objetivos utilitaristas. 
Nesta época de mundialização ambígua, quando a biodiversidade se torna uma 
preocupação fundamental, a diversidade linguística e cultural deve impor-se 
como prioridade.” 
Carta Europeia do Plurilinguismo, 2005 
 
2.3 Diversidade linguística – o plurilinguismo 
 
Ainda que o linguista britânico Ostler falhe nas suas previsões do regresso a um 
multilinguismo babeliano, é um facto que a Europa desde há algum tempo tem sentido a 
necessidade de preservar a sua diversidade linguística e cultural, dando valor a todas as 
línguas e culturas. Esta preocupação levou à criação em Paris, no ano de 2005, do OEP 
(Observatoire Européen du Plurilinguisme) que redigiu a  Carta Europeia do Plurilinguismo, 
onde se postula que é através da diversidade de línguas que melhor reconhecemos e 
conhecemos o Outro e que “num momento em que uma visão dominante da mundialização 
tende para o monopólio de uma única língua de comunicação instrumentalizada, tem de se 
afirmar a superioridade de um plurilinguismo baseado nas línguas e na cultura”, pois só assim 
se garantir| a identidade da Europa. Mais se acrescenta que a “ Europa não pode assim existir 
sem o respeito das línguas que a ilustram e a animam, e não pode ser fechada no molde de um 
economismo redutor (Carta Europeia do Plurilinguismo, 2005)9. 
Segundo dados da Eurostat10, em 2006 apenas seis dos estados membros tinham uma 
maioria de monolingues: Irlanda (66% das pessoas não sabem nenhuma outra língua para 
além da língua materna), Reino Unido (62%), Itália (59%), Hungria (58%), Portugal (58%) e 
Espanha (56%). Além disso, só uma minoria de europeus considera que a aprendizagem de 
línguas não é importante: 8% em 2006, embora este número represente um ligeiro aumento 
em relação aos 7% de 2001. Em geral, os inquéritos revelaram que os Estados-Membros mais 
pequenos, com várias línguas oficiais, possuíam os maiores níveis de plurilinguismo. O 
mesmo se verifica em relação a países com línguas nacionais menos divulgadas e com 
"intercâmbio linguístico" com países vizinhos, como o Luxemburgo. 
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10
 http://europa.eu/documentation/statistics-polls/index_pt.htm. Acedido em 27 de abril de 2012 




Em muitas das comunidades atuais, a experiência da diversidade de línguas e culturas 
começa desde a infância, quer através dos meios de comunicação quer pelo turismo ou 
migração, o que poderá levar desde cedo a representações e atitudes face às línguas e 
culturas contactadas (Coste, Moore & Zarate, 1997, 16-17). Esta pluralidade linguística torna-
se uma constante na realidade dos indivíduos, daí que o desenvolvimento de competências 
plurilingues e pluriculturais seja uma necessidade. Coste, Moore e Zarate (1997) definem as 
competências plurilingue e pluricultural como: "la compétence à communiquer 
langagièrement et à interagir culturellement possédée par un acteur que maîtrise, à des digrés 
divers, plusieurs langues, et a, à des digrés divers, l ´expérience de plusieurs cultures, tout en 
étant à même de gérer l ´ensemble de ce capital langagier et culturel” (12). 
Nos últimos anos, o conceito de plurilinguismo adquiriu bastante importância ao nível 
da aprendizagem de línguas, sentindo o Conselho da Europa necessidade de o contrapor ao 
multilinguismo: “ chamamos de plurilinguismo a utilização de v|rias línguas por um indivíduo; 
tal noção se distingue da de multilinguismo, que significa a coexistência de várias línguas num 
grupo social. Uma sociedade plurilingue é maioritariamente composta por indivíduos capazes 
de se exprimirem, em diversos níveis de competências, em várias línguas, ou seja, por indivíduos 
multilingues e plurilingues, enquanto que uma sociedade multilingue pode ser formada, em sua 
maioria, por indivíduos monolingues, ignorando a língua do outro” (Preâmbulo da Carta 
Europeia do Plurilinguismo, 2005). 
Santa-Cecilia (2004) também defende o plurilinguismo em detrimento do 
multilinguismo, visto que este se limita apenas ao conhecimento ou à coexistência de várias 
línguas numa coletividade específica, enquanto que aquele permite o enriquecimento 
linguístico do sujeito, seja mediante a aprendizagem escolar, seja mediante o contacto com 
outras línguas e culturas, de um modo interativo, no sentido de se desenvolver a competência 
plurilingue.  
Para o autor, competência plurilingue “…es una competência m|s amplia que permite 
al individuo relacionar de modo significativo las distintas culturas (nacional, regional, social) a 
las que accede y alcanzar una comprensión más amplia y completa de todas y cada una de ellas. 
Estas distintas culturas no se limitan, por tanto, a coexistir en la experiencia personal, sino que 
se comparan, se contrastan y se relacionan de modo activo hasta configurar la competencia 
pluricultural” (id, 26). Acrescenta ainda que é através do plurilinguismo e do 
pluriculturalismo dos cidadãos europeus que se poderá concretizar um dos objetivos do 
Conselho da Europa: preservar a herança linguística e cultural da Europa como fonte de 
diversidade e promover o respeito e o entendimento mútuos (id, 27). 





Com efeito, a tentativa do Conselho da Europa é a de levar os alunos à aprendizagem 
de várias LE, para reduzir a posição dominante do inglês na comunicação internacional. Daí 
que se tenha publicado em 2001 o MCER, para facilitar a cooperação entre as instituições 
educativas dos diferentes países europeus, de modo a facilitar a mobilidade dos cidadãos e o 
intercâmbio de ideias e para desenvolver o ensino de línguas com base em princípios comuns, 
visando a promoção do plurilinguismo e da aprendizagem de línguas ao longo da vida.11 
Mas esta preocupação pela preservação da diversidade linguística não é só europeia. 
Atente-se nas palavras de Irina Bokova12, diretora geral da Unesco, aquando da celebração 
em 21 de fevereiro de 2012, do dia internacional da LM:  “a construção de um di|logo genuíno 
é baseado no respeito pelas línguas. A diversidade linguística é a nossa herança comum. Para 
além disso cada língua também transmite herança cultural que aumenta a nossa diversidade 
criativa. A diversidade cultural é tão importante como a diversidade biológica na natureza. As 
duas estão intimamente ligadas.”  
Este contacto com as línguas, num mundo caracterizado pela mundialização cultural, 
torna-se fundamental. Os media e as novas tecnologias da informação modificam as 
representações do mundo e abrem-nos a novos espaços que não se configuram aos limites 
geográficos. Os espaços geoculturais, que já não coincidem com os espaços territoriais 
nacionais, adquirem dimensões estratégias e económicas e as línguas passam a ser veículos 
por excelência desta nova configuração do mundo. Daí que haja línguas a desaparecer, a 
aparecer (como o spanglish) ou a reaparecer (exemplo do hebreu). A última edição do Atlas 
da UNESCO13 anuncia 2511 línguas em perigo e que, até final do século, 50 a 90% das línguas 
atuais desaparecerão. Estas previsões ligam-se não só ao número de falantes, já que qualquer 
língua falada por menos de 10.000 sujeitos estará ameaçada, mas também à importância da 
língua no comércio, ao seu reconhecimento oficial e ao seu lugar na internet. Veja-se o que 
dissemos atrás acerca do peso das línguas e das variáveis que conferem esse peso. 
Estes parâmetros provam que as línguas usufrem de estatutos diferentes e que esses 
mesmos estatutos influenciam os sujeitos e as próprias línguas. Segundo Hoffmann (1991), 
uma língua que durante muito tempo foi desvalorizada a par com os seus falantes encontra-
se em desvantagem perante uma língua que detém estatuto de prestígio e de utilidade (240-
241). 
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De facto, a vontade de aprender uma língua depende muito das imagens que se têm 
dessa língua e do povo que a fala. Daí considerarmos importante estudar com algum 
pormenor o conceito de representação e como a psicologia social e as ciências da linguagem o 
encararam e o estudaram, uma vez que é nele que a didática das línguas se vai basear. 
 
“[Las creencias] no son ideas que tenemos, sino ideas que somos.” 
(Ortega y Gasset, 1959, 19) 
 
2.4 Conceito de representação e imagem e o seu papel em DL 
 
O conceito de imagem e representação tem vindo a assumir um carácter central em DL, 
pois as representações acerca das línguas e culturas influenciam não só a relação do sujeito 
com as línguas e os povos, mas também contribuem para a relação com o Outro na afirmação 
e reconstrução de identidades.  
Diariamente somos confrontados com um grande número de informações que tentamos 
compreender, aproximando-as daquilo que já conhecemos, usando palavras que fazem parte 
do nosso repertório, procurando explicações, julgando e tomando posições. Aquando das 
interações sociais, produzimos e comunicamos um conhecimento do senso comum que, 
segundo Jodelet (1996), “se constitue { partir de nos expériences, mais aussi des informations, 
savoirs, modèles de pensée que nous recevons et transmettons par la tradition, éducation, la 
communication sociale” (360) e que permite compreender e explicar os factos do nosso 
mundo, agir sobre e com o outro, responder a questões do quotidiano e interpretar o que nos 
rodeia (id, ib). A este conhecimento elaborado pela sociedade, a psicologia social apelidou de 
representação social, tornando-se um conceito transdisciplinar de suma importância: “Il 
s´agit d´une notion transversale que l´on retrouve dans plusieurs domaines au sein des sciences 
de l´homme et de la société et qui a acquis, aussi bien en sociolinguistique qu´en didactiques des 
langues-cultures, une position théorique de premier plan” (Dictionnaire de Didactique du 
Français, 2003, 214). 
Ora, sendo a escola um espaço privilegiado de interações sociais e de construção e 
manutenção de identidades, e a língua a principal peça na engrenagem comunicacional, 
numerosos estudos têm destacado a importância das representações dos alunos na interação 
social e na aprendizagem de línguas, por isso, estudar as representações, torna-se importante 
em DL. No entanto, o sentido deste conceito não se encontra estabilizado. Para muitos 





autores (Dabène, 1994, Matthew, 1997 e Moore, 2001) “representaç~o” aproxima-se de 
“imagem”. Veja-se o que nos diz Moore (2001) a este respeito: “La notion de représentation est 
aujourd´hui largement circulante en didactique et dans les travaux portant sur l ´acquisition des 
langues. Les images et les conceptions que les acteurs sociaux se font d´une langue, de ce que 
sont ses normes, ses caractéristiques, son statut au regard d´autres langues, influencent 
largement les procédures et les stratégies qu´ils développent et mettent en oeuvre pour 
apprendre cette langue et en user” (9).  
Moore. não só torna sinónimo representação de imagem, como também referencia a 
influência que as imagens sobre uma língua têm na sua aprendizagem. Esta associação 
sinonímica é também apresentada pelos dicionários de Cuq (2003), de Dubois 
(“représentation est l´image verbale mentale chez le locuteur, 1994, 410) e de Houaiss: 
“Imagem – representação mental de um ser imaginário, um princípio ou uma abstracção ou de 
uma percepção ou sensação anteriormente experimentada” (2001, 4513). Já Simões (2006) 
entende imagem como um conceito mais abrangente: “Assim, no caso da cultura linguística, 
consideramos que uma das suas dimensões estará também relacionada com as atitudes e 
representações, estereótipos e preconceitos, ou seja, com a imagem que o sujeito forma 
acerca das línguas e dos povos, (…) podendo esta emotividade passar por uma relação de amor 
ou desamor em relação ao objecto em questão” (153) [negrito nosso]. 
O uso indiferenciado de representação e imagem e a sua transversalidade torna o 
conceito pouco definido e pouco consensual, daí que, segundo Andrade, Araújo e Sá e Moreira 
(2007), o conceito – Imagem – se caracterize como: imigrante, nómada e carrefour. 
Imigrante, devido à sua proveniência da psicologia social, “através do conceito de 
´representação social´; nómada, porque “se move actualmente adoptando diferentes 
designações, nas esferas de diversos campos de estudo das ciências humanas”, desde a 
antropologia, filosofia, passando pela sociolinguística e, mais recentemente, DL, e carrefour, 
porque, decorrente das primeiras características, nele se cruzam múltiplas perspectivas teóricas 
e metodológicas (28) [negrito nosso]. As autoras acrescentam ainda que a permeabilidade 
deste conceito com outros “conceitos-fronteira (representação social, estereótipo, atitude, 
crença)” (id. ib) pode levar a confusões de sentido. Por isso, alguns didatas, como Zarate, 
preferem o termo imagem a representação, porque “la notion de représentation amène (…) { 
interroger la relation entre ce qui est donné et ce qui est perçu, entre le vrai et le faux-semblant. 
Il n´est pas étonnant que cette notion se vulgarise à travers les métaphores du reflet, de l´image, 
du miroir” (citada em Coste, 1997, 7). 




Vejamos de que modo outros conceitos provindos de outras ciências podem convergir 
com o conceito de imagem. Se atendermos à definição de estereótipo proposta por Amossy e 
Herschberg Pierrot (1997), facilmente o relacionamos com o conceito de 
representações/imagens das línguas e culturas e desmontamos a ideia negativa categorizante 
e redutora que alguns autores deram àquele: “Le stéréotype apparaît ainsi comme un objet 
transversal de réflexion contemporaine dans les sciences humaines, qui ne prennent pas 
toujours en mauvaise part. Il traverse la question de l´opinion et du sens commun, du rapport à 
l´autre, de la catégorisation. Il permet d´étudier les interactions sociales, la relation des discours 
aux imaginaires sociaux, et plus largement le rapport entre langage et société” (7). Byram 
também formula as representações enquanto estereótipos: “a view of individual or a group of 
people held by others based on commonly held assumptions that may not be the result of direct, 
personal knowledge of those people”  (citado em Araújo e Sá & Simões 2006, 42). 
O estereótipo passa então a ser entendido, na linha de pensamento de Moore (2001), 
como algo que nos permite compreender o mundo, contribuindo para a identidade e coesão 
dos grupos, esquematizando e categorizando o mundo, para melhor nos regermos e melhor 
comunicarmos. As similitudes existentes entre estereótipos e representações são também 
evidentes em Py: “Les RS (représentations sociales) prennent leur forme initiale à travers des 
formules primitives stéréotypées et font ensuite l´objet d´un travail de reformulation par 
atténuation, modalisation, réduction ou déplacement du domaine d´application ou encore 
attribution à un énonciateur aussitôt contesté. Cette trajectoire répond selon nous à une 
expérience personnelle qui vient infirmer ou entamer la validité de la formule initiale" (citado 
em Moore, 2001, 16). No entanto, o Dicionário de Dubois (1994) apresenta estereótipo como 
algo fixo e, por isso, diferente de representação. De facto, é o dinamismo da representação 
que a distingue do estereótipo, algo fixo e imutável, entendido como uma forma mental 
verbalizada das atitudes, nascidas também das representações sociais (Moore, 2001, 14).  
Segundo Moore (2001), representação também se pode aproximar da noção de 
atitude, por esta condicionar os comportamentos e ser seletiva. Porém, a maioria dos autores 
distingue-as, uma vez que atitude é “une disposition { reagir de manière favorable ou non à 
une classe d´objet” (13), ou seja, atitude está diretamente articulada com os comportamentos 
que coordena e é, conforme Billiez e Millet,“ une prédisposition { répondre de manière 
consistante { l´égard d´un objet donné” (citado em Moore, 2001, 36). Para estas autoras, 
modificáveis e adquiridas, as atitudes ligam-se às intenções da ação, gerando 
comportamentos positivos ou negativos, situando-se, por isso, entre as representações 
sociais e os comportamentos, regulando e avaliando as suas relações.(id, ib).  





Interessando a muitas das ciências humanas, a teoria das representações deve muito 
à psicologia social, nomeadamente aos estudos de Serge Moscovici (1961) e de Durkheim 
(1895). As ciências da linguagem e, mais recentemente, a didática das línguas apropriaram-se 
do termo. Por isso, de seguida, faremos uma breve incursão pelas conclusões destas áreas do 
saber com vista à clarificação do conceito: imagem/representação. 
 
 
“Les représentations sociales s´opposent aux représentations individuelles par le fait qu´elles sont 
un produit de groups. Cela signifie qu´un même objet social peut recevoir des significations 
différentes selon le groupe au sein duquel s´élabore la représentation.” 
(Matthey, 1997, 318) 
 
2.4.1 Contributos da Psicologia Social, das Ciências da Linguagem e da 
DL na clarificação do conceito 
O conceito de imagem, como j| o dissemos, é um conceito “migrante” ou “carrefour”, 
porque, oriundo da psicologia social e da sua noção de representação social, foi circulando e 
sendo apropriado por outras ciências (linguística, sociolinguística, sociologia, etnografia), 
delas recebendo ainda influência de outros conceitos (atitude, motivação, estereótipo, 
crença).  
Para a psicologia social, as representações sociais são formas de conhecimento 
prático que se manifestam a partir de imagens, conceitos, categorias e teorias que refletem a 
maneira como o sujeito se relaciona com determinado grupo e constrói a realidade comum, 
possibilitando a comunicação (Spink, 1993, 300). Assim, na linha de pensamento de 
Moscovici (2003), há dois processos que dão origem às representações: a objetivação e a 
ancoragem. Através da objetivação ou cristalização, o sujeito transforma os conceitos e 
ideias em imagens concretas. Pela ancoragem produzem-se novas formas de conhecimento, 
novos conceitos e paradigmas através de pontos de referência já existentes. Ao atribuir 
significado a algo e compará-lo a um paradigma já existente na nossa memória, decidimos se 
o novo pode ou não ser incluído nesse paradigma. 
Seguidora de Moscovici, Jodelet (1994 e 1996) define o conceito de representação 
social como um saber prático do senso comum de compreensão e domínio do ambiente 
social, permitindo ao sujeito interagir com o mundo e com os outros através de informações 




sobre o objeto, escolhidas em função de condicionantes culturais e normativas, pois só se 
retém o que está conforme o sistema de valores circundante, e elaboradas para servir as 
necessidades, valores e interesses do grupo. Jodelet (1994) lembra ainda que na 
familiarização com o objeto estranho, são acionados mecanismos de classificação, 
categorização e rotulagem que pressupõem sempre julgamentos. Para Abric, (1994), as 
representações sociais determinam o que é pertinente para o sujeito e regulam a atividade 
social : “… elle est donc une action sur la réalité: sélection et filtrage des informations, 
interprétations visant { rendre cette réalité conforme { la représentation (…) la représentation 
est prescriptive de comportements ou de pratiques obligés. Elle définit ce qui est licite, tolérable 
ou inacceptable dans un contexte social donné” (16). Para além desta função prescritiva, 
Abric menciona a função justificativa das representações, sobretudo as intergrupais que 
permitem justificar atitudes tomadas em relação a outros grupos e a identitária que define a 
especificidade dos grupos (id, 16).  
Atualmente, a psicologia social admite que as representações coletivas podem 
potenciar fenómenos de auto ou hetero inclusão ou exclusão (Xiberras, referido por Araújo e 
Sá & Melo, 2006, 24), por isso investigar as representações dos alunos acerca das línguas, 
considerando as implicações teóricas necessárias, contribui para compreender que, na 
opinião de Alves-Mazzotti (2008), “os alunos não abordam a maior parte dos objetos de ensino 
de mente vazia de conteúdos, mas com todo um conjunto de representações ´ingênuas´ 
enraizadas elas próprias em crenças, usos e práticas do seu meio” (40).  
Transversal a muitas áreas do saber, a teoria das representações também se 
repercute nas ciências da linguagem, uma vez que as representações da língua fazem parte 
das representações sociais, daí a sua função na construção da identidade, na orientação de 
condutas de interação verbal e na estruturação linguística. Para Berrendonner, existem dois 
níveis de estruturação linguística: o primeiro abrange todos os enunciados produzidos pelo 
locutor e o segundo são os julgamentos normativos desses enunciados, importantes na 
formação e transmissão das representações, pois “le discours construit la réalité, il ne la reflète 
pas” (citado em Matthey, 1997, 318-320). Assim, a Sociolinguística vem conferir à teoria das 
representações uma perspetiva mais dinâmica, porque mais interacional nos usos sociais das 
línguas e na relação com o Outro.  
Muitos investigadores em educação em línguas se têm debruçado sobre este conceito 
e preferem à noção de representação a de imagem, é o caso de Castellotti, Coste e Moore 
(2001) que advogam que as imagens são criadas pelos sujeitos e pelos grupos através de 
experiências vivenciadas, dos contactos culturais experimentados e pela maneira como vai 





ocorrendo a aprendizagem, quer pelo indivíduo quer pelo grupo, sendo um processo 
dinâmico e evolutivo que se constrói na interação verbal e social. Araújo e Sá (2008), sintetiza 
a noção de imagem como algo que está ancorado “em processos históricos, identit|rios, 
cognitivos e discursivos próprios a cada sujeito, grupo e sociedade, fazendo parte do seu 
processo de apreensão e construção da realidade e influenciando o modo como com ela 
interagem (157). 
A noção de imagem torna-se, assim, bastante útil à DL, porque permite compreender, 
por um lado, de que modo é que as relações que os sujeitos estabelecem com as línguas e com 
a aprendizagem das mesmas são potenciadas pelas imagens que aqueles têm destas e, por 
outro lado, perceber que também é no contacto e na aprendizagem de línguas que as imagens 
se constroem. 
Para Coste (2001), quando os falantes categorizam e qualificam a sua própria língua, 
existe uma autorepresentação. Por sua vez, a heterorepresentação liga-se às representações 
acerca do Outro e da sua língua e pode influenciar a aprendizagem das LE, na medida em que 
pode estar no cerne da motivação de muitos alunos para aprender determinadas línguas e 
culturas de determinados povos em detrimento de outras, influenciando a relação 
intercultural. O mesmo autor defende que, relativamente às LE, estas podem assumir 
diversos estatutos consoante o percurso de vida do falante e serem alvo de diversas 
representações fortemente estereotipadas e eivadas de muita subjetividade. Assim, não só as 
escolhas, mas também as estratégias de aprendizagem, são influenciadas pelas imagens que 
os aprendentes têm das línguas e das culturas. Essas imagens variam, segundo o autor, 
conforme os contextos onde se inserem os indivíduos, as épocas, os lugares, os tipos de 
contacto que os sujeitos têm com as línguas e os grupos sociais e as fontes e origens dessas 
mesmas representações. 
Em suma, podemos dizer que aprender uma língua é construir uma imagem tanto das 
características formais e comunicativas dessa língua, como do seu estatuto, das suas funções, 
da sua história e cultura e do seu povo. E são essas imagens que estarão na base dos 
processos desenvolvidos pelos alunos aquando da aprendizagem de uma LE (Dabène, 1994). 
Zarate (1993) lembra que os professores de LE devem ter em consideração as perceções 
iniciais dos alunos aquando da aprendizagem de uma nova língua, já que essas conceções 
poderão ser cruciais para o professor refletir sobre a sua futura praxis, por forma a empregar 
estratégias e recursos de ensino mais adequados. 




No capítulo anterior vimos como o conceito de representações e imagens é abordado 
por diferentes ciências e como “le thème des images a convoqué tout un ensemble de notions 
qui ont permis d´envisager le vaste champ de représentations linguistiques et des 
représentations de l´apprentissage d´une langue dans des contextes plurilingues” (Matthey, 
1997, 317). 
  De seguida, daremos conta de como as imagens acerca das línguas e dos povos que as 
falam podem influenciar em muito o ensino/aprendizagem das mesmas, não só na motivação 
e interesse dos aprendentes na escolha de uma LE, mas também nas estratégias utilizadas 
para as apreender e se relacionar com elas.  
 
 
“Plusieurs études menées actuellement sur la représentation que les élèves se font du langage et des 
langues sont révélatrices. Les représentations sont souvent ethnocentriques et probablement peu propices 
à l´apprentissage d´autres langues. Ainsi, si l´on accepte l´idée que le processus d´apprentissage est 
influencé par de telles représentations, on en conclut qu´il est tout à fait important de les faire émerger, 
afin d´opérer avec, sur et { partir d´elles.”. 
  (Tschoumy, 1997, 11) 
2.5 Fatores determinantes na aprendizagem de línguas (estudos 
em contexto escolar) 
 
Já vimos como as imagens das línguas influenciam a perceção, a comunicação e a relação 
com as culturas e os povos que as falam. Assim, as línguas não são neutras, elas veiculam, 
segundo Dabène (1997), imagens ligadas aos afetos, à utilidade e à cognição ou assumem, 
para Melo & Araújo e Sá (2006), funções cognitivas, afetivas ou relacionais ou 
comportamentais (24). Essas imagens influenciam a escolha, as dinâmicas de sala de aula e a 
aprendizagem de uma língua, porque, de acordo com Tschoumy (1997), “apprendre une 
langue, c´est d´abord avoir une image de cette langue, de son statut, de ses locuteurs, de son 
histoire, de son utilité. Chacun a une représentation de la langue-cible à apprendre et de cette 
représentation entrainera plus ou moins de faveur, ou de tolérance, ou d´élan pour une langue” 
(11). O conceito de imagem torna-se, sem dúvida, importante para a DL, uma vez que 
“remetendo para processos e produtos sociais, ajuda a revelar o universo sócio-afectivo dos 
sujeitos e a sua influência em várias formas de relações: económicas, sociais, culturais e 
políticas” (Araújo e Sá & Melo, 2006, 25).  





Em seguida, daremos conta destes contextos e factores influenciadores da aprendizagem, 
ligados às imagens das línguas. 
 
2.5.1 Línguas: afetos e estética 
Os fatores afetivos presentes nos processos de aprendizagem de línguas têm merecido 
desde os anos 80 principal destaque no processo de interação comunicativa. Em inícios do 
século XXI, o Conselho da Europa, através do MCER, enfatizou não só os recursos cognitivos, 
emocionais e volitivos, mas também todas as capacidades individuais que os aprendentes, 
entendidos como agentes sociais, mobilizam na interação comunicacional (Fernández, 2003, 
1). A língua é, de facto, objeto de afetos com a qual o aprendente se relaciona emocionalmente 
e, para Dabène (1997, 22), o fator afetivo tem a ver com a empatia que surge entre os vários 
países e povos e que se liga a acontecimentos da História, rotulando línguas, culturas e povos 
como simpáticos ou antipáticos, bons ou maus, dependendo das relações harmoniosas ou 
conflituosas estabelecidas entre os países e os povos. A relação entre a língua e o país que a 
representa é bastante estreita, daí Zarate (1993) defender que as representações, por 
definirem a identidade social, podem ser valorizantes ou desprestigiantes (30). Pétillon 
(1997), em estudos com alunos italianos sobre a aprendizagem do francês em Itália, 
constatou que estes apresentam imagens positivas do francês e da França, ligadas à 
sonoridade e beleza da língua (297). Pinto (2005), num estudo a estudantes universitários de 
LRE da UA, aponta as razões subjetivas/afetivas que incluem o gosto, o interesse e 
curiosidade em aprender uma língua e conhecer novas culturas, como muito importantes na 
aprendizagem de uma LE, destacando-se o francês e o chinês como as línguas mais escolhidas 
para este público. (92). O sentido estético de uma língua também é sinal de afetividade: o 
feio/bonito podem afastar ou aproximar e isto liga-se à sonoridade e à musicalidade de uma 
língua (id, 141). Simões & Araújo e Sá (2006), num inquérito aos alunos do 9.º ano de 
escolaridade do distrito de Aveiro, concluíram que as imagens afetivas que os alunos têm das 
línguas e dos povos que as falam condicionam a aprendizagem de LE, uma vez que, segundo 
este estudo, as línguas desconhecidas são consideradas as mais feias (46-47). 
 
2.5.2 Línguas e cognição 
Dabène (1997) considera fator epistémico o que se refere às exigências cognitivas 
atribuídas à aprendizagem das línguas. Este fator subjetivo acaba por ter um efeito direto nas 




atitudes dos aprendentes, levando, segundo a autora, a mais ou a menos empenho na 
aquisição de uma LE (22). 
Müller e De Pietro (2001) estudam as imagens de 700 alunos de Bienne do ensino 
obrigatório, relativamente à Alemanha e à língua alemã, e constatam que as conotações 
pejorativas atribuídas à Alemanha se relacionam com o facto de os alunos considerarem a 
aprendizagem do alemão muito difícil. Isto prova que aprender ou não uma língua também se 
pode relacionar com o grau de dificuldade/facilidade. Schmidt & Araújo e Sá (2006) 
constatam que os alunos portugueses veem o alemão como uma língua difícil, devido à sua 
distância linguística, sendo, por isso, pouco escolhida. No entanto, não é só a dificuldade 
cognitiva em aprender uma língua, mas a falta de empenho na sua aprendizagem que a pode 
tornar difícil, quando esta é percecionada como menor. Simões & Araújo e Sá (2006) referem 
que os alunos portugueses do 9.º ano consideram as LR fáceis: o espanhol e o italiano, o que 
para as autoras demonstra “uma certa visão ´romancizada´ do desconhecido próximo, que é 
aliás coincidente com o desejo de aprendizagem dos alunos, também motivado, decerto, pela 
suposta facilidade” (46), ao contrário do inglês e do francês, entendidas como línguas difíceis 
e, por isso, estudadas na escola. O alemão e o japonês, o chinês e o neerlandês também são 
consideradas línguas difíceis devido “{ menor familiaridade e contacto com as mesmas” (id, 
47). Veja-se também o estudo de Seixas (1997) acerca de alunos lusos na Suíça francófona, 
aprendentes de português, que o consideram uma língua com pouco valor social e escolar 
(119). Esta imagem fácil/pobre atribuída às línguas próximas leva à rejeição ou à falta de 
empenho na aprendizagem destas línguas. 
 
2.5.3 Línguas: história e cultura 
Para Dabène (1997), o fator cultural liga-se ao prestígio de uma língua e à sua riqueza 
cultural (literária e artística) o qual é “évidemment le résultat de la richesse culturelle attachée 
à chaque langue, de ce que l´on sait de son histoire, et aussi de la considération que l´on a pour 
ses locuteurs” (51-52). A cultura e o passado histórico, segundo Gülich (1997), fazem parte de 
um saber coletivo que se tem sobre os povos e que se trata de “caractéristiques 
traditionnelles, remontant à l´antiquité, motivées plutôt par la tradition que par des 
caractéristiques personnelles (35). 
O passado histórico também produz diferentes imagens das línguas. Müller e De Pietro 
(2001), no estudo já referido, concluem que ao povo alemão são associadas palavras 
relacionadas com a guerra (Hitler, nazis, agressivos), o que condiciona em muito a 





aprendizagem de uma língua. Neste estudo, são os alunos entre 14 e 15 anos os que têm 
imagens mais cristalizadas, havendo uma estreita relação entre a representação do país e a 
aprendizagem da língua. Já no caso português, o alemão é melhor visto pelos alunos e pais, do 
que pelos professores e funcionários das escolas, é o que se verifica nos estudos de Schmidt & 
Araújo e Sá (2006). Para as autoras, as imagens das línguas estabelecem relações 
metonímicas com os sujeitos que as falam, existindo imagens fortemente estereotipadas dos 
povos, relativamente a “competências, traços morais e psicológicos, características sócio-
económicas, histórico-culturais e aspecto físico” (11), o que revela a construção coletiva das 
imagens, entendidas como produto e processo social. Assim, num estudo realizado na 
comunidade escolar de Aveiro, as autoras verificaram, à semelhança de Müller e De Pietro, 
que a associação do alemão ao seu passado histórico ligado a Hitler e ao Holocausto é uma 
evidência, estando nos professores e funcionários das escolas a percentagem maior desta 
associação. Esta imagem, fortemente enraizada, faz com que o povo alemão seja visto como 
antipático e frio nos adultos (pais, professores e funcionários). Todavia, os alunos 
portugueses, contrariamente aos alunos de Müller e De Pietro, não fazem esta associação tão 
marcada da história à personalidade do povo. 
 
2.5.4  Línguas e sociedade 
Dabène (1997) liga o fator social à ascensão e promoção sociais que a língua oferece a 
quem a aprende e ao nível social dos seus falantes (23).  
Melo & Araújo e Sá (2006), num estudo sobre as imagens das LR em 103 alunos 
universitários lusófonos, mencionam que o italiano “representa a quimera e quase o 
perfeccionismo”, predominando uma imagem sócio-afetiva muito favorável, aparecendo como 
uma “língua bonita e doce”, associada a um povo charmoso, simpático, bonito e sedutor” (28-
29). As autoras concluem que as representações positivas desta língua são sustentadas “pelos 
circuitos mediáticos, aparecendo estes como um factor decisivo de mediação entre o sujeito e as 
línguas” (id, 29). Pinto (2005), no estudo acima referido, sobre as imagens das LE em alunos 
da Universidade de Aveiro de LRE, afirma que as línguas francesa e chinesa são as que detêm 
maior poder sócio-cultural, por serem línguas de prestígio, ascensão social e valorização 
pessoal: “saber chinês (segundo um aluno) é saber distinguir-se dos outros com sabedoria” 
(162); “o francês é uma língua de elite praticada por muitas pessoas da alta sociedade” (dito 
por um aluno, 163). 
 




2.5.5 Línguas: poder e dominação 
Para Dabène (1997), o fator económico-político é uma das primeiras razões de 
valorização de uma língua e liga-se à utilidade e ao acesso que a língua oferece ao mundo 
laboral, ao peso económico e poder político dos países onde a língua é falada, à projeção 
mundial dessa língua e à indispensabilidade para a comunicação quotidiana (22). 
Mondavio (1997), através de um inquérito a 31 alunos húngaros de ciências económicas, 
relativamente às línguas representadas no sistema escolar húngaro (alemão, espanhol, 
francês, inglês, italiano e russo), concluiu que há dois critérios de rentabilidade para a 
aprendizagem das LE: a rentabilidade simbólica, associada a ligações afetivas e aprazíveis com 
as línguas românicas (as menos representadas e facultativas) e a rentabilidade real ligada à 
utilidade das línguas cuja aprendizagem se torna mecânica: alemão, inglês e russo. Também 
Martel (1997) conclui que a escolha do inglês e do francês por alunos universitários do 
Québec prende-se com a importância económica destas línguas. No entanto, Pétillon (1997) 
atribui a descida do francês, como língua de ensino em Itália, à diminuição desta língua no 
mercado internacional. Isto também acontece em Portugal, em que o francês, segunda LE 
escolar, está a perder terreno para o espanhol. Entre 2006 e 2010, a quebra de alunos 
inscritos em francês nas escolas públicas foi de 35%.14  
De facto, o estatuto de uma língua no mundo económico-político e na vida profissional 
condiciona a escolha e a motivação para a aprendizagem de LE. Atente-se no estudo de 
Simões & Araújo e Sá (2006) com alunos portugueses do 9.º ano que “equacionam o inglês, 
espanhol, alemão, chinês e russo como sendo línguas com importância política” (46), sendo de 
destacar o inglês uma língua de grande utilidade e importância política e, por isso, tal como o 
francês, estudada na escola, não esquecendo a LM, considerada de grande utilidade (id, ib). 
Pinto (2005) também destaca o inglês, num estudo com alunos universitários, como a língua 
com imagens mais favoráveis a nível de utilidade profissional e comunicacional e aquela que 
mais poder socioeconómico confere aos seus locutores, sendo estes os motivos que 
conduzem à sua aprendizagem, considerada fácil pelos alunos (92). O inglês partilha com o 
alemão esta hegemonia económico-profissional: “a primeira porque se trata de uma língua 
universal, falada por todos, presentes nos discursos económico, comercial, tecnológico e, por 
isso, crucial para o futuro profissional, e a segunda porque se torna uma mais-valia no contexto 
profissional português, na medida em que poucos são aqueles que a falam e/ou compreendem” 
(id, 177). Além disso, não podemos esquecer a crescente importância da economia alemã na 
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Europa (id, 166). Melo & Araújo e Sá (2006), num estudo sobre as imagens das LR em alunos 
universitários lusófonos, referem que a maioria das representações sobre o francês e os 
franceses são favoráveis, por esta língua ser considerada uma língua útil profissionalmente e 
com peso económico, logo seguida do espanhol e, por isso, ensinada na escola. As autoras 
atribuem à escola a causa destas representações amplamente favoráveis do francês 
“enquanto objecto de poder, reiterando o seu valor instrumental” (28). 
Com efeito, em todos as investigações referidas, o inglês aparece como a língua mais 
importante, pois proporciona “ particular acesso { ciência e { tecnologia modernas, ao mundo 
dos negócios, constituindo um diferenciador sócio-económico” (Pinto, 2005, 168). Este peso 
económico das línguas, já referido por nós anteriormente, motiva o ensino/aprendizagem das 
mesmas e faz com que as preferências pelas LE se alterem conforme as conjunturas 
económico-sociais. É o que está a acontecer hoje em dia com o espanhol, cada vez mais 
procurado como língua de aprendizagem, devido à importância económica de Espanha e dos 
países hispanófonos e das possibilidades laborais que oferecem. Nos estudos de Melo & 
Araújo e Sá (2006), o espanhol, LR “vizinha geogr|fica”, é apontado como uma língua de 
futura aprendizagem, por ser útil e “instrumental” (32). De facto, o interesse pelo 
ensino/aprendizagem do espanhol no mundo, em geral, e na Europa, em particular, tem 
motivado inúmeros estudos com vista a procurar as causas para este fenómeno. No capítulo 
III iremos analisar a situação do espanhol mais detalhadamente. 
 
2.5.6 Línguas: distância e proximidade 
Como já dissemos anteriormente, a língua é um emblema cultural e a pertença a uma 
determinada língua liga-se à identificação a uma comunidade. Por isso Dabène (1994) 
designa LM como a língua de pertença, porque contribui para a construção da identidade por 
parte de um sujeito ou de um grupo: “celle dans laquelle s´est organisée la fonction langagière 
elle-même, en tant que fonction symbolique primordiale, et celle qui a accompagné la 
construction de la personnalité” (15). Por consequência, a maneira como os sujeitos 
percecionam a distância/proximidade entre a sua LM e a LE influencia a aprendizagem de 
línguas. Por exemplo, os estudos de Castellotti, Coste e Moore (2001), com crianças e jovens 
franceses acerca da distância e da proximidade das línguas, permitem concluir que: "une 
langue est distante lorsque ses sonorités et son écriture empêchent de l´approcher, alors qu´une 
langue se vit comme proche lorsqu´elle se laisse suffisamment aborder pour autoriser une 




ressemblance avec les mots et les racines de sa propre langue, lorsqu´on peut la côtoyer, 
l´apprendre, la parler” (112). 
Billiez (citada em Andrade & Araújo e Sá, 1998) estudou as representações que os 
falantes de diferentes LR têm sobre outras línguas da mesma genealogia (francês, espanhol, 
português, italiano, occitano, catalão e romeno). Através de entrevistas aplicadas a 79 
francófonos, a 57 hispanófonos e a 14 lusófonos, concluiu que tanto o italiano, como o 
espanhol são línguas consideradas fáceis de aprender, devido à proximidade linguística; que 
o italiano tem musicalidade e o espanhol é multicultural. O português, para francófonos e 
hispanófonos, é uma língua pouco conhecida e mais difícil de aprender, por ter menos 
características latinas. O romeno é praticamente uma língua desconhecida, tal como o 
occitano, a mais desconhecida, sendo a língua mais minoritária do estudo. Já o francês é 
entendido como a LR com mais prestígio e utilidade. O catalão é uma língua enigmática para 
os lusófonos e uma mescla de línguas para os francófonos. Os estudos de Andrade & Araújo e 
Sá (1998), no seguimento dos de Billiez, realizados a 14 indivíduos portugueses, permitiram 
concluir que o espanhol se apresenta como a língua mais próxima, havendo representações 
positivas e negativas. Assim, o espanhol é uma língua “desagrad|vel”, tal como o francês, mas 
está associada positivamente a férias, dança e touradas, ao contrário do francês, relacionado 
com a emigraç~o lusa. O catal~o é praticamente desconhecido e “estranho” e o romeno é visto 
como difícil e com uma conjuntura socio-política instável. Nesta mesma linha de investigação 
acerca das LR, Melo & Araújo e Sá (2006), também constatam que lusófonos universitários 
têm “representações fortemente dicotomizadas em tornos de dois pólos, o utilit|rio e o sócio-
afectivo. Ora, se o Catalão e o Romeno são sempre classificados na vertente desfavorável desses 
dois pólos, o Francês, língua curricular, é percepcionado positivamente em ambos, com maior 
incidência no seu valor pragmático. O Espanhol, língua dos vizinhos, aparece maioritariamente 
valorizado na sua vertente utilitária e o Italiano e o Português são mais frequentemente alvos 
de apreciações sócio-afectivas bastante favoráveis” (31). Na investigação de Simões & Araújo e 
Sá (2006), apontada anteriormente, alunos portugueses do 9.º ano rejeitam as línguas 
“percepcionadas como mais ´distantes´, como o Neerlandês, Árabe e Chinês, porque são as menos 
familiares e com as quais têm pouco contacto”, por isso “ as línguas mais desconhecidas são 
feias e inúteis” e com menos importância política e cultural (47). As autoras acrescentam que 
se verifica“ uma tendência dos alunos para valorizar o que lhes é mais próximo e excluir, quer 
em termos de línguas, quer de povos, o que lhes é mais distante e com que estabeleceram menor 
contacto” (id, 45). As mesmas autoras também se referem à ausência de contacto com 
determinadas LR (catalão e romeno), e o afastamento afetivo das mesmas como potenciador 





de preconceitos linguísticos, decorrentes de preconceitos sociais, “parecendo que só se pode 
amar aquilo que se conhece ou se julga conhecer” (id, 31), daí as autoras falarem em 
“romanofilia” e “romanofobia”. 
 Relativamente ao espanhol, LR, “vizinha geográfica”, é apontada, no mesmo estudo, como 
uma língua de uma futura aprendizagem, por ser útil e “instrumental”, no entanto existe 
alguma neutralidade no quadro das representações. Para as autoras, “as causas para esta 
aparente neutralidade não são facilmente percepcionadas, sugerindo, por um lado, alguma 
indiferença face ao que os sujeitos sentem como menos exótico porque mais próximo, e, por 
outro, algum pudor em tomar uma posição mais fortemente estereotipada em relação a uma 
língua e a um povo com o qual estabelecem contactos mais frequentes” (2006, 28). 
No entanto, nem sempre houve esta neutralidade. Nos anos 80, professores da 
universidade de Vigo referiam, nos seus estudos, que grande parte das crianças, inquiridas na 
região de Vigo, dizia que os portugueses eram negros (Núñez, 2005). De facto, como afirma 
Diego Carcedo, na intervenção inaugural do curso Miradas Cruzadas15, “cuando se vive de 
espaldas a un país o en su proximidad se crean estereotipos de componente negativa. También 
influyen los conflictos a lo largo de la historia, al igual que las dictaduras fascistas ayudaron a 
exacerbar los estereotipos. Hay que ver hasta qué punto han cambiado estos estereotipos, si se 
han volatilizado o si han surgido algunos nuevos a partir de la intensificación de relaciones 
entre ambos pueblos” (2005, 65). 
Todavia, em 2000, os estereótipos já eram outros. De acordo com Núñez (2005), os 
alunos do 7.º ano de uma escola de Cáceres percecionavam os portugueses como iguais aos 
espanhóis, mas mais educados, amáveis, religiosos, doidos por futebol e que se esforçam por 
entender os espanhóis, porém, com uma situação económica mais débil.  
Na verdade, nos últimos tempos, a relação entre portugueses e espanhóis tem vindo a 
sofrer alterações. Em 2011, um estudo lusoespanhol16 regista que 46% de portugueses e 40% 
de espanhóis inquiridos defendem a união ibérica. A grande maioria dos portugueses 
(71,4%) e dos espanhóis (75%) considera que as relações entre os dois países são boas ou 
muito boas, com a maioria a considerar que melhoraram ou se mantiveram iguais nos últimos 
anos. No que toca à língua, tanto os espanhóis como os portugueses estão de acordo que as 
línguas do outro país sejam opcionais no ensino primário e secundário. Porém, uma maioria 
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dos portugueses (51,4%) contra uma minoria dos espanhóis (19,7%) defende que deveria ser 
obrigatória. O estudo evidencia ainda que os espanhóis mostram menos interesse pelos 
assuntos de Portugal do que o contrário, sendo que a maioria dos portugueses declara algum 
ou muito interesse pelos assuntos espanhóis e um quarto dos espanhóis mostra “nenhum 
interesse” pelos assuntos portugueses. Porém, tanto lusos como espanhóis reconhecem a 
necessidade de aumentar a educação sobre o país vizinho nas escolas do país. Na verdade, a 
intensificação das relações entre os dois povos e a conjuntura económica-social atual leva a 
que os laços identitários se fortifiquem e que os estereótipos se alterem. A jornalista e 
também escritora Virginia López17, aquando do lançamento do seu romance, De Espanha nem 
bom vento nem bom casamento, desmistifica os estereótipos negativos que se criaram por 
razões históricas entre os dois países, afirmando que “para que las relaciones ibéricas 
funcionen nos tenemos que entender. Un español y un portugués son más parecidos que un chino 
o que un ruso pero entre nosotros hay particularidades y también chocamos. Creo que en 
general nos llevamos bien pero todavía algunas veces parece que renace esa rivalidad histórica 
sobre todo si se trata de fútbol. La garra y la fuerza española es lo que falta a Portugal y a los 
españoles la tranquilidad y el sosiego de los portugueses. La combinación es muy buena” (2012, 
30-31). 
 Depois de se terem abordado as consequências que as imagens das línguas, 
consubstanciadas “em torno de quatro dicotomias: língua muito/pouco falada; língua com/sem 
valor instrumental; língua com/sem importância no mundo empresarial; facilidade/dificuldade 
de aprendizagem” (Pinto, 2005, 168), podem ter no ensino/ aprendizagem de LE, ir-se-á no 
próximo capítulo fazer uma breve incursão sobre a imagem que o espanhol tem vindo a 
adquirir nos últimos tempos no mundo e em Portugal. 
 
 
                                                                                                                                                                                
16
 http://www.publico.pt/Sociedade/quase-metade-dos-portugueses-e-40-dos-espanhois-querem-uniao-
iberica_1488402. Acedido em 10 de abril de 2012 
17
Revista Actualidad –Economia Ibérica, agosto 2012, n.º 181, . 30-31 





Capítulo III - A emergência de ELE 
 
“El español llega a ser para nosotros como un licor que paladeamos, y 
del cual no podemos ya prescindir. Prescindir en el ensayo, en la busca 
de todos sus escondrijos, de todas sus posibilidades, de todas sus 
puridades. Ya somos, con tanto beber de este licor, beodos del idioma.” 
Azorín, Las confesiones de un pequeño filósofo, 1904 
 
 
O desenvolvimento tecnológico e as comunicações propiciaram um maior incremento 
das relações profissionais, originando um perfil de estudante de LE mais conectado com as 
necessidades do mercado. São estas necessidades profissionais e laborais, aliadas ao peso 
económico e comercial de Espanha, México, Argentina, Chile, Colômbia, Venezuela e ao 
crescimento que o espanhol tem vindo a manifestar nos EUA que, segundo José Luján Castro 
(2002)18, justificam o aumento do interesse pela língua e cultura espanholas.  
Além disso, na linha de pensamento de Martínez Expósito (2009), muitas das imagens 
positivas acerca do espanhol, tais como: língua internacional; fonte de grande procura por 
parte dos EUA, Brasil, França; útil para o turismo e negócios, relativamente fácil de aprender 
e bem apoiada por uma “indústria linguística” que desenvolveu materiais pedagógicos e 
instituições académicas, para promover a língua e a cultura espanholas, foram projetadas, 
segundo o próprio autor, pelos países de “habla hispana”. Esta impressão generalizada 
advém, não só do elevado número de “hispanohablantes”, mas também da indústria educativa 
editorial, mediática e turística, que difunde o espanhol e o ensino desta língua, como o 
Instituto Cervantes e a Internet que contribuem para que o espanhol seja uma língua 
mundial. O mesmo se verifica ao nível curricular, em que o aluno elege a LE que se apresente 
mais atrativa e da qual tenha uma imagem mais positiva (75-82). Daí se tornar, para este 
autor, cada vez mais importante, saber “la imagen que los alumnos se han forjado de la lengua 
española, antes de comenzar su estudio, y cómo esa imagen se va transformando a medida que 
se progresa en la adquisición de competencias y habilidades” (id, 74).  
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No entanto, as perceções sobre o espanhol dependem muito do contexto 
socioeconómico em que nos situemos, por exemplo, segundo o autor, o espanhol é visto nos 
EUA como uma língua inferior, associada à imigração económica mexicana, já em Marrocos, o 
espanhol é uma língua de aspiração social e, na China, o espanhol associa-se à oportunidade 
de negócio (id, 82). De facto, estas imagens difundidas sobre o espanhol podem determinar o 
que os alunos esperam do professor de ELE e do que é formalizado nos curricula. Daí que “la 
necesaria contextualización del desarrollo curricular, en relación al entorno social y cultural en 
el que se va a poner en práctica, debería partir de una descripción certera de la imagen que en 
ese entorno se tiene del español” (id, 76). Mais do que saber os conteúdos a ensinar e as 
competências em ELE a desenvolver, importa conhecer, primeiro, a imagem que os alunos 
têm do espanhol e de Espanha, para melhor entender o que é que leva a que certos conteúdos 
sejam priorizados e legitimados em certos currículos de ELE, porque “enseñar español como 
L2 en Barcelona, es muy diferente a hacerlo en Macao” (id, ib), e em segundo, conhecer o que 
pode oferecer o espanhol ao aprendente, ou seja, a promessa acerca do produto que passa, 
segundo o autor, pela utilidade comunicativa da língua, pela procura no mundo laboral, pela 
facilidade da aprendizagem e pelo seu aspeto lúdico. 
De facto, o espanhol tornou-se uma língua, à semelhança do inglês e do árabe, de uso 
internacional, sendo oficial em 22 países. De seguida, iremos ver de que forma este facto 
motiva o ensino/aprendizagem de ELE no mundo e em Portugal. 
 
3.1 O espanhol no mundo 
 
Segundo os dados do Ministério da Educação Espanhol de 200919, o espanhol é a 
língua falada em mais de 20 países, por mais de 400 milhões de pessoas, calculando-se que 
em 2030 esse número aumente para 535 milhões a que corresponde 7,5% da população 
mundial; e a terceira língua mais utilizada na rede, tendo crescido 600% nos últimos oito 
anos. Além disso, cada vez mais pessoas procuram no espanhol uma língua de aprendizagem. 
De acordo com os dados do Instituto de Cervantes20, entre 2006-2007, existiam no mundo 
cerca de 14 milhões de estudantes de ELE, sendo o idioma estrangeiro mais estudado nos 
EUA, ocupando o segundo lugar no Brasil, na França e na Suécia e em grande parte do Reino 
Unido. Em países como Portugal, Alemanha, Canadá, Dinamarca, Irlanda, Noruega, Nova  
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Zelândia, o espanhol ocupa o terceiro lugar nas LE mais ensinadas no ensino 
secundário. Segundo os dados apontados no IV Congresso Internacional da FIAPE em 201121, 
o ELE estende-se na Europa a 3.499.000 de estudantes; na América a 11.100.000; na África a 
512.000 e na Ásia e Oceânia a 172.000, tornando-se o espanhol a segunda língua materna 
com maior número de falantes e a segunda LE mais estudada no mundo. Para isso, contribuiu 
a ascensão de ELE nos EUA e a grande aposta do Brasil. Com efeito, a inclusão do espanhol no 
sistema educativo brasileiro data de 1942, mas foi a partir de 2005 que se tornou disciplina 
obrigatória em todo o ensino médio, para promover, segundo o governo, uma maior 
integração com os países vizinhos, sobretudo, os que integram o Mercosul. 
Esta projeção do espanhol no mundo deve-se ainda aos programas de cooperação 
internacional que o Ministério da Educação Espanhol tem vindo a fomentar ao nível da 
promoção e difusão da língua e cultura espanholas. Importa ainda referir que a presença do 
Ministério se distribui por 40 países e conta com mais de 1440 profissionais efetivos e 2400 
professores que participam nos programas de cooperação internacional. 
 Ángel Gabilondo, ministro espanhol da educação (2009-2011), afirmava em outubro de 
200922 que a linha estratégica do governo espanhol era a promoção da língua e da cultura 
espanholas no mundo, uma vez que o interesse pelo mundo hispano tem vindo a crescer de 
forma constante, por isso “es absolutamente imprescindible hacer el mayor esfuerzo para 
impulsar el conocimiento de la lengua y de la cultura española en el todo el mundo como factor 
clave para nuestro desarrollo económico. Nunca antes el español como industria capaz de 
generar riqueza y empleo, como herramienta de cultura, como factor de desarrollo humano y 
social, como generador de bien común en definitiva, había gozado de unas perspectivas tan 
favorables.” 
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3.2 O ensino do espanhol em Portugal 
 
De acordo com os últimos dados do Ministério da Educação português23, em relação ao 
ensino do espanhol, no ano letivo 2011/2012 o nosso país contava com cerca de 690 escolas 
públicas (ensino básico e secundário), onde se pode aprender espanhol, situando-se a 
maioria dessas escolas no centro e norte do país. Em relação ao ano letivo 2010/2011, o 
número de escolas que oferece espanhol e de alunos que estuda espanhol teve um 
crescimento percentual de 16,1% e de 9,25% respetivamente.  
De facto, o espanhol tem vindo a ganhar relevância no panorama escolar português 
como LE2. Em 2005, havia 5267 alunos inscritos em ELE e, em 2008, já era o quádruplo de 
alunos a frequentar o ensino de espanhol, cerca de 49.873. A subida acontece em todos os 
níveis de ensino, mas é mais acentuada no 3.º ciclo: de 7151 alunos que em 2006 
frequentavam o 7.º, 8.º e 9.º anos de escolaridade, passaram a ser 37607 alunos. “O 
castelhano chegou tarde {s escolas portuguesas, mas galopa a grande velocidade”, afirma José 
Bual, da Associação Portuguesa dos Professores de Espanhol.24 Importa ainda referir que, em 
2005, existiam 5000 estudantes de português em Espanha, concentrados, essencialmente, na 
zona da Extremadura, onde o francês está a perder importância para o português.25A este 
respeito, note-se que a terceira sede do Instituto Camões é em Cáceres, juntamente com Vigo 
e Barcelona. 
Até 1991, as escolas portuguesas não ofereciam aos seus alunos a possibilidade de 
estudar este idioma que entrou no sistema educativo nacional devido ao Programa de 
Cooperação Luso-Espanhola. Mas, em 1994, o espanhol consolidou-se como língua e passou a 
fazer parte do currículo do ensino secundário português como LE2 em 20 escolas e, desde 
1997, faz também parte do currículo do 3.º CEB. 
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 Desde 1997 até 2011/2012, o número de alunos que aprendem espanhol nas escolas 
públicas portuguesas passou de 1000 para 94924 e as escolas de 20 para 690. Isto significa 
que nos últimos anos o ensino do espanhol nas escolas públicas cresceu mais de 400%, o que 
permite antever uma mudança no ensino e aprendizagem de idiomas em Portugal. O 
espanhol está a ganhar cada vez mais terreno, tanto no ensino público como no privado. 
Embora o inglês continue a cativar o maior número de estudantes e a liderar em matéria de 
ensino de línguas estrangeiras, o espanhol conquistou nos últimos seis anos 42 mil novos 
estudantes em Portugal e pode passar a estar em segundo lugar nas preferências dos alunos 
devido, segundo José Bual, à proximidade linguística, geográfica e cultural e, sobretudo, às 
oportunidades que a língua oferece no mercado de trabalho: “o castelhano tem vindo a impor-
se na economia internacional e há uma crescente noção de que se trata de uma mais-valia nos 
currículos.”26 O mesmo professor acrescenta que uma das principais razões para o entusiasmo 
dos alunos portugueses passa pela possibilidade deste idioma oferecer uma subida na nota 
final para entrar nas universidades.  
Nas oportunidades de emprego, Espanha é também o país favorito dos nossos 
estudantes. Uma realidade confirmada por Joana Santos do departamento de formação da 
Câmara de Comércio e Indústria Luso-Espanhola (CCILE) ao jornal Expresso27: “o castelhano 
tem vindo a impor-se na economia internacional. Uma realidade que torna este idioma cada vez 
mais apetecível para os estudantes que o encaram como uma mais-valia académica, curricular e 
profissional, levando-os a investir cada vez mais cedo na sua aprendizagem. Tudo isto certifica o 
crescente interesse pela língua.” O mesmo jornal acrescenta que, em 2010, o espanhol tinha 
14.450 alunos inscritos, uma fasquia muito próxima dos 15.171 do francês. Uma inversão no 
panorama do ensino nacional que Joana Santos explica: “com o facto do espanhol já não ser só 
uma língua, mas uma importante ferramenta de trabalho e um veículo para fortes relações 
económicas, em muito devido à implementação de empresas espanholas em Portugal e ao 
estabelecimento de inúmeras parcerias luso-espanholas e também ao interesse de inúmeras 
empresas interessadas em desenvolver cursos de espanhol nas suas instalações, espelhando o 
potencial económico e laboral desta língua.” 27 
Nos próximos capítulos daremos conta do estudo empírico, realizado numa turma do 
décimo ano do ensino profissional, numa escola do concelho de Aveiro, por forma a 
compreender de que modo é que o espanhol é percecionado pelos nossos alunos e, se a 
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tendência generalizada a nível não só nacional, mas também mundial, de o espanhol se ter 
tornado uma língua com utilidade comunicativa, se verifica nos nossos alunos. 
 





Capítulo IV - Quadro metodológico e contextualização do 
estudo de intervenção e de investigação 
 
4.1. Enquadramento e apresentação do estudo 
 
4.1.2. Contexto de emergência 
A mobilidade típica das sociedades hodiernas possibilita contactos interpessoais dos 
quais resulta a convivência próxima de culturas e de línguas. A escola constitui o espaço 
privilegiado para a promoção de ações integradoras das línguas e das culturas, no sentido de 
se desenvolver uma competência e consciência mais plurilingue e pluricultural dos cidadãos. 
De facto, é através desta competência plurilingue e pluricultural que se julga poder consolidar 
o ambiente linguístico da Europa, pois, como nos diz Umberto Eco (1996): “O problema da 
cultura europeia do futuro não est| por certo no triunfo do poliglotismo total […], mas numa 
comunidade de pessoas capazes de colherem o espírito, o perfume, a atmosfera de uma língua 
diferente (324). 
Para que tal realidade se concretize, é necessário agir em conformidade com este 
posicionamento europeu, no sentido de tornar cada vez mais positivas as imagens que se têm 
das línguas e dos povos que as falam, possibilitando sociedades mais plurilingues e, por isso, 
mais democratas e tolerantes. A escola torna-se um espaço ideal para um maior 
conhecimento do mundo das línguas e para o desenvolvimento da vontade de contactar com 
diversas línguas. Sendo Portugal um país em que 58% dos nativos são monolingues, é 
necessário que a escola aposte numa educação mais plurilingue, no sentido de contribuir para 
uma sociedade mais justa, mais solidária, porque mais plural. As sociedades plurilingues são 
aquelas cuja utilização de determinado idioma não é entendido negativamente. 
Como vimos no estudo teórico, quanto maior e mais cedo é o contacto com diversas 
línguas e culturas, mais positivas são as imagens que se têm das LE e dos povos que as falam 
(Coste, Moore & Zarate, 1997). No entanto, as diretrizes do Ministério da Educação, no que se 
refere à revisão da estrutura curricular, caminham no sentido de reforçar cada vez mais a 




preponderância do inglês como LE1, começando já no 1.º CEB, como opção facultativa, e no 
2.º e 3.ºciclos como disciplina obrigatória. 28   
O Conselho da Europa e a Comissão Europeia advogam a necessidade de salvaguardar 
e desenvolver a riqueza linguística e cultural da Europa, porque diversa, insistindo, por isso, 
na organização dos sistemas educativos em torno desta diversidade, para a formação de uma 
cultura europeia comum. Para minimizar os efeitos da hegemonia do inglês e promover a 
competência plurilingue e pluricultural dos cidadãos, a Comissão Europeia propõe a 
aprendizagem, para além da LM, de duas línguas da comunidade, durante a escolaridade 
obrigatória, por qualquer jovem europeu. 29 O nosso sistema educativo está bastante longe 
desta meta, dado que confere ao inglês a máxima das prioridades. Desde 2005 que esta é a LE 
com a qual os alunos do 1.º ciclo têm o primeiro contacto, mas sem carácter obrigatório. 
Sabe-se ainda que as imagens das línguas e dos seus falantes influenciam não só a 
maneira como o sujeito perceciona o Outro em relação a si mesmo, como também predispõe 
para a aprendizagem ou não de determinada língua. Dabène (1994), Matthew (1997), Coste 
(2001) e Moore (2001) assim o confirmam, defendendo que as imagens construídas acerca 
das línguas: normas, características e estatuto, influenciam a escolha e a motivação na 
aprendizagem de LE.  
Neste âmbito, atendendo à problemática de investigação formulada, à revisão da 
literatura existente sobre o tema das representações e imagens em DL e aos estudos 
realizados pelo Departamento de Educação da Universidade de Aveiro, nomeadamente, os de 
Senos (2011); Andrade, Araújo e Sá & Moreira (2007); Andrade & Araújo e Sá (2006); Melo & 
Araújo e Sá (2006); Schmidt & Araújo e Sá (2006); Simões (2006); Pinto (2005), pensamos 
ser pertinente o conhecimento das imagens dos alunos das LE e, mais especificamente, do 
espanhol, uma vez que o ELE tem vindo a ganhar importância nos curricula nacionais. 




                                                          
28“As escolas do 1.º CEB podem, de acordo com os recursos disponíveis, proporcionar a iniciação da língua 
inglesa, com ênfase na sua expressão oral.” [art.9 (1)] e “A língua estrangeira de inglês inicia-se 
obrigatoriamente no 2.º ciclo e prolonga-se no 3.º ciclo num mínimo de 5 anos, de modo a garantir uma 
aprendizagem mais consolidada da língua.” [art.9 (2)] Decreto-Lei n.º 139/2012, 5 de Julho. Disponível em 
http://www.dgidc.min-edu.pt/index.php?s=noticias&noticia=397. Acedido em 22 de outubro de 2012. 
29
Livre blanc sur l´éducation et la formation “Enseigner et apprendre. Vers une société cognitive”. (1997) 
http://europa.eu/documents/comm/white_papers/pdf/com95_590_fr.pdf.Acedido em 15 de junho de 2012 





4.1.2. Questões e objetivos  
O presente estudo almeja compreender de que forma o conhecimento das imagens 
que os nossos alunos têm das línguas e dos povos que as falam, pode contribuir para uma 
prática pedagógica mais plurilingue e pluricultural. Nesta linha, definiram-se duas questões 
de investigação: 
 “Que imagens têm os alunos do ensino secundário profissional das LE e, em particular, 
do espanhol?” 
 “Que atividades educativas podem promover o desenvolvimento de imagens mais 
positivas do espanhol nos alunos?” 
Assim, pretende-se, através de um projeto de tipo investigação-ação, identificar as 
imagens que os alunos têm das LE em geral e do espanhol em particular, para, numa segunda 
fase, averiguar se, através de atividades educativas, conducentes ao conhecimento do 
espanhol, enquanto língua e cultura, se poderá promover o desenvolvimento de imagens 
positivas relativamente ao mesmo. 
O presente estudo constitui-se como um alargamento dos trabalhos realizados no 
âmbito das imagens e representações das LE, mas, agora, focalizado numa língua específica – 
o espanhol e numa vertente diferente – ensino profissional. 
Assim, pretende-se com este estudo: averiguar e descrever a problemática atrás 
mencionada no ensino do espanhol iniciação no ensino secundário profissional; entender o 
que motiva os alunos a escolher espanhol no ensino secundário profissional; conhecer as 
imagens que os alunos apresentam do espanhol, ou seja, como é que eles percecionam e se 
relacionam com esta língua antes de a estudar na escola e como eles a veem depois de um ano 
letivo de aprendizagem e averiguar a maneira como o ensino do espanhol nas escolas poderá 
ou não promover a mudança das imagens desta língua. 
  




4.1.3. Opções Metodológicas 
Tendo presente as principais finalidades desta investigação: descrever as imagens do 
espanhol de uma turma do ensino secundário profissional e promover o desenvolvimento de 
imagens mais positivas em relação à língua e cultura espanholas, considera-se, como 
adequado, que esta investigação se inscreva num paradigma qualitativo, privilegiando-se o 
estudo de caso, ao pretender analisar uma situação bem delimitada e particular, num 
contexto real, dando ênfase à dimensão interpretativa do fenómeno. 
O presente estudo afasta-se, assim, dos métodos quantitativos, na medida em que não se 
pretende um estudo generalizável dos resultados obtidos nem uma medição rigorosa e 
controlada dos mesmos. De acordo com Vale (2000): “os métodos dominantes em investigação 
foram durante muito tempo de tipo quantitativo, baseando-se na procura de relações de causa-
efeito e na medição de variáveis isoladas” (177). No entanto, e, segundo a mesma autora, estes 
métodos “mostraram-se insuficientes no estudo de fenómenos educacionais complexos, não 
sendo capazes de captar os aspectos essenciais desses fenómenos, pois estes são inseparáveis dos 
respectivos contextos e as suas componentes não podem ser estudadas isoladamente” (id, ib). 
Esta investigação caracteriza-se, assim, por ser, fundamentalmente, qualitativa na qual se 
privilegia a descrição, a explicação e a análise de uma realidade particular. Neste sentido, o 
estudo qualitativo, na linha de pensamento de Bogdan e Biklen (1994), pretende “construir 
conhecimento e não o de dar opiniões sobre determinado contexto. A utilidade de determinado 
estudo é a capacidade que tem de gerar teoria, descrição ou compreensão” (67). 
Percebe-se assim que o investigador é o principal responsável pela recolha de dados, 
tendo como “preocupação central não a de saber se os resultados são susceptíveis de 
generalização, mas sim a de que outros contextos e sujeitos a eles podem ser generalizados” (id, 
66). 
As investigações de carácter qualitativo possuem, na opinião dos mesmos autores 
(1994), cinco características principais: 
- A fonte de dados liga-se, fundamentalmente, ao ambiente natural, sendo o 
investigador o principal responsável pela recolha dos mesmos; 
- A descrição assume importância capital; 
- O interesse por todo o processo é maior do que os resultados obtidos; 
- A análise dos dados realiza-se sobretudo de forma indutiva; 





- O significado assume importância primordial. 
Apesar de se tratar de um estudo, fundamentalmente, qualitativo no que se refere à 
obtenção e tratamento de dados, sempre que se manifestou necessário, procedeu-se a um 
tratamento quantitativo dos mesmos. Segundo Pardal e Lopes (2011), se a investigação assim 
o justificar, não tem que se optar necessariamente pela utilização individual de métodos 
quantitativos ou qualitativos, podendo mesmo combinar-se o emprego dos dois tipos de 
métodos, de modo a garantir uma maior validade dos dados. 
Estando consciente de que uma investigação de tipo qualitativo está sujeita à 
subjetividade, uma vez que o investigador se imiscui no contexto de investigação, para 
melhor compreender o que irá descrever no estudo, foi nosso intento contornar esta 
limitação com o maior rigor científico na análise dos dados, suportada por um quadro teórico 
bem definido. Apesar desta limitação, o método qualitativo apresenta-se como o mais 
adequado a um estudo de cariz descritivo, visto que incide mais no processo do que no 
produto. 
No que respeita ao estudo de caso, esta opção pareceu-nos adequada, na medida em 
que permite descrever, como refere Simões (2006), a “dimensão representacional/imagética 
das línguas” e identificar as imagens dos alunos das LE, sobretudo, do espanhol, num contexto 
de vida real, porque permite o conhecimento detalhado de uma situação particular e 
contextual e, ao mesmo tempo, possibilita algumas generalizações empíricas, embora de 
validade transitória. A este propósito, Pardal e Correia (2011) definem estudo de caso como 
sendo a análise intensiva de situações particulares que, sob condições limitadas, possibilitam 
generalizações empíricas.  
O paradigma de estudo de caso é ainda apontado por Yin (citado em Vale, 2000), como 
“…uma metodologia adequada quando as questões do “como” e “porquê” são fundamentais, 
quando o investigador tem muito pouco controlo sobre os acontecimentos e quando o objecto de 
estudo é um fenómeno actual que se desenrola em contexto real e para o qual são necessárias 
fontes múltiplas de evidência para o caracterizar” (215).  
É certo que existem algumas limitações a este método. Pardal e Lopes (2011) 
apontam como exemplo dessas limitações: a interação do investigador com o objeto de 
estudo, a permanência do investigador no terreno e, sobretudo, a subjetividade do 
investigador. 
Com efeito, o investigador passa a ser um intérprete da realidade percecionada pelos 
sujeitos, do ponto de vista destes sobre algo, das suas atitudes e opiniões na construção dos 




seus conhecimentos e estereótipos. Nesta perspetiva, o presente trabalho também assume 
características dos estudos etnográficos, uma vez que o investigador se insere 
maioritariamente no contexto da investigação.  
O presente estudo de caso encontra, ainda, alguns pontos de ligação à investigação-
acção, uma vez que o investigador também é o professor da disciplina, no âmbito da qual, 
decorreu a investigação. De facto, quando o professor se torna investigador da sua própria 
prática, poderá mais facilmente identificar e resolver os problemas decorrentes dela, pois 
como defendem Pardal e Lopes (2011): “a investigação ação consiste numa estratégia de 
recolha e de análise de dados sobre um fenómeno específico, geralmente crítico, tendo em vista 
a formalização e promoção de mudança na realidade estudada. Em linhas gerais, desdobrando 
este conceito, pode, em síntese, afirmar-se que a investigação-ação apresenta como traços 
essenciais os seguintes: uma estratégia de reflexão sobre um problema específico; uma 
investigação aplicada; uma investigação para a mudança e uma investigação com 
consequências visíveis” (44). 
Neste tipo de estudo, o investigador observa, reflete e controla com o objetivo de 
melhorar ou modificar um aspeto específico. O professor envolve-se na implementação do 
estudo, reflete sobre o processo e os produtos e atua de acordo com eles. 
Na linha de pensamento de Dick (2000), o paradigma de investigação-acção tende a ser 
participativo, qualitativo e reflexivo. Participativo, porque professor e alunos são 
participantes ativos no processo de investigação; qualitativo, visto que se preocupa mais com 
a descrição do fenómeno do que com a medição rigorosa e controlada do mesmo; reflexivo, 
na medida em que conduz a uma reflexão crítica sobre o processo e sobre os resultados. 
Assim, tendo em conta o tema da investigação, os objetivos traçados, o contexto em que a 
mesma se iria desenvolver e a respetiva implementação do programa de intervenção didática, 
o estudo de caso pareceu-nos o mais adequado à nossa investigação. 
Pelo que ficou exposto o valor científico deste trabalho reside no facto de fornecer o 
conhecimento de uma realidade que, embora limitada, poderá permitir formular hipóteses 
para o encaminhamento de outras pesquisas. 
Assim, tendo definido as questões e objetivos inerentes à presente investigação, assim 
como a metodologia adotada, de seguida, apresentar-se-á o programa de intervenção que foi 
implementado numa turma do 10º ano de escolaridade do ensino secundário profissional. 






4.2.  Enquadramento e apresentação do programa de intervenção 
 
4.2.1. Caracterização do contexto e dos sujeitos participantes 
4.2.1.1. Macrocontexto 
 
Conforme o Projeto Educativo de Escola, PEE, aprovado a 29 de novembro de 2011, 
em vigor de 2011 a 2014, a Escola Secundária Dr. Mário Sacramento (ESMS) integra a rede de 
oferta de ensino, na área do município de Aveiro, no 3.º ciclo do ensino básico e secundário. 
Importa referir que todas as informações acerca da caracterização do macrocontexto 
constam do PEE. 
Situada no centro urbano da cidade de Aveiro, a escola encontra-se próxima do Hospital 
Infante D. Pedro, do Centro de Saúde, do Museu de Aveiro, da Junta de Freguesia da Glória e 
do Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, instituições com as quais mantém protocolos, 
estabelecendo também relações de cooperação com empresas da cidade, sobretudo, no que 
diz respeito a estágios integradores.  
Em 1893 foi criada a primeira escola técnica de Aveiro, com a designação de Escola de 
Desenho Industrial. Por ter sido criado o curso Elementar de Comércio, a escola passou a 
designar-se, em 1916, Escola Industrial e Comercial Fernando Caldeira. Depois de ter passado 
pela antiga capitania, pelo edifício da Misericórdia, pelas instalações da escola Homem Cristo, 
a escola fixa-se em 1956 nas atuais instalações na Avenida 25 de Abril, com a designação de 
Escola Industrial e Comercial de Aveiro. Após o 25 de Abril de 1974, passa a designar-se 
Escola secundária n.º 1 de Aveiro. Em 2002 passa a designar-se Escola secundária com 3.º 
ciclo do ensino básico de Dr. Mário Sacramento. Médico e humanista, Mário Sacramento 
(1920-1969) é uma das figuras mais emblemáticas de Aveiro por ter pugnado pelos ideais da 
liberdade de expressão e da instauração de um regime democrático em Portugal, daí se ter 
tornado o patrono da escola.  
Atendendo às necessidades do meio envolvente e às expetativas de alunos e pais, a escola 
oferece o 3.º Ciclo do Ensino Básico (EB), com as disciplinas de opção Dança e Artes Plásticas 
e o Ensino Secundário (ES) com Cursos Científico-Humanísticos (Ciências e Tecnologias; 
Ciências Socioeconómicas e Línguas e Humanidades) orientados para o prosseguimento de 
estudos superiores e Cursos Profissionais com nível 4 de qualificação (Técnico de Instalações 




Elétricas; de Manutenção Industrial/Eletromecânica; de Eletrotecnia; de Gestão, de 
Secretariado e de Comércio.) Oferece também Cursos de Educação e Formação de Adultos 
(EFA) em regime pós-laboral (Técnico de Instalações Elétricas). 
Uma das finalidades da escola é continuar a apostar na qualidade e melhoria do serviço 
educativo e dos resultados escolares a nível interno e externo, melhorando os níveis de 
competências em Leitura, Matemática e Ciências através da implementação do Projeto Espiral 
(ensino básico); mantendo o Plano da Matemática, para combater o insucesso na disciplina; 
reforçando o acompanhamento dos alunos do ensino profissional, quer na escolha do curso 
quer ao longo do seu percurso escolar, através da criação de um programa adequado; 
reduzindo a taxa de abandono escolar e de repetência no 12.º ano; detetando precocemente 
os problemas dos alunos, para agir adequada e atempadamente e envolvendo cada vez mais 
os alunos, pais e encarregados de educação no processo de aprendizagem, na vida da escola e 
em projetos no âmbito da consciência da vida saudável, da ecologia (a escola recebeu em 
2010 e 2011 o galardão Bandeira Verde, pela separação de resíduos), da solidariedade, da 
cultura e do desporto. As suas ofertas educativas são várias, tais como: Clube de Leitura; 
Clube dos Amigos dos Animais; Clube Europeu; Desporto Escolar; Projeto de Educação para a 
Saúde e Educação para a Sexualidade; Escolíadas; Grupo +; Jornal Com Efeito!; Projeto 
AmbiEscola e Projeto Comenius (em parceria com escolas europeias); Projeto de combate ao 
abandono escolar – Prós-Seguir; Espaço de cidadania; Mediação escolar; Faça-se Justiça; 
Biblioteca Escolar. 
Podemos concluir que, pela análise do Plano Anual de Atividades (PAA), a escola 
aposta em atividades diversificadas, desde idas ao teatro, museus e outros locais históricos, 
palestras na escola com professores da UA, com deputados da AR, com artistas do mundo da 
música, até comemorações de dias importantes, como o Dia Europeu das Línguas, o Dia da 
Árvore e o Dia do Patrono que pretendem contribuir para despertar a curiosidade, a reflexão e 
o sentido crítico dos alunos, com vista à melhoria da qualidade do ensino, promovendo-se 
também a abertura à comunidade. 
Relativamente aos recursos humanos, no presente ano letivo, 2011-2012, o número 
de alunos ronda os 1016, distribuídos por 11 turmas no EB e 30 turmas no ES, sendo 20 
turmas dos cursos científico-humanísticos e 10 dos cursos profissionais. Em regime pós-
laboral funcionam 3 cursos EFA.  





Quanto ao número de professores, a escola possui um quadro bastante estável, uma 
vez que dos 132 professores, 98 pertencem ao quadro da escola. Relativamente ao pessoal 
não docente, a escola dispõe de 32 funcionários. 
Em relação aos recursos materiais, a escola dispõe de serviços de ação social escolar; 
de bar; refeitório e papelaria, serviços administrativos; reprografia; biblioteca; serviços de 
psicologia e orientação e ensino especial. 
 
4.2.1.2. Microcontexto-turma 
Para a constituição do campo de análise do estudo empírico, seleccionou-se a turma 
do 10.ºano do ensino profissional, da Escola Secundária Dr. Mário Sacramento, onde leciono 
Espanhol nível A1-A2, cinco tempos de 45 minutos por semana. Este grupo de alunos é 
composto por 24 alunos oriundos de 4 turmas: 
10.º H – Curso Técnico de Eletromecânica (5 alunos);  
10.º I – Curso Técnico de Gestão (5 alunos);  
10.º J – Curso Técnico de Comércio (13 alunos); 
12.º G - Curso Técnico de Gestão (1 aluno). 
Trata-se de uma turma muito heterogénea, relativamente a interesses, já que os 
alunos estão em cursos diferentes e têm idades diversas. A maioria dos alunos situa-se nos 
dezasseis anos (12 alunos), havendo 4 com quinze anos e outros 4 com dezassete. À exceção 
de dois alunos brasileiros, todos os outros são portugueses. 
Relativamente ao agregado familiar, constata-se que a maioria dos alunos vive com os 
pais e irmãos (14 alunos), havendo dois que vivem só com a mãe e outros dois que são órfãos 
de mãe.  
No que concerne à idade dos pais, verifica-se que a maioria situa-se entre os 40 - 49 
anos de idade (13) e entre os 50 - 59 anos (7). As habilitações literárias dos pais situam-se no 
1.º e 2.º ciclos do ensino básico e as suas profissões inserem-se, na sua globalidade, no setor 
secundário: pedreiros; carpinteiros, eletricistas, operários, construtores civis, sendo de 
destacar 2 pais desempregados, 2 reformados, um dos quais por invalidez. Em relação às 
mães, a maioria situa-se também entre os 40 – 49 anos de idade (16) e as suas habilitações 
literárias situam-se, maioritariamente, também no 1.º e 2.ºciclos do ensino básico, havendo 
apenas uma licenciada e outra com o 12.º ano. Muitas mães não exercem nenhuma profissão, 




já que 8 são domésticas, havendo 7 empregadas de limpeza. Há também a referir a existência 
de 2 reformadas. 
Quanto à naturalidade dos pais, constata-se que a maioria é portuguesa, havendo 2 
pais brasileiros, 1 mãe brasileira e 1 pai e 1 mãe venezuelanos. 
Relativamente, à relação dos alunos com o estrangeiro, verifica-se que, apenas quatro 
alunos viveram no estrangeiro, dois dos quais no Brasil de onde vieram há relativamente 
pouco tempo, e dois na Suíça, de onde vieram com tenra idade.  
No que respeita ao aproveitamento, também se verifica bastante heterogeneidade, 
uma vez que existem, por um lado, alunos empenhados, preocupados com as médias, e que 
têm bom aproveitamento, mas, por outro lado, há alunos com interesses completamente 
divergentes dos escolares e com uma grande falta de hábitos de trabalho e métodos de estudo 
e que perturbam o normal funcionamento das aulas. Daí que as atividades didáticas tenham 
de ser amplamente motivadoras e diversificadas, no sentido de rentabilizar tudo aquilo que 
alunos desmotivados possam oferecer. 
 
4.2.2. Inserção curricular do programa de intervenção 
 
Depois de uma análise dos Programas de Espanhol, 10.º ano, formação específica e 
geral para os cursos de prosseguimento de estudos e formação sociocultural para os cursos 
profissionais, constatou-se que ambos são unânimes em considerar a importância da 
aprendizagem de uma LE na criação de atitudes de respeito pela identidade e diversidade 
linguístico-culturais: “O aluno que inicia a aprendizagem de uma língua estrangeira passa a 
dispor de um poderoso meio de desenvolvimento pessoal, de integração social, de aquisição 
cultural e de comunicação. (…) Simultaneamente, o contacto com outras culturas, quer através 
da língua, quer através de uma abordagem intercultural, favorece o respeito por outras formas 
de pensar e actuar, e proporciona a construção de uma visão mais ampla e rica da realidade” 
(Programa de Espanhol, Componente de Formação sociocultural e científica, 2006, 2).  
É ainda de salientar que os objetivos e conteúdos da disciplina de Espanhol 
“colaboram decisivamente na formação para a cidadania democrática, por se desenvolverem 
capacidades de comunicação e se fomentar o diálogo intra e intercultural, enfatizando, assim, a 
valorização do outro, o respeito e a cooperação” (Programa de Espanhol, Iniciação, 10.º ano, 
2001, 4). 





De facto, a aprendizagem de LE permite o desenvolvimento nos nossos alunos de uma 
melhor e maior mundividência, para o exercício em pleno da verdadeira democracia que 
passa pelo respeito do que é diferente. Neste sentido, uma vez que o programa dos cursos 
profissionais se estrutura em módulos a que correspondem temas específicos, selecionados 
em consonância com os interesses dos alunos, escolheu-se de entre os três módulos 
existentes para o 10.º ano, o Módulo 2 – “Vivências e Convivências” e, dentro do módulo, 
selecionou-se a unidade 5 - As relações humanas: a família, os amigos, os colegas, para 
implementar o programa de intervenção, por se considerar que é na expressão dos afetos e 
no relacionamento interpessoal que se favorecem atitudes de responsabilidade, solidariedade 
e consciência tolerante da diversidade. 
Este módulo ocupou todo o segundo período, com início a 3 de janeiro e término a 26 
de março, perfazendo um total de 49 aulas, de 45 minutos. Na unidade 5, com a duração de 22 
aulas, destinaram-se cinco sessões ou aulas, respectivamente, as de 28 de fevereiro, 1, 8, 19 e 
24 de março, para conhecer aspetos socioculturais de Espanha e de outros países europeus e 
abordar a existência de estereótipos e de como as imagens das línguas, povos e culturas 
podem impedir ou facultar o relacionamento com o Outro. Estas sessões também 
possibilitaram o conhecimento não só das regiões e das comunidades autónomas de Espanha, 
mas também das suas línguas co-oficiais e de algumas línguas europeias.  
Já que nesta unidade se abordam as relações humanas, algumas datas foram 
escolhidas, tendo em conta o que elas representam na convivência humana: 8 de março – dia 
internacional da mulher, 19 de março – dia do pai e 24 de março – dia do estudante. 
 
4.2.3. Apresentação do programa de intervenção 
 
O programa de intervenção, conforme acima se explicitou, decorreu no âmbito da 
disciplina de Espanhol – Iniciação, numa turma de 10.º ano do ensino secundário profissional 
da Escola Secundária Dr. Mário Sacramento, durante o segundo período: de fevereiro a 
março. 
Neste contexto, informou-se os alunos acerca da realização do mesmo, na medida em 
que a sua participação era fundamental. Assim na aula de 23 de fevereiro de 2012, antes do 
início do programa de intervenção, informou-se os alunos que, no âmbito da disciplina, iria 
ser desenvolvido um estudo que carecia da sua colaboração e permissão para se utilizarem as 




informações que fossem sendo produzidas pelas diversas fontes de recolha de dados 
previstos. Com o intuito de se caracterizar a amostra selecionada e conhecer as imagens que 
os alunos têm das LE, aplicou-se, nessa mesma aula, o questionário inicial (anexo 1). 
No sentido de sistematizar o trabalho desenvolvido, com vista à consecução dos 
objetivos e das questões de investigação, delineados e expostos anteriormente, apresenta-se 
no quadro 1 um esquema geral do estudo. 
 
Objetivos  Compreender de que forma o conhecimento das imagens que os nossos 
alunos têm das línguas e dos povos pode contribuir para uma prática 
pedagógica mais plurilingue e pluricultural. 
Estratégia 
didática 
Atividades inseridas no Módulo 2 – “Vivências e convivências” - da 
planificação anual. 
Desenho Estudo de caso com características de investigação-ação. 
Sujeitos: turma do 10.º ano do ensino secundário profissional da escola 
secundária com 3.º ciclo do ensino básico (CEB), constituída por 24 alunos 
mais professora-investigadora. 
Cronograma Atividades operadas durante o 2.º período, em 5 sessões (28/02/12; 




Inquérito por questionário aplicado em 23/02/12 e em 24/03/12 
Fichas de recolha de dados na sessão I (28/02/12) e na sessão V (24/02/12) 
Quadro 1: Esquema geral do estudo 
 
 
4.2.4. Descrição das sessões do programa de intervenção 
 
As atividades desenvolvidas visaram promover o desenvolvimento de competências 
gerais, entre elas: a competência comunicativa, plurilingue, intercultural, conforme são 
apresentadas pelo Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (2001) e o 
Programa de Espanhol, Componente de Formação sociocultural e científica (2006), bem como 
sensibilizar os alunos para a existência e influência das imagens das línguas e dos povos que 
as falam e para a necessidade de as (re)construir pela positiva.  
De modo a fornecer uma visão global do programa, intitulado: “Rompiendo tópicos”, 
apresenta-se o quadro 2 onde se explicita resumidamente as sessões desenvolvidas. Importa 
referir que os anexos destinados à recolha de dados são numerados de 1 a 8 e aqueles com 
finalidades didáticas aparecem numerados de A1 a A7. 






























- Identificar as 
imagens dos 
alunos face às 
línguas e aos 
povos que as 
falam. 
 




- Refletir sobre 
estereótipos e 
preconceitos sobre 




essencial do que se 
ouve e do que se 
lê. 
 
- Debater e 
justificar opiniões 
suas e de outros. 
 
-Escrever cartas 






- Refletir sobre as 
imagens que os 
espanhóis têm 
deles próprios. 
- Leitura e análise de 




- Produção escrita de 
uma carta sobre o 
espanhol. 
 
- Visualização de um 
excerto audiovisual, 
seguida de ficha de 

















































de campo – 
anexo 8) 























- Apurar os 
motivos que 
levam à criação 
de estereótipos. 
 
- Averiguar a 
relação que os 
alunos têm com 
a língua e cultura 













- Refletir sobre os 
estereótipos que 
os espanhóis têm 




- Conhecer as 
comunidades 
autónomas de 




- Interagir em 
espanhol com uma 
aluna espanhola. 
 
- Audição e debate 
sobre um registo 
radiofónico, emitido 
por uma professora 
espanhola acerca das 
representações que os 
estrangeiros têm do 
povo espanhol. 
 
- Leitura, seguida de 
debate, de um texto 
sobre as imagens que 
os espanhóis têm de 
si mesmos, por 
regiões. 
 
- Realização de uma 
ficha sobre as línguas 
de Espanha. 
 
- Troca de impressões 
com uma aluna 
espanhola do 8.º ano 
sobre tradições do 
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anexo 8) 





























- Verificar os 
conhecimentos e 
atitudes dos 




enunciados com a 








- Desenvolver a 
consciência / 
perceção das 
línguas que nos 
rodeiam. 
 






- Contacto com 
enunciados escritos 
em línguas diferentes, 
identificação das 





- Pesquisa na internet 
dos mapas das línguas 
europeias e das várias 
famílias linguísticas. 
 
- Leitura e análise de 
poemas de autores 
espanhóis do século 
XVI e do século XX. 
 
- Produção escrita de 
poemas. 
Computador 






































- Apresentação pelos 
alunos em powerpoint 
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- Conhecer as LE 































- Leitura e análise de 




- Realização de uma 
ficha, contendo um 
questionário sobre a 
escolha do espanhol 
como língua de 
aprendizagem e dois 
textos com 
testemunhos pessoais 
acerca de se estudar 
em Espanha e em 
Portugal. 
 
- Preenchimento de 
um questionário 







































Quadro 2: Visão geral das sessões 





Seguidamente, passa-se a descrever como se desenvolveram cada uma das cinco 
sessões. 
4.2.4.1. Sessão  I – Lo tuyo también me gusta 
 
Esta sessão decorreu numa aula de 90 minutos, no dia 28 de fevereiro, terça-feira, e 
foi a décima oitava aula da unidade didática 5. Esta aula visou “… promover o confronto com 
aquilo que observamos e sentimos relativamente àquilo e àqueles que nos rodeiam” (Programa 
de Espanhol, Componente de Formação sociocultural e científica, 2006, 41). Por isso, as 
atividades desenvolvidas procuraram consciencializar os alunos para a existência de 
estereótipos em relação aos povos, suas línguas e culturas e como isso pode prejudicar o 
diálogo com o Outro. 
Assim, como atividade motivadora ao tema Lo tuyo también me gusta, optou-se pela 
leitura individual e silenciosa do texto de José Agualusa, “A língua que nos constrói” (anexo 
2), no sentido de levar os alunos à consciencialização da importância da língua na 
identificação de um povo. Depois do levantamento por escrito das ideias principais do texto, 
estabeleceu-se um breve debate sobre o conceito de estereótipo e sua implicação nas atitudes 
e vivências dos sujeitos e a importância da língua na distinção dos povos. Através da 
observação direta, consubstanciada em notas de campo (anexo 8), verificou-se que todos os 
alunos foram unânimes em considerar que é a língua que une uma sociedade e que lhe dá 
características de povo, que é a língua que constrói uma identidade, “algo que nos identifica”, 
porque “se n~o fossem as palavras, a sociedade n~o se entenderia e se dispersaria.” 
Relativamente ao conceito de estereótipo, a turma mostrou-se, na sua maioria, 
desconhecedora do termo, por isso, estabeleceu-se um breve diálogo no sentido de o 
clarificar e, a partir do texto de José Agualusa e das associações que este faz acerca de 
algumas línguas (alem~o “|spero”, português “melancolia e saudade”, italiano “música af|vel” 
e espanhol “alegria”), a turma chegou à conclusão que estereótipos são generalizações que as 
pessoas fazem sobre comportamentos ou características de outros. A professora explicou que 
era um termo de origem grega e que significava molde ou chapa sólida com caracteres fixos, 
ou seja, algo que se adequa a um padrão fixo ou geral. Depois foi pedido a cada aluno que, 
tendo em conta o texto de José Agualusa, atribuísse uma palavra que caracterizasse quatro 
povos e respetivas línguas: alemão, português, italiano e espanhol (anexo 2) e que, depois, 
individualmente, escrevesse uma carta a descrever Espanha, os espanhóis e a língua 
espanhola a alguém que não conhecesse o respetivo país e povo (anexo 3). As cartas foram 
lidas à turma e os alunos mostraram-se muito interessados em ouvir a opinião dos colegas. 




A aula terminou com a visualização do videoclip: “El típico español”, de Los Coyotes 
(anexo 4) e com a realização de uma ficha de trabalho (anexo 5). Depois seguiu-se uma 
discussão em grupo-turma, a partir da ficha de trabalho, acerca dos estereótipos que os 
espanhóis têm deles próprios e da comparação destes com os portugueses. Vejam-se as notas 
de campo (anexo 8) que nos permitem constatar que, para grande parte dos alunos, os 
espanhóis são percecionados com qualidades mais positivas do que os portugueses. Esta 
atividade permitiu verificar que os estereótipos podem ser positivos e negativos e que 
existem ideias preconcebidas dos povos e das línguas que, muitas vezes, podem ser 
impeditivas de uma boa comunicação. 
Passam-se a enumerar, no quadro 3, os estereótipos referenciados pelo videoclip acerca 




a A los españoles les gustan los elogios 
b A la hora de celebrar, no olvidan a los amigos, invitándoles a comer 
c Se llevan bien con las mujeres 
d Son coléricos 
e Son amorosos 
f Hablan muy alto 
g Son desprendidos 
h No se detienen ante los infortunios del corazón, intentan superarlos 
i Son envidiosos y violentos 
j Son generosos y solidarios 
l Son astutos y experimentados 
Quadro 3: Autorepresentações do espanhol 
 
 
4.2.4.2. Sessão II – España ¿cómo te suena? 
 
Esta sessão decorreu numa aula de 90 minutos, no dia 1 de março, e teve como 
principal objetivo superar estereótipos acerca do espanhol. 
Como atividade motivadora, optou-se pela audição duas vezes de um documento 
radiofónico, proferido por uma professora, acerca da imagem falseada que os estrangeiros 
têm do povo espanhol, como o facto de se pensar que são todos toureiros e que todos são 





simp|ticos, faladores, “gente abierta”, como os andaluzes (anexos: A1 e A2). À medida que 
ouviam o excerto, os alunos tomavam notas acerca dos estereótipos referenciados no 
documento áudio. Depois foi pedido aos alunos que escrevessem, nos seus cadernos, um 
estereótipo que tivessem do espanhol. Posteriormente, estabeleceu-se um breve debate 
acerca dos estereótipos, referenciados no documento áudio, e dos possíveis fatores que 
estarão na sua base. A turma partilhou da mesma opinião do texto, defendendo que há muitos 
fatores que determinam como as pessoas são: a idade, a profissão, a educação e formação, as 
vivências e viagens que se fazem.  
Depois procedeu-se à partilha pelos alunos dos estereótipos que haviam escrito acerca 
dos espanhóis com consequente registo no quadro. Passam-se a expô-los no quadro 4, com 
base nas notas de campo (anexo 8): 
Quadro 4: Heterorepresentações do espanhol. 
 
 
Seguiu-se um breve debate acerca dos estereótipos registados. As notas de campo, 
(anexo 8), extraídas do debate, permitem verificar que existem estereótipos que são 




a Los españoles son muy impuntuales. 
b Los españoles son muy ruidosos: hablan muy rápido y alto. 
c Los españoles son perezosos, hacen la siesta. 
d Hay muchos bares y restaurantes en España. 
e Los españoles comen muchas veces fuera de casa. 
f Los españoles son muy alegres, abiertos y simpáticos. 
g Los españoles frecuentemente charlan en las terrazas. 
h Los hombres y mujeres españolas son muy altos. 
i A los españoles les gusta ver corridas de toros. 
j El flamenco es la única música realmente española. 
l Los españoles solo saben español. No hablan otras lenguas y no comprenden el 
portugués. 
m La cocina española es muy buena. 
n En España hay muchos festivos, muchas fiestas tradicionales y religiosas. 
o A los españoles les tocar, besar, abrazar. 




Por esse motivo, procurou-se desmistificar algumas representações e levar os alunos a 
compreender como falsos mitos podem criar malentendidos e levar a situações conflituosas 
no diálogo com o Outro. As notas de campo (anexo 8) permitiram verificar que a maioria dos 
alunos desconhece que a maior parte dos espanhóis n~o faz a famosa “siesta”,30 que os 
espanhóis trabalham cerca de 40 horas semanais, 31 que 28% dos espanhóis leva comida para 
o trabalho,32 que nem todos espanhóis gostam de corridas de touros 33 e que nem todos os 
espanhóis são faladores e expansivos. No seguimento do tema, a turma acrescentou ser a 
televisão, o cinema, a internet e a música, os principais veículos difusores destas imagens e 
representações. 
Posteriormente, os alunos leram um texto sobre a imagem que os espanhóis têm de si 
mesmos (anexo A3) e foi afixado na parede um mapa de Espanha, para os alunos localizarem 
as regiões nomeadas no texto e identificarem as comunidades autónomas. Depois os alunos 
realizaram uma ficha sobre as línguas de Espanha: oficial e co-oficiais (anexo A4). Com estas 
actividades, pretendeu-se mostrar até que ponto a diversidade geográfica e cultural de 
Espanha pode também possibilitar a criação de estereótipos regionais e rever alguns 
conhecimentos dos alunos, relativamentes às comunidades autónomas e às línguas co-oficiais 
de Espanha (castellano, catalán, valenciano, euskera, gallego). 
Relativamente às representações que os espanhóis têm de si por regiões, os alunos 
desconheciam-nas na totalidade, mas rapidamente estabeleceram pontos de semelhança com 
Portugal, a respeito das anedotas que se contam acerca dos alentejanos, dos açorianos e dos 
nortenhos. Concluímos em conjunto que a diversidade enriquece um país e é ela que faz de 
um país um todo único e original e que os estereótipos que existem dependem das épocas e 
dos objetivos com que se criaram e com que se criam. Cabe a cada um consciencializar-se da 
sua existência, para poder operar a mudança para um melhor conhecimento e respeito do 
Outro. 
                                                          
30
http://ecodiario.eleconomista.es/salud/noticias/986439/01/09/Desterrado-el-mito-de-la-siesta-espanola.html. 
Acedido em 15 de fevereiro de2012 
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http://www.aprendemas.com/reportajes/P2.asp?Reportaje=822. Acedido em 15 de fevereiro de 2012 
(segundo um estudo da Comissão Europeia de 2006, Espanha é o terceiro país com mais horas laborais por 
semana).  http://economia.elpais.com/economia/2011/04/12/actualidad/1302593578_850215.html. acedido 
em 15 de fevereiro de 2012 
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http://www.libertaddigital.com/profesionales/el-60-de-los-espanoles-comen-fuera-de-casa-1276406067/. 
Acedido em 15 de fevereiro de 2012 
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. http://elpais.com/elpais/2010/07/28/actualidad/1280305017_850215.html. acedido em 15 de fevereiro de 









A aula finalizou com a presença de uma aluna espanhola, residente em Portugal há dois 
anos, que contou as suas experiências pessoais: a chegada a Portugal, o contacto com os 
portugueses na escola, a adequação a novas comidas e hábitos e os costumes do seu país. A 
turma manifestou-se muito recetiva à colega e com bastante curiosidade em aprender 
expressões idiomáticas espanholas. Destacam-se algumas que foram registadas no quadro e 
que constam das notas de campo (anexo 8): ”Un leopardo no puede cambiar sus manchas”; 
”Sarna con gusto no pica”; ”Jugar con dos barajas”; ”Quedarse para vestir santos”. Além disso, 
alguns alunos mostraram interesse em conhecer algumas receitas espanholas fáceis de 
confecionar e os locais mais baratos e mais interessantes para se visitar em Espanha.  
Esta atividade teve a intenção de levar os alunos a comunicarem em espanhol no âmbito 
das relações interpessoais, para conhecerem melhor a língua e a cultura espanholas. 
 
4.2.4.3. Sessão III – Te quiero pero… ¿en qué idioma? 
 
Depois da abordagem dos estereótipos e imagens das línguas e culturas, escolheu-se o dia 8 
de março, dia internacional da mulher, para mostrar como as línguas podem ser importantes 
na transmissão de afetos e de que maneira a poesia pode ser veículo dessa mesma 
transmissão. Assim, numa primeira fase, os alunos tinham de traduzir a expressão: “Eu amo-
te” em v|rias línguas, recorrendo à Internet. 
 Esta atividade pretendia que os alunos, através da comparação das várias traduções, se 
consciencializassem que as línguas não são tão diferentes, como se julga à primeira vista, e 
que, através da nossa LM, podemos ser capazes de entender muitas outras línguas. Numa 
segunda fase, os alunos leram poemas de autores espanhóis sobre o amor, distribuídos pela 
professora (anexo A5). Com esta atividade, pretendeu-se sensibilizar os alunos para o poder 
que a língua tem na transmissão de afetos e como as palavras podem facultar ou impedir o 
diálogo intercultural. 
As notas de campo (anexo 8) permitiram constatar que dos 24 alunos, 5 escolheram 
inglês – I love you; 4, espanhol – Te amo; 3, francês – Je t´aime; 3, italiano – Ti amo; 3, alemão – 
Ich liebe Dich; 2, russo – Я люблю тебя; 1, polaco - Kocham cię; 1, romeno – Te iubesc 1, 
búlgaro - Обичам те e 1, neerlandês –Ik hou van jou.  
Quando questionados sobre os motivos que presidiram à escolha destas línguas, uns 
disseram que, para não precisarem de investigar, escolheram as línguas que já conheciam, 




como o inglês, o espanhol e o francês; outros por curiosidade, é o caso do italiano, do alemão 
e do romeno, e outros pela diferença em relação ao português, é o caso dos restantes 
exemplos.  
Após o registo das várias traduções, os alunos tinham de identificar em pequenos 
grupos a língua correspondente e depois agrupar, por afinidade linguística, os vários 
enunciados. Agrupar as línguas por famíla foi tarefa relativamente fácil, no entanto a 
identificação do alemão, do russo, do romeno, do polaco, búlgaro e neerlandês tornou-se mais 
difícil. Depois, através da comparação da grafia de certos elementos, os alunos dividiram as 
expressões em três grupos: expressões próximas do português; expressões próximas do 
inglês e expressões próximas do russo. No primeiro grupo englobaram o espanhol, o francês , 
o italiano e o romeno; no segundo, o alemão e o neerlandês e no terceiro as restantes.Note-se 
que sentiram mais dificuldade em inserir o romeno no primeiro grupo, tendo sido o pronome 
” Te” que facilitou a inserç~o. A partir dos três grupos, formaram-se três famílias: as línguas 
românicas (primeiro grupo); as línguas germânicas (segundo grupo) e as línguas eslavas 
(terceiro grupo). Depois os alunos consolidaram o apreendido, consultando na internet vários 
sítios: http://www.muturzikin.com; http://www.ethnologue.com/web.asp e 
http://europa.eu a respeito das diferentes famílias de línguas, das línguas mais faladas, do 
número de falantes da língua espanhola, registando nos seus cadernos os apontamentos.  
Ressalve-se que os alunos ficaram bastante surpreendidos com os dados 
apresentados no site ethnologue34 acerca dos 450 milhões de falantes de espanhol no mundo 
e, bastante contentes, por saberem que o espanhol é a quarta língua mais falada do mundo, 
depois do mandarim (1051 milhões); hindi (565 milhões) e do inglês (545 milhões). Uma 
aluna até acrescentou que já tinha um argumento válido para apresentar a seus pais, relativo 
à sua escolha do Espanhol no décimo ano. 
Na segunda parte da aula foram lidos pelos alunos poemas de autores espanhóis 
acerca do amor e da mulher (anexo A5). Os alunos tinham de anotar os versos que melhor 
homenageavam a mulher e que melhor transmitiam o estado de espírito do sujeito poético. 
Depois de um breve diálogo, constatou-se, a partir dos poemas,  que as palavras transmitem 
sentimentos e sensações e que há palavras mais fortes e eficazes para o fazer, como:  ”c|ndido 
y sereno”; |ngel”; ”quien trata bien.”; ”dócil”; ”mansamente”; ”juventud”. Da mesma maneira, 
no contacto com o outro, também existem palavras que se devem usar ou evitar: ”m|s malo”; 
”veneno”; ”infierno”; ”ingrata”; ”maltrata”. 
                                                          
34
 http://www.ethnologue.com/web.asp. Acedido em 8 de março de 2012. 





A aula terminou com a realização individual de pequenos poemas, dedicados a um 
ente querido, para serem expostos no átrio da escola no dia 21 de março, dia mundial da 
poesia. Muitos alunos dedicaram os seus versos à mãe. (anexo A6) 
 
4.2.4.4. Sessão IV - ¿Te conozco? 
 
Escolheu-se o dia 19 de março, dia do pai, para a apresentação de trabalhos, realizados 
pelos alunos, sobre as festividades familiares e afetivas em alguns países da UE à escolha dos 
alunos. Há a realçar que, um mês antes, haviam sido expostas as linhas orientadoras deste 
trabalho. Os alunos escolheram o país a apresentar ou, porque tinham familiares emigrantes 
(Luxemburgo, Espanha, Alemanha e França) ou, porque, na disciplina de Área de Integração, 
estavam a fazer trabalhos sobre as características e costumes de países europeus  
(Eslováquia, Suécia, Polónia, Hungria, Eslovénia, Lituânia, Finlândia) ou, simplesmente, por 
curiosidade ligada ao mundo futebolístico (Dinamarca, República Checa, Bulgária, Holanda), 
ao mundo político (Irlanda), ou ao mundo da imigração (Roménia). 
Com estas apresentações, os alunos aperceberam-se que as comemorações dos dias de S. 
Valentim, do pai e da mãe são comuns na Europa e que, é através do conhecimento do Outro, 
que podemos, mais facilmente, desenvolver a solidariedade e a consciência de uma cidadania 
europeia e mudial. 
 
4.2.4.5. Sessão V – Español, ¿para qué te quiero? 
 
Sendo o dia 24 de março, o dia do estudante, esta sessão foi direcionada à 
consciencialização nos alunos da necessidade de se aprender línguas. 
Assim, como atividade de motivação, foi distribuído um texto (anexo A7) sobre a 
importância do espanhol no mundo. Depois da leitura em voz alta, seguiu-se um debate sobre 
as ideias do texto e sobre os motivos, segundo os alunos, de o espanhol estar na moda e de se 
aprender espanhol. Note-se que estes dados, inseridos nas notas de campo (anexo 8), serão 
tratados mais à frente. Além disso, os alunos também deram exemplos de palavras 
espanholas presentes na língua portuguesa, sobretudo ligadas { gastronomia, tais como: “pan 
de jamón” (referida por uma aluna cujo pai é venezuelano); “mojito”, “tequila”, “paella”, 
“tortilla” e expressões como: “mi casa es tu casa”, “¡vale!”, “hasta la vista”.  




No seguimento do interesse pela aprendizagem do espanhol, os alunos realizaram uma 
ficha (anexo 6) onde constava um pequeno questionário, construído numa escala de medição 
de opiniões – a escala de intensidade ou de apreciação, para averiguar os motivos que 
levaram os alunos a escolher espanhol no ensino secundário, e dois textos sobre a visão dos 
estudantes em relação ao estudar-se em Espanha e em Portugal, com perguntas abertas. 
Esta ficha serviu de base a uma discussão no grupo-turma, sobre os interesses dos alunos 
em relação ao prosseguimento de estudos em Espanha. As notas de campo (anexo 8) 
retiradas deste debate permitiram constatar que a turma se encontrava bastante dividida 
quanto ao desejo de se estudar em Espanha. 
No fim da sessão, os alunos responderam ao questionário final, com vista a uma avaliação 
do programa de intervenção didática (anexo 7). 
 
Refira-se para concluir que as atividades, realizadas nas cinco sessões descritas acima, 
tiveram por base o programa da disciplina e o cumprimento dos objetivos do mesmo. Além 
disso, permitiram recolher dados, para o nosso estudo de caso com características de 
investigação-ação.  
De seguida, realiza-se uma descrição mais completa e detalhada de todos os 
instrumentos de recolha de dados que sustentaram a metodologia de tipo misto utilizada, 
uma vez que, na linha de pensamento de Sampieri (2006), a utilização da combinação do 
método qualitativo e quantitativo, longe de empobrecer a investigação, enriquece-a, dado que 
se trata de visões complementares. 
 





4.3. Técnicas e instrumentos de recolha de dados 
 
Os estudos de natureza qualitativa caracterizam-se, entre outros aspetos, por não 
possuírem um conjunto particular de métodos que sejam apenas seus, nem privilegiarem 
nenhuma prática metodológica em específico (Denzin & Lincoln, 2000). Daí que, dada a 
natureza deste estudo de caso com características de investigação-ação e, de forma a 
conseguir uma análise global e uma descrição e compreensão da realidade estudada, optou-se 
por recolher os dados através de várias fontes de recolha de informação, a saber: 
 
- Observação [notas de campo (anexo 8); 
- Inquérito por questionário (anexos 1 e 7); 
- Fichas de trabalho realizadas pelos alunos ao longo do plano de intervenção (anexos: 2, 
3, 5, 6,). 
 
4.3.1.  Observação  - notas de campo 
 
A observação surge muitas vezes referenciada como uma das técnicas de recolha de 
dados privilegiadas em estudos de caso de natureza qualitativa. Segundo Quivy e 
Campenhoudt (2008), a observação beneficia da autenticidade dos acontecimentos, uma vez 
que capta os comportamentos no momento da sua produção. Além disso, segundo os mesmos 
autores, “o investigador pode estar atento ao aparecimento ou à transformação dos 
comportamentos, aos efeitos que eles produzem e aos contextos em que são observados” (164).  
Neste estudo, a observação realizou-se durante as aulas da disciplina e caracterizou-se 
por ser, fundamentalmente, não estruturada, “porque o investigador não recorre a meios 
técnicos e age livremente” (Pardal & Lopes, 2011, 72) e participante, pois a observadora fez 
parte do ambiente onde se desenrolou a investigação. A propósito da observação 
participante, Léssard-Hébert (citado em Pardal & Lopes, 2011) defende que esta técnica: 
“designadamente de tipo ativo, caracterizada pelo registo dos acontecimentos, tal como eles 
foram percecionados, dado ser feita imediatamente a seguir à sua ocorrência, permite, em 
regra, um nível mais elevado de precisão na informação do que a participação não participante” 
(72). 




No entanto, a observação direta tem algumas limitações que podem dificultar o 
processo investigativo. Quivy e Campenhoudt (2008) apontam as dificuldades no registo das 
observações que não podem ser anotadas no próprio momento da ocorrência do observável e 
a própria subjetividade da interpretação das observações por parte do observador. Daí que 
seja necessário socorrer-se de outras técnicas de investigação (199).  
No final deste estudo, a observação realizou-se através de notas de campo que se 
apresentam no anexo 8. Contudo, apesar de não serem utilizadas na análise e interpretação 
de forma sistemática, tornaram-se bastante úteis para compreender certos contextos e dados 
provindos de outros instrumentos de recolha. De acordo com Máximo-Esteves (2008), as 
notas de campo são bastante enriquecedoras do trabalho do investigador, pois levam-no à 
reflexão sobre o que se passa à sua volta, o que será essencial para que cogite sobre o que o 
envolve em cada contexto específico. Além disso, elas são, para Bogdan e Biklen (1994), 
“materiais em que os investigadores têm um papel principal na produção, constituindo um 
relato escrito daquilo que o investigador ouve, vê, experiencia e pensa no decurso da recolha” 
(150). Os mesmos autores aconselham que as notas, decorrentes da observação, sejam 
registadas logo após terem ocorrido (id, ib), tal e qual como fizemos. 
Assim, no decorrer e no final de cada aula, foram-se anotando os aspetos considerados 
mais relevantes, em particular determinados comportamentos e comentários entre alunos, e 
impressões que estes iam partilhando com a professora, aquando dos debates realizados. 
 
4.3.2. Inquérito por questionário 
 
O inquérito por questionário foi uma das fontes de recolha de informação utilizada 
nesta investigação, tendo sido adaptado de vários estudos em DL sobre temáticas 
semelhantes, realizados em Portugal, nomeadamente na UA: Pinto (2005), Simões (2006) e 
Senos (2011), de modo a dar mais incidência a questões no âmbito da língua e cultura 
espanholas. 
Este inquérito encontra-se dividido num questionário inicial, respondido antes da 
implementação do plano (anexo 1), e num questionário final, respondido na última sessão 
das cinco do plano de intervenção (anexo 7). 





O inquérito por questionário contém questões adequadas à população-alvo e que se 
debruçam sobre factos, opiniões, atitudes e preferências. No que toca às modalidades das 
mesmas, pode-se dizer que são de escolha múltipla de avaliação ou estimação, fechadas e 
abertas, sendo estas últimas as predominantes. Há ainda a referir que algumas perguntas 
foram construídas em escalas de medição de opiniões: as escalas de intensidade e de 
ordenação. Note-se que estas denominações, dadas à especificidade das questões, são as 
utilizadas por Pardal e Lopes (2011). 
Este inquérito por questionário foi ministrado aos 24 alunos da turma, o universo do 
nosso estudo, em momentos temporais distintos e apresentou-se como o instrumento mais 
propício a uma recolha de informação mais rápida e eficaz, garantindo que todos os alunos 
respondessem às questões consideradas pertinentes. Além disso, e, como o consideram Quivy 
e Campenhoud (2008), é um dos instrumentos, especialmente adequado “ao conhecimento de 
uma população enquanto tal: as suas condições e modos de vida, os seus comportamentos, os 
seus valores ou as suas opiniões e a possibilidade de quantificar uma multiplicidade de dados e 
de proceder, por conseguinte, a numerosas an|lises de correlação” (189). 
O questionário inicial foi realizado antes da implementação do plano de intervenção, a 
23 de fevereiro, com vista à caracterização da turma (descrição dos alunos, do seu agregado 
familiar e da relação dos alunos com o estrangeiro); ao conhecimento do percurso escolar, do 
perfil e proficiência linguísticos e das imagens dos alunos, relativamente às línguas estudadas 
e contactadas até ao momento (anexo 1). O questionário final foi preenchido na quinta aula, 
última sessão do plano, a 24 de março, para avaliar, nas atividades realizadas nas cincos 
sessões de implementação do mesmo, o que mais e menos atraiu os alunos e, se as imagens 
acerca do espanhol, língua e cultura continuam as mesmas depois do plano de intervenção 
(anexo 7). 
Os questionários foram preenchidos em sala de aula por cada aluno individualmente, 
para evitar a tendência a fazer-se afirmações inspiradas em opiniões dos colegas. Além disso, 
explicou-se claramente aos alunos que o anonimato seria garantido no texto do relatório. 
Sabe-se que o inquérito por questionário como instrumento de recolha tem algumas 
limitações, pois o facto de ser feito apenas numa turma pela investigadora, que também é 
professora dessa mesma turma, poderá levar os alunos a não dizerem efetivamente aquilo 
que pensam, usando um discurso que julgam ser o da professora. Sendo assim, importa notar 
que não se pretende esgotar com o tratamento dos resultados todo o conhecimento dos 
alunos em questão acerca das suas imagens sobre o espanhol. 




De seguida, apresentam-se os objetivos e perguntas dos questionários: inicial (anexo 
1) e final (anexo 7). 
 
4.3.2.1. Questionário inicial 
 
Este questionário teve como principal finalidade permitir uma caracterização inicial 
da amostra selecionada. Contemplaram-se algumas questões relativas aos dados pessoais dos 
alunos da turma, uma vez que, sendo uma turma do ensino profissional não tem PCT 
(projecto curricular de turma). Neste sentido, as 52 questões de tipo aberto e fechado que o 
constituem destinaram-se a recolher informações, como atrás já se referiu sobre os sujeitos e 
as suas imagens acerca das LE escolares. No quadro 5, apresentam-se os objetivos deste 
inquérito por questionário, organizados em quatro grupos, de acordo com o teor das 
questões, também aqui apresentadas. 
 
OBJETIVOS PERGUNTAS 
I. Caracterizar a turma e o seu agregado 
familiar quanto a dados gerais: 
1.1. Caracterizar os alunos quanto aos dados 
pessoais. 





II Conhecer a relação dos alunos com o 
estrangeiro 
2.1. Conhecer o contacto dos alunos com países 
estrangeiros. 
2.2. Verificar os interesses dos alunos face à 
possibilidade de viverem no estrangeiro. 
 
2.3. Identificar as línguas estrangeiras que os pais 
falam e a sua influência nos alunos. 
1. Nome. 2. Idade. 3. Naturalidade. 
4.Nacionalidade. 
5. Morada. 
6. Nome do pai. 7. Idade. 8. Profissão. 9. 
Habilitações académicas. 
10. Nome da mãe. 11. Idade. 12. Profissão. 13. 
Habilitações académicas. 
14. N.º de irmãos. 15. Com quem vives? 16. Nome 
do encarregado de educação. 17. Idade. 18. Grau 
de parentesco. 19. Profissão. 20. Habilitações 
académicas.  
21. Já viveste em algum país estrangeiro? 21.1. Se 
a resposta foi sim: Onde? 21.2. Durante quanto 
tempo? 21.3. Falas a língua desse país? 
22. Gostarias de viver num país estrangeiro? 22.1. 
Se não: Porquê? 22.2. Se sim: Onde? 22.3 Porquê 
23. Algum dos teus pais é estrangeiro? 23.1. Se foi 
sim: Naturalidade do pai? 23.2. Naturalidade da 
mãe. 24. Falas a língua dele/dela? 24.1. Se sim, 
qual? 
III Caracterizar os alunos linguisticamente: 
3.1. Conhecer o percurso escolar dos alunos ao 
nível das LE aprendidas. 
25. Indica as LE com as quais contactaste durante 
o teu percurso escolar 
25.1. Línguas. 25.2. Ano de escolaridade em que 
se iniciou o seu estudo. 25.3. Razões para o seu 






3.2. Identificar os projetos linguísticos. 
estudo. 25.4. Ano de escolaridade em que 
terminou o seu estudo. 25.5. Avaliação obtida. 
26. Quais as línguas que gostarias de estudar? 
26.1. Porquê? 
IV Identificar as imagens/representações face 
às línguas. 
4.1. Identificar a perceção dos alunos face às LE 
aprendidas em termos de facilidade/dificuldade. 
 
4.2.Verificar a importância atribuída à 
aprendizagem de LE. 
4.3. Conhecer a opinião do aluno acerca da 
aprendizagem de LE. 
4.4. Averiguar os fatores subjacentes à escolha 
das línguas. 
 
4.5. Verificar o valor atribuído a diferentes 
línguas e respetivas razões. 
27. De todas as LE, estudadas até este momento, 
qual pensas ter sido a mais fácil de aprender? 
27.1. Porquê?  
28. De todas as LE, estudadas até este momento, 
qual pensas ter sido a mais difícil de aprender? 
28.1. Porquê? 
29.Sentes-te motivado para aprender línguas 
estrangeiras? 29.1. Porquê? 
30.O que significa para ti aprender línguas 
estrangeiras? 
31.Indica por ordem decrescente de importância 
as 5 línguas que consideras mais importantes do 
mundo, sendo 1 a mais importante e 5 a menos. 
31.1. Justifica cada opção. 
32. Se voltasses a nascer, qual seria a língua 
materna que escolherias? 32.1. Porquê? 
Quadro 5: Objetivos e perguntas do questionário inicial (anexo 1) 
 
4.3.2.2. Questionário final 
 
Conforme se explicitou acima, a segunda parte do inquérito por questionário foi 
aplicada na última sessão de implementação do plano de intervenção didática, a 24 de março, 
e engloba 9 perguntas: seis abertas e quatro fechadas (anexo 7) que tinham como finalidade 
recolher informações sobre a opinião dos alunos acerca das atividades implementadas. No 




I Avaliar as atividades do programa de 
intervenção didática. 
 
1.1. Verificar de entre as atividades 
implementadas, as que foram mais e menos 
apreciadas pelos alunos. 
 
1. Avalia de 1 a 5 (em que 1 é o menos apreciado 
e o 5 o mais apreciado) as seguintes atividades 
realizadas durante as cinco aulas do plano de 
intervenção – “Rompiendo tópicos” que mais 
gostaste e que melhor promoveram imagens 
positivas das línguas e culturas. 
 
 




1.2. Identificar os conhecimentos e competências 
que os alunos pensam ter desenvolvido com 
as atividades. 
 
2. O que aprendeste com as atividades 
desenvolvidas nas cinco sessões do plano de 
intervenç~o: “Rompiendo tópicos”? 
 
II Averiguar a mudança ou perpetuação das 
imagens acerca do espanhol. 
 
2. Verificar a perceção que os alunos têm do 
espanhol após a implementação do plano 
“Rompiendo tópicos”. 
3. A tua opinião acerca dos espanhóis e da língua 
espanhola alterou-se depois das sessões do plano 
de intervenção? 3.1. Justifica. 
4. Pensas que foi uma boa opção a tua escolha do 
espanhol como LE? 4.1. Justifica. 
5. Se a escola te facultasse, terias escolhido outra 
LE? 5.1. Qual? 5.2. Justifica. 
Quadro 6: Ojetivos e perguntas do questionário final (anexo 7) 
 
 
4.3.2.3. Fichas de trabalho e outros documentos 
 
Durante as cinco sessões do plano de intervenção – “Rompiendo tópicos”, foram 
realizadas pelos alunos fichas de trabalho, apoiadas algumas em documentos escritos e áudio, 
que serviram, não só para recolha de dados para o nosso projeto de investigação (anexos: 2, 
3, 4, 5, 6), mas também como material didático de aquisição e aplicação de conhecimentos 
pragmático-discursivos e culturais acerca do espanhol (anexos: A1, A3, A4, A5, A7).  
 
 
4.4. Tratamento de dados 
 
Para tratamento e análise de dados, recorreu-se a uma metodologia de tipo misto, dando 
principal destaque à metodologia de tipo qualitativo, através dos métodos de análise de 
conteúdo das questões de tipo aberto dos inquéritos por questionário e de algumas 
perguntas das fichas de trabalho realizadas pelos alunos. 
 
4.4.1. Análise de conteúdo 
 
Bardin (2000) defende que tudo aquilo que é dito ou escrito pode ser submetido a uma 
análise de conteúdo, entendida como um conjunto de técnicas de análise das comunicações, 
visando obter indicadores quantitativos ou não, de modo a inferir conhecimentos. Para 
Pardal e Lopes (2011), a análise de conteúdo oscila entre a objetividade e a subjetividade, 
porque assenta na interpretação que atenua os procedimentos rígidos da objetividade 
quantitativa e realça a importância das inferências. Quivy e Campenhoudt (2008)  também 





são da opinião que a análise de conteúdo permite tratar metodicamente informações mais 
complexas oriundas de documentos variados. Para estes autores, melhor do que qualquer 
outro método de trabalho, a análise de conteúdo permite “satisfazer harmoniosamente as 
exigências do rigor metodológico e da profundidade inventiva, que nem sempre são facilmente 
conciliáveis” (227). Os mesmos autores acrescentam ainda que uma das principais vantagens 
deste método de análise consiste em analisar ideologias, sistemas de valor, representações e 
aspirações dos sujeitos que, estando registados geralmente em suporte escrito, permitem um 
controle posterior do trabalho da investigação. Todavia, com este método é difícil generalizar, 
por isso, ele é frequentemente aplicado como complemento de outros métodos (230-231). 
 
Apresentam-se, de seguida, as categorias de codificação, fruto da análise de conteúdo, 
elaboradas em dois momentos. Numa primeira fase, as categorias foram definidas, 
primeiramente, em função dos pressupostos do enquadramento teórico, das questões e dos 
objetivos do estudo. Num segundo momento, as categorias pré-definidas foram articuladas 
com outras categorias, emergentes ao longo da análise das informações, recolhidas do 
questionário inicial (anexo 1), do questionário final (anexo 7) e de algumas fichas realizadas 
pelos alunos (anexos 2, 3, 5 e 6). 





Categoria Subcategorias Instrumentos 
 
C.1. Motivos que levam à escolha de 
uma LE para uma futura 
aprendizagem 
C.1.1. Facilidade  
Questionário 
inicial: pergunta 
26.1 (anexo 1) 
C.1.2. Curiosidade 
C.1.3. Afetividade 
C.1.4. Razões familiares 
C.1.5. Poder económico 













C.2. Perceção face às LE aprendidas 
em termos de facilidade 
C.2.1. Interesse   
Questionário 
inicial: perguntas 
27 e 28 (anexo 
1) 
C.2.2. Afetividade  
C.2.3. Aproximação à LM 
C.2.4. Contacto informal 
C.2.5. Nível fonético 
C.2.6. Nível linguístico 
C.2.7. Compreensão 
C.2.8. Sucesso escolar 
C.3. Perceção face às LE aprendidas 
em termos de dificuldade 
C.3.1. Nível linguístico  
C.3.2. Nível fonético  
C.3.3. Compreensão  
C.3.4. Distância da LM  
C.3.5. Interesse  
C.3.6. Afetividade  
C.3.7. Insucesso escolar  
 
C.4. Importância da aprendizagem 
de LE. 
C.4.1. Nível prático /pragmático Questionário 
inicial: perguntas 
29.1. e 30 
(anexo 1) 
C.4.2. Nível formativo/cognitivo 
C.4.3. Nível cultural 
C.4.4. Nível afetivo 
C.4.5. Nível do prestígio social 
 
C.5. Motivos que conferem 
importância a uma língua. 
 
C.5.1. Peso económico-político e pragmático  
Questionário 
inicial: pergunta 
31.1 e 32.1 
(anexo 1) 
C.5.2 Peso histórico-cultural e social 
C.5.3 Peso afetivo-estético 
C.5.4 Peso cognitivo 
 
C.6. Perceção sobre alguns povos 
europeus: alemão, português, 
italiano e espanhol. 





C.6.2. Hábitos, costumes e tradições 
C.6.3. Cultura 
C.6.4. Língua 
C.6.5. Situação económico-social 
 
C.7. Perceção sobre o povo espanhol, 
antes da implementação do plano de 
intervenção. 
C.7.1. Língua  
Ficha de trabalho 
(anexo 3) 
C.7.2. Hábitos, costumes e tradições 
C.7.3. Personalidade e carácter 
C.7.4. Aparência física 
C.8. Perceção sobre Espanha, antes 
da implementação do plano de 
intervenção. 
C.8.1. Costumes e tradições  
Ficha de trabalho 
(anexo 3) 
C.8.2. Cultura e História 
C.8.3. Geografia e lugares de interesse 





 C.8.4. Desporto  
 C.8.5. Música 
C.8.6. Língua 
 
C.9. Perceção sobre a língua 
espanhola, antes da implementação 
do plano de intervenção. 
C.9.1. Fácil  
 




C.9.4. Divertida e engraçada 
C.9.5. Bonita e interessante 
C.9.6. Projeção mundial 
C.9.7. Semelhanças com o português 
C.9.8. Diferenças com o português 
C.10. Perceção sobre os 
conhecimentos adquiridos com as 
atividades didáticas do plano de 
intervenção. 
C.10.1. Socioculturais Questionário 





C.11. Perceção sobre o espanhol, 
depois das atividades do plano de 
intervenção. 
C.11.1. Língua Questionário 
final: pergunta 
3.1. (anexo 7) 
C.11.2. Personalidade e carácter 
C.11.3. Cultura, hábitos e costumes 
C.11.4. País 
C.12. Perceção sobre a escolha do 
espanhol como LE3. 
C.12.1.Aspeto cognitivo Questionário 
final: perguntas 
4.1. e 5.2. (anexo 
7) 
C.12.2. Aspeto afetivo 
C.12.3. Aspeto prático 
Quadro 7: As categorias de análise de conteúdo 
 
 
Dadas a conhecer as opções metodológicas, os instrumentos de recolha de dados, 
tendo sido apresentada a caracterização do contexto e dos sujeitos, e descrito o estudo de 
caso com características de investigação-ação, no próximo capítulo proceder-se-á à análise e 
interpretação dos resultados, por forma a procurar respostas às questões da investigação. 
 




Capítulo V - Análise de dados e interpretação de resultados 
 
Após a apresentação do estudo, da justificação das opções metodológicas e das 
categorias de análise, neste capítulo, será feita uma análise e discussão dos resultados, 
provindos da análise de dados, recolhidos através dos vários instrumentos e técnicas de 
recolha de dados, atrás explanados. Essa análise será suportada pelas ténicas: análise de 
conteúdo e de estatística simples. Importa ainda referir que nesta análise serão cruzados 
resultados provenientes de outros estudos, realizados no âmbito das imagens das línguas e 
em situações escolares, apresentados no capítulo II. 
A discussão dos resultados centrar-se-á em três grupos: o primeiro grupo diz respeito 
à relação e perceção que os alunos têm das LE e da sua aprendizagem; o segundo focará a 
relação com o espanhol e o terceiro incidirá sobre a avaliação do plano de intervenção 
didática. Importa ainda referir que as notas de campo (anexo 8), registadas, aquando da 
implementação do plano de intervenção, estarão presentes esporadicamente na discussão 
dos resultados, por forma a possibilitar uma interpretação mais completa dos mesmos. 
 
4.5. Discussão dos resultados do primeiro grupo: (relação com as 
LE) 
 
4.5.1. Caracterização linguística dos alunos  
 
Relativamente ao perfil linguístico, os 24 alunos da turma tiveram o inglês, como LE1, 
tendo 5 alunos iniciado esta língua estrangeira no primeiro ciclo do ensino básico e os 
restantes no segundo ciclo. A LE2 de toda a turma é o francês, iniciada no terceiro ciclo do 
ensino básico. As classificações a estas disciplinas situam-se maioritariamente no nível 3 (18 
alunos a inglês e 14 a francês), havendo cinco alunos com nível 2 a LE1 e cinco com nível 
quatro a francês. Em relação ao espanhol, importa referir que esta língua é língua de iniciação 
para todos os alunos da turma. 
 No que concerne aos motivos que levaram à escolha destas línguas durante a 
escolaridade obrigatória, uma grande maioria aponta a obrigatoriedade curricular como 
razão principal na escolha do inglês, como LE1 (20 alunos), e a única oferta de escola em LE 





para o francês (16 alunos), havendo dois alunos que destacam o inglês como a única oferta da 
escola em LE. Note-se que estes dois alunos fizeram os seus estudos do ensino básico no 
Brasil. Há ainda a referir que dois dos alunos tiveram inglês no 1.º CEB. 
Relativamente à proficiência das LE estudadas,35 o destaque vai para a língua 
espanhola com 16 alunos a mencionarem o espanhol como a língua que melhor 
compreendem e 13 como a língua que melhor falam. O francês é considerada a língua em que 
os alunos têm menos proficiência. 
Em relação aos projetos linguísticos, ou seja, às línguas que os alunos gostariam de 
aprender, foi pedido aos alunos, na pergunta 26 do questionário inicial (anexo 1), que 
indicassem, por ordem decrescente de preferência, as seis línguas que gostariam de 
aprender. Verifica-se na tabela 1 que o espanhol domina as preferências36 e que as línguas 
românicas (italiano e francês) também aparecem bem posicionadas. Há também a referir o 
alemão e o chinês como línguas referenciadas em várias opções. Também nos estudos de 
Simões (2006) e de Senos (2011), o espanhol aparece como uma das LE preferidas para a 
aprendizagem, depois do alemão e do italiano, notando-se, nos estudos de Senos (2011), 
maiores subidas percentuais no espanhol e no italiano. Esta diferença pode ligar-se ao 
aumento do número de escolas em Portugal com ELE, a partir de 2004, e ao desejo que os 
alunos têm vindo a manifestar pela aprendizagem de espanhol, por ser uma língua próxima 
do português e por Espanha ser um destino de oportunidades de formação e trabalho 
(Simões, Senos & Araújo e Sá, submetido a publicação). Curiosa é a preferência pelos nossos 
alunos por uma língua não escolar: o italiano, o que coincide como os dados apontados em 
Simões (2006). De facto, em Simões (2006) 18% dos alunos do 9.º ano afirmam gostar de 
estudar italiano, por motivos ligados a questões estéticas e afetivas. 
                                                          
35
 Aquando da realização do questionário em fevereiro, os alunos já tinham iniciado o espanhol em setembro, 
daí que tenham considerado esta língua na lista das estudadas. 
36
 Uma vez iniciada em setembro, a aprendizagem de espanhol, os alunos referem esta língua por vontade de 
a aprofundar. 




Vejamos a tabela 1 que nos dá conta dos projetos linguísticos dos nossos alunos. 
 
Tabela 1: As seis línguas que os alunos gostariam de aprender 
 






Inglês  2 
Russo  4 
Alemão 4 












































































Importa referir que cerca de 10 alunos não justificaram as suas opções. Quanto aos 
restantes (14), muitos apenas justificaram a primeira opção e outros justificaram no geral. 
Para analisar os motivos que presidiram à escolha das seis línguas que os alunos 
gostariam de aprender, instituíram-se subcategorias que a seguir se expõem na tabela 2: 
 
 
Tabela 2: Motivos que levam à escolha de uma LE, para uma futura aprendizagem 
 








Subcategorias espanhol italiano inglês alemão patuá 
Facilidade 1     
Curiosidade 1   1  
Afetividade  3 1    
Razões 
familiares 
   1  
Poder 
económico 
   1  
Projeção 
mundial 
1 1 2   
Cultura      1 
 




Verificamos que a escolha do espanhol se liga, essencialmente, a questões afetivas 
[“gosto do espanhol por causa da sua pronúncia” (A10)], tal como do italiano [“a língua é 
bonita e rom}ntica a maneira como falam” (A17)]. Já a escolha do inglês [“porque é uma 
língua universal” (A15)] e do alemão [“devido { sua capacidade financeira para emigrar”, 
(A14)] a questões pragmáticas. 
De facto, as imagens do espanhol junto dos alunos portugueses têm vindo a tornar-se 
mais positivas. Se, nos estudos de Melo & Araújo e Sá (2006) havia uma certa indiferença e 
neutralidade dos alunos, do ensino superior da Universidade de Aveiro, perante este idioma 
que “sentem como menos exótico porque mais próximo, e, por outro, algum pudor em tomar 
uma posição mais fortemente estereotipada em relação a uma língua e a um povo com o qual 
estabelecem contactos mais frequentes” (28), nos estudos de Simões, Senos & Araújo e Sá 
(submetido a publicação), as representações dos alunos, face ao espanhol, aproximam-se 
muito das relativas à LM, sendo questões afetivas e cognitivas (em termo de facilidade) que 
levam os alunos à escolha desta LE, tal como no nosso estudo. 
Para um aluno, o interesse cultural fá-lo escolher patuá [“me gusta la cultura del 
pueblo”, (A17)]. 
Pela análise da tabela 2, pode-se constatar que a projeção que uma língua tem no 
mundo e a ligação afetiva que se estabelece com a língua e o povo que a fala são os fatores 
que determinam a escolha de uma LE como desejo de aprendizagem (Dabène, 1997). 
 
4.5.2. Identificação das imagens face às LE escolares.  
 
Com vista a averiguar a perceção dos alunos sobre as LE estudadas em termos de 
facilidade/dificuldade, foi-lhes pedido, nas perguntas 27 e 28 do questionário inicial (anexo 
1), que elegessem as LE mais fáceis e as LE mais difíceis de aprender, ao longo do seu 
percurso escolar, incluindo o momento atual (fevereiro), e que apontassem os motivos para 
tal opção.  
Pela análise da tabela 3, constata-se que o espanhol é a língua considerada, 
maioritariamente, a mais fácil (15 alunos) e o inglês a mais difícil (16 alunos). Ressalve-se 
que, aquando da realização do inquérito por questionário em fevereiro, os alunos já tinham 
aulas de espanhol desde setembro. Estes resultados divergem dos do estudo de Simões 
(2006), segundo o qual, os alunos do 9.º ano consideravam o inglês o idioma mais fácil, por 





vezes, mais fácil do que o português. Contrariamente, no estudo presente, é a distância em 
termos fonéticos, ortográficos com a LM que faz do inglês uma língua difícil de aprender para 
os nossos alunos. A este respeito, importa referir que tem havido um aumento de alunos do 
ensino profissional, inscritos em espanhol, na escola, contexto do nosso estudo, por 
considerarem o espanhol como uma oportunidade de alcançar sucesso escolar, por se tratar 
de uma língua fácil. A este propósito, veja-se o gráfico 7 que nos dá conta do sucesso escolar 
como um dos grandes motivos que levam os alunos a optar pelo espanhol como LE3.  
 
   







Quanto aos motivos que presidiram a estas escolhas, estes foram sujeitos a uma 
categorização em várias subcategorias (tabela 4 e tabela 5). 
 





Questionário inicial: pergunta 
29.1 (anexo 1) 
Subcategorias N.º de ocorrências 
Interesse  1 
Afetividade  1 
Aproximação à LM 11 
Contacto informal 2 
Nível fonético 2 
Nível linguístico 1 
Sucesso escolar 2 




Línguas Fáceis (n.º de 
ocorrências) 
Difíceis (n.º de 
ocorrências) 
Espanhol 15 0 
Inglês 3 16 
Francês 3 5 




Tabela 5: Perceção face às LE aprendidas em termos de dificuldade 
 
 
A análise das tabelas 4 e 5 permite verificar que a aproximação das línguas românicas 
(espanhol e francês) ao português faz com que estas se tornem, para a maior parte dos nos 
nossos alunos, línguas mais fáceis de aprender: o espanhol, porque “é uma língua idêntica à 
portuguesa” (A6), o francês, “porque é muito parecido com o português” (A19). No entanto, a 
distância relativamente à LM e a dificuldade nos aspetos linguísticos, fonéticos e de 
compreensão tornam o inglês uma língua difícil: “ de pronunciar” (A18), “de ler e de estudar” 
(A16) e “de perceber” (A21). Importa referir o facto de dois alunos consideraram o inglês 
uma língua fácil, devido ao contacto informal que estabelecem com esta através dos media: 
“por causa dos programas televisivos e filmes que assisto” (A8), “vejo muitos filmes e ouço 
muita música em inglês” (A14). Os motivos ligados { afetividade e ao interesse tanto se ligam 
às línguas consideradas fáceis como às difíceis. Assim, o francês tornou-se dícil de aprender, 
porque “n~o gostava muito da professora” (A9) ou “porque simplesmente n~o gosto” (A8) e o 
espanhol torna-se f|cil porque “é mais interessante de aprender” (A6) e “é a que eu gosto 
mais” (A24). 
 
4.5.3. A importância de se aprender LE 
 
Quanto à importância do estudo de LE, todos os alunos da turma consideraram ser 
importante, atribuindo vários motivos para tal. As respostas dos alunos à pergunta 32 do 
questionário inicial (anexo 1) tiveram como base as subcategorias, adaptadas algumas dos 






Questionário inicial: pergunta 
30.1 (anexo 1) 
Subcategorias N.º de ocorrências 
Interesse  2 
Afetividade  2 
Distância da LM 3 
Nível fonético 4 
Nível linguístico 4 
Insucesso escolar 1 
Compreensibilidade  3 









Questionário inicial: perguntas 
29.1 e 30 (anexo 1) 
Subcategorias N.º de ocorrências 
Nível prático /pragmático 15 
Nível cultural 8 
Nível formativo/cognitivo 3 
Nível afetivo 3 
Nível de prestígio social 1 
 
Pode-se verificar que, para os nossos alunos, os objetivos prático/pragmático: [“para 
a nossa vida contínua ou para arranjar trabalho é preciso saber línguas” (A16); “para poder ir 
trabalhar para o estrangeiro” (A8) e “quero saber o b|sico de muitas línguas para poder 
viajar pelo mundo” (A14)] são os fatores determinantes na aprendizagem de LE. 
Em conformidade com o estudo de Simões (2006) que refere a importância das LE 
para comunicar, como preponderante nos alunos do 9.º ano, o mesmo acontece com os 
alunos do 10 ano do ensino profissional.  
Para muitos alunos, a importância do estudo de LE prende-se com objetivos culturais, 
ou seja, com o enriquecimento cultural: [“quando aprendemos línguas, temos mais 
conhecimento do mundo” (A17), “aprendemos a compreender novas culturas” (A12) 
“aprender uma língua estrangeira é aumentar a nossa cultura” (A24)]. 
Na subcategoria dos objetivos formativos, 3 alunos apontam a utilidade para a sua 
formação como razão de importância: [“adquiro mais conhecimento” (A1)].  
Há ainda a referir razões de ordem afectiva. Assim, 3 alunos evocam o gosto de 
aprender línguas como importante na aprendizagem de LE: [“gosto de aprender novas 
línguas” (A12)]. Por último, destaca-se um aluno que aponta o prestígio social que o 
conhecimento de LE confere ao cidadão: [“uma pessoa que fala mais de uma língua é muito 
bem vista” (A18)]. 
De facto, a aprendizagem de LE, para os alunos do ensino secundário profissional, está 
intrinsicamente ligada a motivações laborais. Essas motivações também são um dos leitmotiv 
da Europa dos 25. Segundo os dados do Eurobarómetro de 2006, as motivações na 
aprendizagem de LE, ligadas ao trabalho, seja trabalho noutro país, seja utilizar os 
conhecimentos linguísticos no próprio trabalho, subiram em relação a 2001, respetivamente 




9 e 6 pontos percentuais, tendo sido países como a Letónia, Estónia, Eslovaca e Roménia os 
que mais contribuíram para este aumento. 
Do mesmo modo, tendo em conta os dados do Eurobarómetro de 2006, as razões que 
levam os europeus à aprendizagem de LE também se prendem com motivos práticos e 
pragmáticos: para poder passar férias no estrangeiro (35%); para utilizar no seu próprio 
trabalho (32%); para poder trabalhar no estrangeiro (27%) e também com motivos afetivos e 
culturais: por satisfação pessoal (27%) e para compreender pessoas de outras culturas 
(21%). Acrescente-se ainda que 83% dos europeus considera que o conhecimento de LE é 
útil, havendo um ligeiro aumento de 1% em relação a 2001. Além disso, 84% defende que 
todo o membro da UE deve ser capaz de falar uma LE e 50% opina que os cidadãos deviam 
falar, para além da sua, mais duas línguas estrangeiras. Saliente-se ainda que na Europa dos 
25, relativamente à importância da aprendizagem de LE, Portugal é o país que aparece com a 
percentagem mais baixa (73%) e a Suécia com a mais alta (99%).  
 
 
4.5.4.   As LE mais importantes 
 
Para identificar as línguas que os alunos consideram mais importantes, foi-lhes 
pedido, na questão 31 do questionário inicial (anexo 1), que nomeassem, espontaneamente, 
por ordem decrescente as cinco línguas mais importantes e que depois apresentassem os 
motivos da escolha (questão 31.1.) 
Constata-se, no gráfico 1, que o inglês absorve o maior número de ocorrências, sendo 
considerada a língua mais importante para 70,8% dos alunos, seguida do francês e do alemão 
com os mesmos 29,2%. O inglês é considerado em muitos estudos (Pinto, 2005; Simões, 
2006; Andrade, Araújo e Sá & Moreira, 2007; Senos, 2011), a língua prioritária para os alunos 











Gráfico 1: Línguas mais importantes: níveis 5 e 4 
 
 
Ao nível de uma importância média, aparecem as línguas românicas: francês, 
português e espanhol e, com menos importância, o italiano e o russo, é o que podemos 
verificar no gráfico 2. 
 
 




Os motivos que conferem importância a uma língua em detrimento de outra são de 
vária índole, por isso foram estruturados em 4 categorias: peso económico-político e 
pragmático (tabela 7); peso histórico e sociocultural (tabela 8); peso afetivo-estético (tabela 9) 
e peso cognitivo (tabela 10).  
Relativamente { primeira categoria, a maioria dos alunos entendeu “import}ncia” 
como a utilidade de uma língua para a comunicação e para o trabalho e o poder político-




económico que uma língua assume no macrocosmo social. Daí ter sido o inglês, considerada a 
língua mais importante, por ser a língua universal e, por conseguinte, essencial: [“todo o 
mundo conhece” (A5), “porque acho uma língua essencial para o nosso dia-a-dia” (A12)]. De 
igual modo, a referência ao alemão e ao chinês prendeu-se com facto destas línguas 
representarem países com grande poder económico: [“porque tudo provém da China” (A5); 
“porque a Alemanha fabrica as melhores marcas de automóvel” (A8)]. 
De facto, como já se abordou no estudo teórico do presente trabalho, o fator 
económico-político é uma das primeiras razões de valorização de uma língua e liga-se à 
utilidade e ao acesso que a língua oferece ao mundo laboral, ao peso económico e poder 
político dos países onde é falada (Dabène, 1997). 
Vejamos a tabela que nos dá a categoria - peso económico-político e pragmático das 
línguas, subdividida em 5 subcategorias (tabela 7): 
 
Tabela 7: Peso económico-político e pragmático das línguas 
 
 
Razões ligadas ao peso histórico e sociocultural (tabela 8), afetivo-estético (tabela 9) e 
cognitivo (facilidade de aprendizagem, tabela 10) presidiram à seleção das línguas românicas: 
português, espanhol e italiano. 
Com efeito, o peso afetivo da língua materna, o português, é muito evidente nos 
inquiridos: [“escolho o português porque é a minha língua” (A15), “todos deveriam falar a 
minha língua” (A6)]. Por sua vez as línguas que se assemelham a esta passam a ganhar 
importância, como o espanhol: [“é parecido com o português” (A17), “porque é um país 
vizinho” (A14)].  
A preponderância das línguas românicas é-o também ao nível da história, da cultura e 
do prestígio social: o português: [“tem história mundial” (A4), “porque pessoas do 
Subcategorias 
Inglês Chinês Alemão Francês Espanhol 
Projeção mundial (número de falantes) 11 1 1 1 3 
Comunicação quotidiana 4  1  3 
Mundo profissional e laboral 4 2   2 
Peso económico do país  6 6 3 1 
País de emigração    1  





estrangeiro escolhem Portugal para visitar” (A20, A22)]; o francês: [“tem muita fama” (A14) e 
“muito turismo” (A15)]; o espanhol: [“é conhecido por causa das suas antigas colónias” (A8)]. 
Pelas razões expressas pelos alunos, pode-se constatar que a associação de uma 
língua ao seu país continua a fazer parte do pensamento de muitos sujeitos e determina o seu 
peso económico e histórico-social.  
 








O mesmo não acontece ao nível da relação afetiva que se tem com as línguas e na 
aprendizagem de idiomas, tal como se espelha nas tabelas 9 e 10, em que o inglês perde 
destaque em relação à LM e às línguas românicas (francês, espanhol e italiano) por estas se 
aproximarem daquela, não só a nível linguístico, mas a nível cultural e histórico, o que lhes 
confere mais facilidade e mais prazer na aprendizagem. 
 
 













Português  Espanhol  Francês  
Turismo e viagem. 2  1 
Antigas colónias 5 2  
Fama    1 
Gastronomia    1 
Subcategorias  
Português  Espanhol  Francês  Alemão  
Engraçada   1 2 1 
“Très chic.”   1  
Língua materna 4    
Interessante   2  2 
“País vizinho”  1   
Semelhante ao português  2   




Tabela 10: Peso cognitivo das línguas 
 
Subcategorias 
Português  Espanhol  Inglês  Francês  Italiano 
Facilidade na aprendizagem 5 2 1 2  
Todos querem aprender    2  
Prazer na aprendizagem     2 
 
 
De facto, as questões afetivas, associadas às línguas, são muito importantes na 
aprendizagem das mesmas, porque a língua é objeto de afetos com a qual o aprendente se 
relaciona emocionalmente (Dabène, 1997, Andrade & Araújo e Sá, 1998). Se a aprendizagem 
do inglês é importante, pela utilidade desta língua franca na comunicação e em questões 
práticas da vida, ligadas ao mundo laboral (ver tabela 7), a aprendizagem de outras línguas 
liga-se mais a questões afetivas, estéticas, culturais e de fácil aprendizagem.  
Daí que, quando inquiridos sobre as línguas mais importantes, a maioria dos 
respondentes optasse pelo inglês (70,8%) [ver gráfico 1], mas, quando inquiridos sobre a 
possibilidade de escolha de outra língua materna, grande parte dos alunos continuasse a 
escolher o português ou línguas românicas. É o que se pode verificar na tabela 11. Importa 
destacar que, nos estudos de Simões (2006) e no de Senos (2011), o espanhol também 
aparecia bem posicionado, respetivamente em quinto e quarto lugares, depois do inglês, do 
português e do italiano. Os nossos estudos aproximam-se mais dos de Senos (2011), uma vez 
que o português e o espanhol sobem em relação aos de Simões (2006) e o francês quase 
desaparece da lista das preferências. 
 























Quanto aos motivos da escolha da LM, verifica-se uma semelhança com os referidos, 
anteriormente, acerca das línguas mais importantes e com os estudos de Simões (2006) e de 
Senos (2011). Assim, a escolha do inglês tem a ver com razões pragmáticas: [“facilitava-me 
em viagens para comunicar com os estrangeiros” (A7), “é uma língua universal: a mais falada 
e a mais utilizada” (A1), “é língua oficial que toda a gente devia saber” (A5)]. Constata-se 
alguma confusão no conceito de oficial/universal em relação ao inglês e também algumas 
incorreções, como o “brasileiro”, evidenciando mais uma vez a presença da associação de um 
país a uma língua. Por sua vez a escolha do português prende-se com questões afetivas e 
estéticas: [“adoro falar português” (A12), “n~o mudaria a minha língua materna, eu amo 
demais a minha língua” (A18), “acho que é a língua mais linda do mundo” (A6)]. Apenas um 
aluno escolheu brasileiro por achar “ uma língua calma e delicada” (A22). Também nos 
estudos de Simões (2006) e de Senos (2011) se nota que alguns alunos designam o português 
do Brasil, como brasileiro. Com efeito, a LM é algo com a qual o sujeito se identifica e cria 
laços afetivos. Dabène (1994) designa LM como língua de pertença, porque contribui para a 
construção da identidade, por parte de um sujeito ou de um grupo, é “celle dans laquelle s´est 
organisée la fonction langagière elle-même, en tant que fonction symbolique primordiale, et 
celle qui a accompagné la construction de la personnalité” (15). 
A escolha como LM tanto do espanhol [“Acho uma língua muito engraçada” (A10), 
“gosto desta língua porque é acalorada” (A1)], como do italiano [“Acho piada { língua, gosto 
do sotaque” (A3)] se devem a questões estéticas. J| a opç~o pelo francês liga-se ao prestígio 
sociocultural da língua: [“gosto de tudo na sua cultura: a maneira como falam, como cantam e 
vivem” (A4), “é uma língua très chic” (A12)]. 
Ao longo da análise dos resultados, tem-se referido várias vezes a associação que os 
alunos fazem língua= país/povo. Esta associação revela que as representações que se têm de 
um povo muitas vezes decorrem das imagens que se têm da língua desse povo ou vice-versa 
(Dabène, 1997 e Andrade & Araújo e Sá, 1998). 
 Esta associação língua=povo pode-se constatar nas perceções que os alunos têm de 
certos povos europeus: alemão, português, italiano e espanhol, expostas na tabela 12, 
permitindo-nos concluir que, tal como Araújo e Sá (2008), as imagens das línguas 
estabelecem uma “relação metonímica” com os seus falantes, existindo imagens “simplificadas 
e estereotipadas dos povos, nomeadamente no que diz respeito a competências, traços morais e 
psicológicos, características sócio-económicas, histórico-culturais e aspecto físico” (167).  
 














Pode-se verificar que o povo alemão é o menos apreciado por ter uma língua e 
hábitos diferentes dos portugueses: [“têm uma língua muito esquisita e n~o se percebe nada” 
(A1) e “h|bitos muito estranhos” (A22)]. A “língua forte e brusca” (A20 e A24) faz com 
estejam “sempre a discutir” (A9 e A24) e, por isso, sejam considerados “um povo muito 
arrogante” (A3), “antip|tico” (A4) e com “pessoas assombradas” (A5)]. Estas imagens 
negativas acerca do povo alemão aproximam-se mais das evidenciadas, no estudo de Schmidt 
& Araújo e Sá (2006), por professores e funcionários, do que por alunos que consideram o 
povo alemão:“simp|tico e alegre”. 
Relativamente ao povo português, as opiniões são dicotómicas. Uns estimam o 
português pela língua: [“amo esta língua” (A6); “todo o mundo devia falar português” (A17)], 
outros depreciam pela personalidade do povo e situação socioeconómica do país: [“somos 
infelizes devido { desigualdade entre as classes sociais” (A3), “somos molengões” (A8), 
“pessoas lentas” (A10) e “maleducados.” (A22)]. Curioso referir a referência que um aluno faz 
à língua como garante da cultura, culpabilizando o português por maltratar a sua língua: [“um 
povo que está a perder a sua cultura e a sua língua devido a cada vez mais utilizar o calão e 
ter permitido o acordo ortogr|fico” (A20)].  
Pode-se concluir que se em relação à língua portuguesa existe, por parte da maioria 
dos alunos, uma representação positiva. O mesmo não acontece em relação ao povo, pouco 
apreciado pelos sujeitos inquiridos. As notas de campo, tiradas na primeira sessão de 
implementação do plano de intervenção didática (anexo 8), também corroboram a imagem 
negativa acerca do povo português: (“mais antip|tico”, “mais bruto”, “mais preguiçoso”, “mais 








Alemão   Português Italiano  Espanhol 
Personalidade e 
carácter 
3 3 2 4 
Hábitos, costumes e 
tradições 
3  6  
Cultura   2  1 
Língua  16 5 6 8 
Situação económico-
social 
 1   





falso”), quando comparado com o espanhol: (“mais organizado”, “mais pacífico”, “mais 
trabalhador” e “mais simp|tico”). 
 Os estudos de Melo e Araújo e Sá (2006) também revelam, em relação ao povo 
português, imagens diversificadas e opostas: (“trabalhador”/”mandri~o”; 
“simp|tico”/”rude”). Note-se nestes estudos que, à semelhança do nosso, os traços morais são 
os mais referidos. Porém, o nosso estudo revela, por parte dos nossos alunos, imagens mais 
negativas acerca do povo luso. 
Há ainda a referir que, se, no caso do alemão, existe uma associação negativa língua = 
povo, no caso do português, a língua é superior ao povo. 
Em relação às duas línguas românicas mais próximas do português: o italiano e o 
espanhol, é evidente, tal como no alemão, uma associação língua = povo, contudo, a 
associação passa a ser positiva. Isto vem revelar que a proximidade entre as línguas é muito 
importante para estabelecer relações afetivas e, consequentemente, imagens positivas em 
relação às culturas e aos povos que as falam (Andrade & Araújo e Sá, 1998). 
Relativamente ao povo italiano, a maioria dos alunos associa o povo à gastronomia: 
[“faz-me lembrar as massas e as pizzas” (A1)]; à moda e à maneira de ser: [“gosto da maneira 
como se vestem” (A5); “s~o educados e cativantes.” (A22)] e à estética e prestígio social da 
língua: [“forma suave e carinhosa de falar e tratar bem as pessoas” (A20), “tem categoria, é 
chic e cl|ssico” (A17); “é o que as pessoas importantes usam” (A15)]. 
O povo espanhol é associado à sua língua, por isso, o espanhol é entendido como a 
língua mais próxima do português, para muitos alunos: [“parecido ao português.” (A15)]. No 
entanto, para outros alunos, a rapidez com que os espanhóis falam faz com que a língua se 
torne, por um lado: [“um bocado confusa” (A14) e “n~o se percebe nada” (A8)] e, por outro: 
[“engraçada com termos quentes” (A24) e “é giro ouvi-los (A22)]. O povo espanhol é 
francamente apreciado, porque: [“s~o aventureiros e divertidos” (A3), “calientes, vividos e 
extrovertidos” (A4) e “gostam de levar as regiões muito a sério” (A5)]. 
Em jeito de síntese, pode-se dizer que estas associações apontam para a construção 
coletiva das imagens, como já referimos no estudo teórico, e para a natureza de produto e 
processo social das mesmas (Castellotti, Coste & Moore 2001). Mostram ainda e, na linha das 
conclusões de Araújo e Sá (2008), que “as estereotipias são tanto mais acentuadas quanto 
maior é a distância percepcionada entre a cultura (e a língua) de pertença e a cultura (e a 
língua-alvo) (168). 




4.6. Discussão dos resultados do segundo grupo: (relação com o 
espanhol). 
 
Seguidamente, identificar-se-á detalhadamente as imagens que os alunos têm do 
espanhol. 
Na primeira sessão do plano de intervenção didática, foi pedido aos alunos que 
descrevessem o povo espanhol de uma forma resumida a alguém que nada soubesse de 
Espanha. Nesta descrição, a personalidade aparece com mais ocorrências do que a aparência 
física, 70,8% contra 8,3% respetivamente. Esta discrepância poderá indiciar que estereótipos 
ligados a traços psicológicos são mais perenes e incisivos que aqueles ligados à aparência 
física, menos relevante e menos diferenciadora. É o que se pode constatar pela leitura do 
gráfico 3. 
 












Falam rápido Hábitos Aparência
 
 
Assim, para os alunos, no carácter do povo espanhol, destacam-se a alegria: [“é um 
povo alegre e bem disposto” (A11)]; o espírito festivo: [“s~o pessoas muito animadas que 
gostam de festas” (A8)]; a simpatia: [“o povo é muito simp|tico” (A22)]; a comunicação: 
[“povo comunicativo e muito extrovertido” (A22)]; o espírito desportista: [“s~o pessoas muito 
desportistas” (A3) que “adoram futebol” (A8)] e, em menor grau, o espírito reivindicativo: 
[“os espanhóis quando acham que alguma coisa est| mal ou injusta, reclamam até 
conseguirem fazer o que eles acham correto” (A12)]. O povo também é associado à sua língua 
(20,8%) e à sua cultura (20,8%). Em relação à língua, todos os alunos evidenciam a rapidez 
do discurso: [“n~o sabem falar com calma” (A2); “falam muito depressa” (A3)]. Relativamente 





aos hábitos e costumes, são referidos a siesta, o futebol, o álcool e o carnaval. Muitas destas 
associações também estão presentes nas notas de campo, extraídas durante a sessão 2 do 
plano de intervenção didática (anexo 8). 
 
Quanto ao país, Espanha é vista, por grande parte dos alunos, como o atesta o gráfico 4, 
como um país com uma cultura sui generis e rica: [“país com uma cultura muito própria e 
original” (A1)]. A esta cultura: [“tradicional e interessante” (A12)], aliam-se os espaços para 
visitar e as fronteiras territoriais: [“Tem jardins muito bonitos” (A1), “ tem paisagens lindas” 
(A20), “ é um país muito grande” (A4)]. O desporto, essencialmente o futebol, torna-se, para 
muitos alunos, o que mais distingue Espanha dos outros países: [“um dos melhores países do 
mundo no desporto” (A3), “gosto do futebol de Espanha” (A12), “a melhor coisa de Espanha é 
o futebol e o andebol” (A13)]. Além disso, as notas de campo, anotadas na sessão 2 do plano 
de intervenção didática (anexo 8), permitem acrescentar que, para muitos alunos, o símbolo 
de Espanha é o touro, porque “em qualquer loja de Espanha se vendem touros”. 
 
















Desporto Costumes Língua Música
 
 
Relativamente à língua, o espanhol é entendido tanto como fácil, por se aproximar da 
LM, como difícil, devido à pronúncia, à rapidez discursiva e aos falsos amigos. A propósito dos 
falsos amigos, importa referir que, para alguns alunos, a aproximação lexical do espanhol ao 
português faz com que haja algumas confusões e malentendidos comunicativos.  
 















De facto, a perceção de uma língua fácil, porque próxima da língua materna, foi um 
dos motivos que levaram os nossos alunos à escolha do espanhol como LE de aprendizagem 
no 10.º ano. Relativamente à questão 4 do questionário final (anexo 7): “Pensas que foi uma 
boa opção a escolha do espanhol como LE do 10.º ano?”, pode-se constatar, na tabela 13, que 
todos os alunos consideram que o espanhol foi uma boa opção, essencialmente por três 
motivos: o primeiro, ligado ao aspeto cognitivo por se tratar da língua escolar mais fácil de 
aprender e de levar ao sucesso escolar e à aquisição de novos conhecimentos: [“tive bons 
resultados, melhores do que tivesse ido para inglês ou francês” (A10), porque “é uma língua 
mais f|cil” (A19), “conheci uma nova língua” (A1), “aprofundo mais os meus conhecimentos” 
(A4), “ o conhecimento de uma nova língua permite dizer o básico para conseguir falar com 
eles” (A14)], o segundo ligado ao aspeto afetivo: “gosto da língua” (A17) e, por fim, o terceiro, 
ligado a aspetos práticos: “poderei comunicar nessa língua” (A20). No entanto, o contacto 
com a língua espanhola durante o primeiro período, permitiu aos alunos aperceberem-se que 
a língua afinal não é tão fácil como, inicialmente, parecia. 
 
Tabela 13: Escolha do espanhol como LE3 
 
Categorias Subcategorias N.º de ocorrências 
Aspeto cognitivo Facilidade 6 
Sucesso escolar 4 
Conhecimentos 6 
Aspeto afetivo Gosto 4 
Interesse 3 
Aspeto prático Comunicação 3 





Em relação à questão 5 do questionário final (anexo 7): “Se a escola facultasse, terias 
escolhido outra língua?”, quase a totalidade dos alunos não teria escolhido outra língua além 
do espanhol, pelos mesmos motivos atrás apontados.  
Já para dois alunos, o alemão teria sido uma opç~o, por ser “uma língua curiosa” (A6) e 
“difícil de aprender” (A24) e por se “ter família na Alemanha” (A19). O chinês foi escolhido 
por um aluno por ser “uma língua engraçada e difícil de aprender” (A10). 
 
Podemos assim concluir que a facilidade do espanhol é um dos grandes motivos que 
leva a que muitos alunos escolham esta língua, no ensino secundário, para obter 
aproveitamento escolar. Podemos comprovar, ainda, esta conclusão pela análise dos 
resultados obtidos através das respostas à questão: “¿Para qué estudi|is español?”, presente, 
numa ficha de trabalho (anexo 6), onde o sucesso escolar aparece como um dos motivos da 
escolha de ELE (veja-se o gráfico7) Assim, podemos dividir os interesses do estudo do 
espanhol, como LE3, em cinco grupos. O primeiro grupo liga-se aos aspetos funcionais ao 
nível da compreensão audiovisual da língua (gráfico 6); o segundo tem a ver com os aspetos 
formativo-escolares da língua (gráfico 7); o terceiro com os aspetos afetivo-culturais (gráfico 
8); o quarto com os aspetos prático-laborais (gráfico 9) e o quinto com o lazer (gráfico 10). 
 
Relativamente ao primeiro grupo (gráfico 6), pode-se constatar que a maioria dos 
alunos não prioriza entender os conteúdos dos mass media e das novas tecnologias na escolha 
do espanhol ou não tem uma posição definida a este respeito. 37, 5% dos alunos não escolhe 
o espanhol para procurar informação na internet. 45,8% e 29,2% não concorda nem discorda 
que o espanhol sirva para ouvir música espanhola e para entender programas televisivos 
respetivamente. Todavia, em relação a este último item, 50% tem uma opinião favorável. Isto 
poderá mostrar-nos que a televisão espanhola está a ganhar preponderância nos gostos dos 
nossos alunos. Vários alunos confidenciaram (ver notas de campo, anexo 8) que assistem 
diariamente à exibição na televisão por cabo da novela espanhola juvenil: Físico- Químicas ou 















No que concerne ao segundo grupo (gráfico 7), a grande maioria dos alunos não tem 
como objetivo estudar em Espanha (45,8%) e 25% não concorda nem discorda. Já em relação 
à escolha do espanhol, para obter boas médias na escola, muitos apontam como um dos 
motivos prioritários (50%) e a maioria (66,6%) valoriza a aprendizagem de mais uma língua 
estrangeira. Pode-se considerar que os alunos estão satisfeitos com o ensino em Portugal e 
que sentem a necessidade de alargar o seu leque de LE. 
 









O terceiro grupo (gráfico 8), ligado ao relacionamento com o Outro e com outras 
culturas, representa o objetivo primordial que preside à escolha do espanhol como língua de 
aprendizagem. A maioria dos alunos (58,3 %) estuda espanhol, para poder conhecer jovens 
de outros países e corresponder-se com eles (62,5%). 
 
Gráfico 8: Aspetos afetivo-culturais da língua 
 
 
Em relação ao quarto grupo (gráfico 9), pode-se verificar que as motivações laborais 
estão na lista das prioridades. Contudo, se trabalhar em Espanha é um dos objetivos de 58,3% 
dos alunos, o mesmo não acontece com 41,6% dos alunos, relativamente à América 
hispanófona. O facto de Espanha ser um país próximo territorialmente de Portugal e ser um 
destino de oportunidades de formação e trabalho faz com que a aprendizagem de espanhol 
ganhe contornos mais práticos e utilitários (Simões, Senos & Araújo e Sá, submetido a 
publicação). 
 







Trabalhar na América latina
Trabalhar em Espanha
 





A discrepância entre Espanha e a América hispanófona também se verifica no quinto 
grupo (gráfico 10), uma vez que 62,5% dos alunos prefere passar férias em Espanha a viajar 
pela América latina (29,2%). Talvez esta escolha se prenda à proximidade de Espanha em 
relação a Portugal. 
 
 










4.7. Discussão dos resultados do terceiro grupo: (avaliação do 
plano de intervenção didática) 
 
Depois da análise das respostas ao inquérito por questionário inicial (anexo 1), em que 
se deu conta das imagens que os alunos têm das LE e como essas os podem influenciar na 
aprendizagem de uma língua e na relação que estabelecem com o Outro, passar-se-á, de 
seguida, a apresentar os dados obtidos pelas respostas dos alunos ao inquérito por 
questionário final (anexo 7), resolvido no final da implementação do plano de intervenção, 
por forma a conhecer a opinião dos alunos, quanto à utilidade do mesmo, na promoção de 
imagens positivas em relação às línguas e culturas, e, em especial, ao espanhol. 
 
Na primeira pergunta do questionário, os alunos tinham, numa escala de intensidade, 
de classificar de 1 a 5 as atividades, realizadas nas cinco sessões de implementação do plano 
de intervenção, sendo o 1 a que menos e o 5 a que mais contribuíram para uma maior 
consciencialização da diversidade linguístico-cultural europeia e, para um maior 
conhecimento do espanhol. A par da classificação de 1 a 5, havia também o item do “sem 
opini~o”. Na tabela 14 expõem-se as referidas atividades: 
 




1.ª (28 de fevereiro de 2012) 
Aulas 96 e 97 
1. Leitura e debate sobre o texto de José Agualusa “A língua que 
nos constrói.”  
2. Visualização de um documento audiovisual (videoclip da 
música “El típico español” de Los Coyotes), seguida de debate.  
 
 
2.ª (01 de março de 2012) 
Aulas 98 e 99 
3. Audição, seguida de debate, de um documento radiofónico 
sobre os estereótipos acerca de Espanha e dos espanhóis. 
4. Debate na turma acerca do pensam os alunos do povo 
espanhol. 
5. Debate sobre um texto lido acerca das representações do povo 
espanhol por comunidades autónomas e regiões. 
6. Debate e partilha de vivências com uma aluna espanhola sobre 
as tradições espanholas. 
3.ª (08 de março de 2012) 
Aulas 103 e 104 
7. Traduç~o da express~o “Eu gosto de ti” em v|rias línguas 
europeias. 
8. Pesquisa na internet das famílias linguísticas europeias. 
4.ª (19 de março de 2012) 
Aula 110 
9. Apresentação em powerpoint de trabalhos realizados pelos 
alunos sobre as festividades em alguns países da U.E.  
5.ª (22 de março de 2012) 
Aulas 113 e 114 
10. Leitura e debate sobre textos acerca da importância do 
espanhol no mundo e testemunhos de alunos portugueses a 
estudar em Espanha e alunos espanhóis a estudar em Portugal. 




Seguidamente, daremos conta, no gráfico 11, das cinco atividades que foram mais 
apreciadas pelos alunos: 
 
 
Gráfico 11: Atividades mais apreciadas 
 
 
Podemos verificar que 75% dos alunos consideraram o debate, sobre os estereótipos 
existentes acerca do povo espanhol e da língua espanhola (atividades: 3, 4, e 5 – tabela 14), 
como a atividade que mais contribui para a (re)construção do conhecimento de um povo e da 
sua língua. Podemos ver, pelos conhecimentos que os alunos dizem ter adquirido, em 
resposta à questão 2 do questionário final (anexo 7), que muitos desconheciam certas 
verdades acerca dos espanhóis: [“afinal nem todos fazem a siesta” (A24); “n~o sabia que em 
Espanha eles eram t~o festeiros” (A19)] e que, por isso,: “os estereótipos n~o têm raz~o de 
existir, porque h| mais coisas que nos aproximam do que aquelas que nos separam (A4)”. 
 De facto, é pelo conhecimento verdadeiro de um povo que aprendemos a respeitá-lo. 
Isso verifica-se na preferência dada por 66,7% dos alunos à apresentação de trabalhos acerca 
das festividades de outros povos europeus (atividade 9 – tabela 14): “afinal muitos países 
europeus celebram da mesma maneira que nós” (A17). Por sua vez, as atividades: 8 (pesquisa 
na internet das famílias linguísticas europeias); 7 (tradução em várias línguas europeias) e 6 
(partilha de vivências com uma aluna espanhola) também figuram como atividades 
apreciadas. 





Na questão 2, pretendia-se identificar os conhecimentos e atitudes que os alunos 
pensam ter adquirido ou desenvolvido com as 5 sessões do projeto. Assim, esta categoria foi 
dividida em três subcategorias: conhecimentos linguístico-comunicativos, conhecimentos 
socioculturais e atitudinais. O gráfico 12 apresenta a repartição das respostas dos alunos de 
acordo com as diversas subcategorias.  
 












Podemos constatar que são conhecimentos socioculturais e atitudinais que os alunos 
dizem ter adquirido com as atividades realizadas, aquando da implementação do plano de 
intervenção. 
Para 50% dos alunos, as atividades permitiram aumentar o seu conhecimento 
sociocultural em relação a Espanha e às suas comunidades autónomas: [“n~o sabia que o 
carnaval das Canárias era t~o bom como o do Brasil” (A12)]; aos seus hábitos e costumes: 
[“afinal nem todos fazem a siesta” (A24)]; às características do seu povo: [“n~o sabia que em 
Espanha eles eram t~o festeiros” (A19)], mas também a outros países europeus: [“aprendi 
que na Roménia durante o mês de março os homens oferecem amuletos {s mulheres” (A6)].  
Muitos alunos (33,3%) referiram terem aprendido a distinguir e a respeitar os povos 
e culturas: [“aprendi que devemos respeitar a diferença” (A21). As atividades também 
permitiram que alguns alunos se apercebessem de que aquilo que se pensa e se verbaliza, 
através do estereótipo, pode não corresponder totalmente à verdade: [“afinal os espanhóis  




n~o s~o todos toureiros” (A23)].  
Em relação à aquisição de conhecimentos linguístico-comunicativos, dois alunos 
referem terem aprendido, através dos debates realizados, a expor opiniões e a expressar 
acordo e desacordo: [“aprendi a utilizar a express~o: lo que pasa es que… (A2); “com os 
debates falei mais em espanhol” (A22)]. Outros dois apontam os documentos áudio, como 
propiciadores da aquisição de melhor pronúncia: [“ouvir músicas espanholas ajudou-me a 
falar melhor” (A16); “gostei de ouvir textos em espanhol, para treinar a minha pronúncia 
(A8)]. 
Estas atividades tinham como objetivo: promover nos alunos atitudes de respeito à 
diversidade cultural e linguística e um maior diálogo e abertura ao Outro. Além disso, 
pretendiam que os alunos, ao conhecer melhor o povo espanhol, pudessem alterar as imagens 
que, inicialmente, haviam manifestado no texto escrito sobre o que pensava do espanhol 
(anexo3). 
Assim, com a terceira pergunta do questionário final (anexo 7), pretendeu-se 
averiguar se as nossas práticas letivas, enquanto professores de espanhol, podem levar à 
mudança das imagens dos nossos alunos, em relação à língua do país vizinho ou, pelo 
contrário, perpetuar essas mesmas imagens. 
A análise das respostas dos alunos permite constatar que, para 54,2%, as imagens que 
vamos criando acerca dos povos e suas culturas se perpetuam ao longo de gerações. Para 
muitos alunos, a imagem de que o espanhol é uma língua de fácil aprendizagem continua 
bastante presente: [“continuo com a mesma ideia: é f|cil de se entender a língua” (A18)]. 
 No entanto, é possível na escola, através de práticas e atividades didáticas que 
permitam aos alunos um maior e melhor conhecimento do Outro, operar-se a mudança das 
representações face ao diverso. Isto verifica-se em 45,8% dos alunos: [“sempre pensei que os 
espanhóis eram convencidos, agora n~o” (A6); “agora tenho uma ideia melhor dos espanhóis: 
são simpáticos e faladores” (A20); “agora gosto mais da língua” (A4); “é interessante e 
rom}ntica” (A16); “a minha opini~o melhorou porque gostei muito da tradiç~o deles” (A8)]. 
Constata-se, ainda, que a diferença dos valores percentuais entre a perpetuação e a 
mudança das imagens acerca do espanhol para a turma, amostra do nosso estudo, é muito 
ténue e que os motivos evocados para uma e para outra são os mesmos: língua; 
personalidade e carácter; cultura, hábitos e costumes e país. Vejam-se as tabelas 15 e 16 que 
explicitam isso mesmo: 







Tabela 15: Perpetuação das imagens acerca do espanhol 
Categorias Subcategorias N.º de ocorrências 
Língua Rápida 3 
Fácil 4 
Interessante 2 
Personalidade  Pessoas alegres 5 
Pessoas simpáticas  1 
Cultura e costumes Muitas festas 2 
País  Semelhante a Portugal 1 
 
Tabela 16: Mudança das imagens acerca do espanhol 
 
Categorias Subcategorias N.º de 
ocorrências 
Língua Difícil 2 
Fácil 2 
Interessante 2 
Bonita  2 
Romântica 1 
Personalidade  Não são convencidos 1 
Pessoas simpáticas  1 
 Pessoas faladoras 1 
Cultura e costumes Muitas festas 2 
Diferentes dos de Portugal 3 
País Bom para se viver 1 
 
O exposto nas duas tabelas vem corroborar que, grande parte dos alunos são 
recetivos à mudança de opinião, mas, para isso, é necessário que nós, professores, 
desenvolvamos atividades conducentes ao respeito pela cultura do Outro. Os próprios alunos 
têm essa noção, ao tomarem consciência, em resposta à questão 1 do anexo 7, que foram 
conhecimentos socioculturais e atitudinais de respeito pela diferença que mais adquiriram 
com as atividades realizadas, aquando da implementação do plano de intervenção. 
 
Após termos apresentado, analisado e interpretado os resultados, passaremos a 
apresentar no próximo capítulo as conclusões finais do nosso projeto de investigação-ação, 










Capítulo VI - Conclusões 
 
Os objetivos que nortearam esta investigação prenderam-se com a necessidade de 
conhecer as imagens que os alunos têm das línguas e, em especial, do espanhol, 
consubstanciadas nos fatores que presidem à escolha de uma língua, como objeto de 
aprendizagem, e averiguar que atividades educativas poderão promover a (des) ou (re) 
construção de estereótipos em relação ao espanhol e outras línguas.  
Para tal, foi feita, na parte teórica do nosso estudo, uma abordagem ao conceito de 
imagem e ao seu percurso em Didática das LE, passando por questões relacionadas com a 
diversidade linguística e o plurilinguismo, o peso e o valor das línguas e os fatores 
determinantes na aprendizagem de línguas: cognitivo, afetivo, económico-político, social e 
histórico-cultural, uma vez que qualquer um destes fatores condiciona a escolha das línguas a 
aprender e o investimento maior ou menor dos alunos, dos docentes, da escola e do país, no 
sentido de tornarem o ensino/aprendizagem mais profícuo.  
A parte prática do nosso trabalho foi planificada, no sentido de compreender como 
reagiam os alunos às diferentes estratégias que usámos, para promover imagens positivas 
das línguas e das culturas. Os alunos, de uma maneira geral, mostraram-se empenhados em 
todas as atividades desenvolvidas, aquando do plano de intervenção didática, mas, mais 
entusiasmados, nas atividades que envolviam debate e partilha de ideias no grande grupo-
turma. Uma grande parte dos nossos alunos apercebeu-se de que, mais do que imagens de 
natureza cognitiva (linguística), ao interagir na língua do Outro, são as imagens de ordem 
cultural e afetiva que podem estar na base de muitos desentendimentos. Daí que muitos 
alunos tenham apreciado as atividades relacionadas com os debates acerca da existência de 
estereótipos e a apresentação de tradições e costumes de alguns países europeus. Estas 
atividades também permitiram que uma grande parte dos alunos mudasse as imagens que 
tinha do espanhol. 
Também quisemos conhecer a perceção dos nossos alunos em relação ao espanhol, 
cada vez mais importante no panorama internacional, e em franca ascensão como língua de 
aprendizagem (ELE). De facto, o inglês sempre foi entendido como língua universal e a mais 
importante, todavia, cada vez mais o espanhol começa a adquirir relevância e a tornar-se uma 
das opções curriculares mais requisitadas pelos alunos portugueses. Antes de 1992, apenas 
  
 






duas escolas ofereciam o espanhol. A que se deve só agora esta procura pelo espanhol, 
considerando que Portugal e Espanha são países vizinhos?  
Ao longo da análise dos resultados da nossa investigação, verificou-se que a escolha e 
o interesse pelo espanhol se prendem, para a maioria dos alunos, a aspetos pragmáticos: 
possibilidade de se encontrar emprego em Espanha e ao peso económico deste país ibérico. A 
par deste aspeto pragmático, conclui-se também que a maioria dos alunos considera a língua 
espanhola, uma língua fácil de aprender, por ser semelhante à portuguesa e, por isso, objeto 
de sucesso escolar. Esta imagem do espanhol, entendida como LE, cognitivamente fácil, é 
comum a muitos alunos. Se bem que, no final de alguns meses de aprendizagem de espanhol, 
alguns dos nossos alunos se tenham apercebido de que afinal não é tão fácil de aprender 
como pensavam, devido { pronúncia e aos “falsos amigos”. O aspeto cultural da língua, a 
vontade de conhecer uma cultura de um país próximo do nosso, também foi evidenciado 
como um dos motivos da escolha de ELE, escolha essa, motivada pelo desejo de se comunicar 
com jovens espanhóis. 
De facto, conhecer as imagens que os alunos têm das línguas torna-se essencial a uma 
escola que se quer mais democrática e a uma sociedade em que a utilização de determinado 
idioma não seja entendida negativamente. Por isso, cabe-nos a nós, professores, formar os 
nossos alunos para a tolerância e para a aceitação das diferenças. De acordo com Miranda 
(citado em Bizarro e Braga, 2004), o professor hoje “necessita antes de mais ter um 
conhecimento sólido da matéria que se propõe ensinar, de modo a poder transmitir imagens, 
perspetivas e pontos de vista que desmistifiquem estereótipos e preconceitos e promovam a 
liberdade e a valorização das diferenças culturais convergentes no espaço-aula ou na escola 
(59). 
No mundo global em que vivemos, o conhecimento e a capacidade de comunicar em 
outras línguas, consideradas veículos de convivência, permitem um melhor e maior domínio 
da LM, o acesso à informação e ao conhecimento e possibilita, pelo acesso ao Outro, ao seu 
modo de viver e de pensar, o alargamento das nossas mundividências, tornando-se uma mais 
valia para o exercício ativo e crítico de uma cidadania mais plena. 
 
Limitações do projeto 
  
 A principal limitação do nosso projeto de investigação-ação prende-se com o espaço 
temporal reduzido em que foi implementado. Sabemos que, se esta investigação encontrasse 








Uma vez que o nosso trabalho incidia, essencialmente, no conhecimento das imagens 
que os alunos do 10.º ano têm do espanhol, o facto do plano de intervenção ter ocorrido a 
meados do segundo período, impossibilitou conhecer as perceções dos alunos acerca do 
espanhol antes de terem contactado com a língua. Além disso, a limitação temporal impediu 
que houvesse mais tempo para os alunos se consciencializarem da mudança ou não das 
imagens acerca do espanhol, depois de implementado o plano. Também gostaríamos de ter 
tido mais tempo para preparar atividades interdisciplinares com a colaboração dos docentes 
de LE e LM da escola, no sentido de reunir todos os alunos estrangeiros que estudam na 
escola, para partilharem as suas vivências. Além disso, não foi possível potenciar situações de 
comunicação virtual com estudantes de uma escola espanhola, através de correspondência 
epistolar via internet, nem criar situações reais, de encontros interculturais efetivos, por 
exemplo uma visita de estudo a Espanha, para, mais facilmente, favorecer dinâmicas de 
reconstrução de estereótipos. 
Outra das limitações deveu-se à metodologia adotada neste estudo (estudo de caso) 
que permitiu aceder apenas ao conhecimento declarativo de uma turma. Pensamos que seria 
interessante fazer-se futuramente um estudo comparativo entre alunos do 10.º ano do ensino 
profissional e do 10.º ano do ensino regular cujo espanhol seja língua de iniciação, no sentido 
de analisar até que ponto o tipo de ensino e de vivências e motivações académico-
profissionais poderão condicionar a escolha ou não de uma língua e as (re)construções de 
imagens das línguas e dos povos.  
Apesar destas limitações, de uma forma geral, pensamos ter atingido os objetivos a 
que nos propusemos no início do nosso projeto, conseguindo dar resposta às nossas 
questões. Com este estudo, apercebemo-nos também de que os alunos do ensino secundário 
têm imagens mais definidas das diferentes línguas e uma maior consciencialização da 
necessidade ou não da aprendizagem de línguas. Além disso, um ensino direcionado para o 
mundo laboral, como é o ensino profissional, permite que a escolha de determinadas línguas 
seja mais conscienciosa 
 
 
Perspetivas para o futuro 
 
 Ao terminar este relatório de estágio, estamos plenamente conscientes de que 
este não é o final de uma caminhada, mas sim o início. Numa altura em que o Quadro Comum 
de Referência para o Ensino de LE defende a conveniência de aprender um mínimo de três 
  
 






línguas estrangeiras, pensamos que a aprendizagem do espanhol não deveria ser considerada 
uma ameaça à divulgação de outras línguas, mas sim um argumento para aqueles que pensam 
que não se deve aprender línguas, quando se entendem.  
Deste trabalho articulado entre a observação prática e a busca de conhecimento, 
pensamos que o ensino/aprendizagem de LE, bem como a promoção de imagens mais 
positivas das línguas e culturas se torna fundamental no acesso ao saber e na mobilidade 
pessoal e profissional. Pensamos também que este tipo de trabalho de identificação das 
imagens dos alunos em relação às LE devia ser uma prática nas escolas, através da 
colaboração dos docentes de LE e de LM, num projecto transversal de práticas de 
sociabilização plurilingue, visto que, para alguns alunos, as disciplinas ainda são gavetas 
fechadas num armário. A este propósito, veja-se o que diz um aluno, numa das sessões de 
implementaç~o do plano de intervenç~o: “estamos em aula de espanhol, porquê temos de 
falar de outras línguas.”  
Esta investigação permitiu-nos aperceber de que se torna fundamental trabalhar nas 
aulas de língua (LE e LM) o conceito de língua nos seus aspetos socioafetivo e cultural e 
repensar a nossa profissão de professores de Língua Estrangeira, enquanto possíveis veículos 
de imagens e representações das línguas e culturas. Quando, numa escola, os professores de 
línguas rivalizam o seu lugar no ensino e temem o surgimento de outras línguas de 
aprendizagem, algo está errado. Este estudo será uma alavanca para as nossas práticas, 
enquanto professores, e para a nossa convivência com o Outro, começando pelos nossos 
colegas professores. Esperamos agora, à luz dos novos conhecimentos que adquirimos, 
interpretar algumas das reações dos nossos alunos, quando nos dizem que a aula de espanhol 
é para se aprender espanhol e não outras línguas, ou quando perguntam por que razão se 
aprende tanta cultura, se o que interessa é falar bem. 
Esperamos também aproveitar as ferramentas que estes conhecimentos em DL nos 
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I DADOS PESSOAIS SOBRE O ALUNO E AGREGADO FAMILIAR 
 
 
1. Nome: ____________________________________2. Idade: _________3. Naturalidade: _____________ 
4. Nacionalidade: _______________ 5. Morada: ________________________________________________ 
6. Nome do pai: ____________________________ 7. Idade: ________ 8. Profissão: ___________________ 
9. Habilitações académicas: _________________________________________________________________ 
10. Nome da mãe: ________________________11. Idade: ________ 12. Profissão: ____________________ 
13. Habilitações académicas: ________________________________________________________________ 
14. N.º de irmãos: ____________ 15. Com quem vives? __________________________________________ 
16. Nome do encarregado de educação: _____________________________ 17. Idade: _______ 18. Grau de 
parentesco: ________ 19.Profissão: ___________ 20. Habilitações académicas: _______________________ 
 
 
II RELAÇÃO COM O ESTRANGEIRO  
 
 
21. Já viveste em algum país estrangeiro?       Sim       Não 
21.1. Se a resposta foi sim: Onde? _____________________ 21.2. Durante quanto tempo? _____________ 
21.3. Falas a língua desse pais?     Sim       Não       Alguma coisa 
22. Gostarias de viver no estrangeiro?        Sim       Não 
22.1. Se não: Porquê? _____________________________________________________________________ 
22.2. Se sim: Onde? ________________ 22.3. Porquê: ___________________________________________ 
23. Algum dos teus pais é estrangeiro?             Sim       Não 
23.1.Se a resposta foi sim:  Pai (naturalidade) ____________  23.2.   Mãe (naturalidade) ____________ 
24. Falas a língua dele/dela?             Sim       Não       Alguma coisa 
24.1. Se sim, qual? __________________________ 
 
Este questionário enquadra-se num estudo realizado no âmbito da disciplina de Seminário II do Mestrado em Ensino de 
Português no 3.º CEB e ensino secundário e de Espanhol no 3.º CEB e ensino secundário da Universidade de Aveiro e 
pretende conhecer o que os alunos do 10.º ano do ensino profissional pensam do Espanhol e de outras línguas 
estrangeiras. Tenta ser o mais sincero possível e responde às questões individualmente, tendo em conta que não existem 
respostas certas ou erradas. 








III RELAÇÃO COM AS LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
 
25. Indica as LE com as quais contactaste durante o teu percurso escolar. 
25.1. 
Línguas 
25.2. Ano de 
escolaridade 
em que se 
iniciou o seu 
estudo. 














    
 
 
    
 
 
    
 
 
    
 
 
    
 
 
    
 
26. Quais as línguas que gostarias de estudar? (indica seis por ordem decrescente de preferência, 










IV IMAGENS DAS LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
 
27. De todas as LE estudadas até este momento, qual pensas ter sido a mais fácil de aprender? 




28. De todas as LE estudadas até este momento, qual pensas ter sido a mais difícil de aprender? 




















31. Indica por ordem decrescente de importância as 5 línguas que consideras mais importantes do 




































FICHA DE TRABAJO SOBRE LOS ESTEREOTIPOS DE ALGUNOS PUEBLOS 
EUROPEOS 
Nombre: ____________________________________ Curso:__________________ 
 
Crónica de José Agualusa, escritor angolano. 
Não há como a brutal aspereza do alemão quando o que se pretende 
é intimidar alguém. Experimente, por exemplo, gritar “Macht es Ihnen 
etwas aus, wenn ich rauche”, enquanto arranha o ar com os punhos, e vai ver 
que o efeito é aterrador. A frase em causa, no entanto, significa 
simplesmente “importa-se que eu fume?”. Desconfio que pouca gente teria 
levado Adolfo Hitler a sério, com aquele bigode ridículo, a franjinha tenaz, a 
miserável figura de carteirista sem sorte, se ele se exprimisse no repousado 
português do Alentejo, na cantoria afável dos napolitanos ou na alegre 
geringonça dos ciganos espanhóis. Porém, sempre que vejo imagens do 
homenzinho, aos gritos, no esforço de cuspir arame farpado, compreendo o 
vasto terror que inspirou. Em francês, pelo contrário, é possível dizer quase 
tudo, inclusive obscenidades, como se fosse uma declaração de amor. Não 
por acaso preferimos nomear na língua de Baudelaire determinados 
utensílios, como retrete (de “retraite”, retirada), ou cotonete (do francês 
“cottoner”, forrar com algodão), certamente porque, de alguma forma, isso 
parece conferir-lhes uma dignidade que a sua função desmente. “Escargots”, 
outro exemplo, não são caracóis. Os caracóis comem-se nas tascas rudes dos 
bairros operários, com palmadas nas costas, gargalhadas, vinho derramado 
sobre a mesa (de plástico). Já o “escargot” supõe toalhas de linho, copos de 
cristal, velas altas em candelabros de prata, sussurros, o tédio da boa 
educação. E o espanhol? Quando era criança acreditava que fosse uma 
língua inventada pelos palhaços. Talvez porque os palhaços da minha 
infância fossem invariavelmente de origem espanhola, talvez porque o 
espanhol me parecesse uma forma desastrada de falar português. Hoje, 
continuo a acreditar que o espírito festivo dos espanhóis – uma cortina de 
melancolia separa Portugal da península – se deve ao uso da língua. 
Ao sol dos trópicos, em África e no Brasil, a língua portuguesa 
floresceu. Vale a pena lembrar, a propósito, alguns versos da poetisa 
moçambicana Manuela de Sousa Lobo: “Alguém falou-me dos esquilos e das 
zebras/ que também que já andam falar português/ talvez que estória de 
mentiroso ou poeta/ mas até que ia ser bom/ conhecer nossa língua 
florestando-se às riscas nos morfemas/ pastando devagarinho com a cauda 
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felpuda se abanando/ Chei! Nem nunca vi/ advérbios no capim nos meus 27 
anos.”  
Nos países onde se fala português ficou sempre, no entanto, uma 
sombra da melancolia lusitana, o que explica a morna, o chorinho, o culto 
particularíssimo da saudade.  
Nós criamos as línguas e depois elas recriam-nos a nós. 
Escritores como o brasileiro Guimarães Rosa ou o moçambicano Mia Couto 
tornaram-se conhecidos como inventores de palavras. Raramente, porém, as 
palavras criadas por um escritor ganham vida real, ou seja, alcançam a 
linguagem do povo. As palavras não têm autor. Conheço no entanto um 
brasileiro que se orgulha de ter dado nome não a um objecto – o que seria 
relativamente vulgar -, mas a um povo. Um povo inteiro.  
Gustavo, o meu amigo, é operador de câmara. Há alguns anos 
acompanhou uma pequena equipa numa expedição à floresta da Amazónia. 
Numa zona remota da floresta descobriram uma tribo indígena até então 
completamente desconhecida. Os índios receberam-nos com manifestações 
de júbilo e deslumbramento. Afeiçoaram-se sobretudo ao meu amigo, 
carioca de Copacabana, surfista, excelente figura. Gustavo odiava a 
curiosidade dos índios. Afastava aos gritos os bandos de crianças que 
teimavam em investigar os seus pertences, fascinados com a câmara, as 
lentes, as luzes: “Tira a mão daí! Tira a mão daí!” Era isto o dia inteiro. Os 
índios não se incomodavam. “Tira a mão daí!”, gritava Gustavo, e eles riam-
se, ensaiavam carícias, voltavam a enfiar as pequenas mãos nas mochilas. A 
equipa foi-se embora e alguns meses depois um grupo de antropólogos 
chegou ao local. Gustavo tem a certeza que os índios receberam a delegação, 
efusivamente, com a única frase que sabiam em português. Os antropólogos 
acharam, provavelmente, que era uma afirmação identitária. O facto é que a 
tribo é conhecida hoje entre os indigenistas por este estranho nome – 
Txiramãdai. 
“A língua que nos constrói” in Público, revista Pública, 3 de Outubro de 1999 
Cuestiones sobre el texto. 
1. ¿Piensas que es la lengua que une una comunidad? Justifica. 
 
2. Para el autor: el alemán es áspero; el portugués del Alentejo es tranquilo, el 
italiano es música afable; el español es alegría y el portugués es melancolía y 
“saudade”.  
 
2.1. Propone otras asociaciones: 
 
Alemán es ___________________________________________________ 
Portugués es _________________________________________________ 
Italiano es ___________________________________________________ 










FICHA DE TRABAJO SOBRE LAS REPRESENTACIONES E ESTEREOTIPOS 
DE ESPAÑA, DE LOS ESPAÑOLES Y DE LA LENGUA ESPAÑOLA 
 




Escribe una carta a alguien que no conozca España y di lo que tú 
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FICHA DE TRABAJO: ESPAÑOLES Y PORTUGUESES ¿QUÉ ESTEREOTIPOS? 
 
Nombre _________________________________ Curso ______________________ 
 
1. Busca en la canción los verbos que comprueban las siguientes 
afirmaciones  
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2. ¿Qué características atribuyes a los españoles y a los portugueses?  Puedes añadir otras. 






























































FICHA DE TRABAJO - ¿POR QUÉ Y PARA QUÉ ESTUDIAS ESPAÑOL? 
Nombre ________________________________  Curso __________________________ 
 
 
¿Sabías que el español es uno de los idiomas que más se habla en el  mundo? Es el idioma oficial en 20 
países y la segunda lengua para muchas personas. En total se habla español en 12 millones de km2 (el 8,9%) 
del planeta. Hay unos 400 millones de hispanohablantes y se proyecta que para el 2020 habrá más de 450 
millones. 
 
¿Por qué esto suceso? 
La pronunciación es fácil. A diferencia de otras lenguas, las palabras se leen como se escriben. Además es 
una lengua muy presente en el cine y la música. Cada vez hay más estrellas y más cantantes de habla 
hispana que triunfan en el mundo artístico. Es también una lengua muy romántica. Es muy fácil enamorarse 
de una persona cuando te habla al oído… en español. ¿Te han dicho alguna vez algo tan bonito como “Te 
quiero”? 
In Español ¡Ya!, n.º 2 
 
 






¿Para qué estudias español? 
 
Entender los programas televisivos españoles                                                                     
Poder frecuentar una universidad española.                                                                        
Conocer a chicos y chicas de habla hispana.                                                                      
Corresponderme con otros jóvenes de países de habla hispana                                              
Trabajar en América Latina.                                                                                                           
Aprender las letras de las canciones.                                                                                 
Pasar las vacaciones en España.                                                                                       
Para sacar buenas notas.                                                                                                                 
Viajar por Sudamérica.                                                                                                                   
Trabajar en España.                                                                                                                        
Hablar un idioma extranjero.                                                                                                         
Para buscar información en Internet.                                                                               
Para conocer otras culturas.                                                                                                            
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Estudiar en España 
 
Pedro es portugués, tiene dieciséis años y lleva cinco cursos estudiando español. El año 
pasado, hizo un intercambio con un instituto de España y se quedó en casa de una familia 
española. Pedro cuenta en primera persona su experiencia: “Al visitar una casa será conveniente 
que no permanezcas en silencio y que expreses la agradable sensación que te produce. Si has 
recibido una invitación para comer o cenar será un acierto hacer un regalo a los anfitriones, una 
botella de vino o unos dulces será todo un detalle. Las llamadas telefónicas a los domicilios 
particulares a partir de las 22:00 / 22:30 no son bien vistas por lo general. Sobre el tratamiento 
tú/usted basta decir que los españoles siempre han sido, y cada vez más lo son más, pocos 
amigos de las formalidades. Conservan el usted para los desconocidos, las personas de más alto 
rango en el trabajo y para las personas de edad avanzada.  
Como ves hay algunas diferencias, pero se trata de una experiencia inolvidable que viene 
a confirmar la idea de que aprender una lengua es vivirla.” 
 
www. escuelai.com (adaptado) Espanhol 2, Porto Editora 
 
 
Erasmus: una experiencia inolvidable 
 
“Cuando les dije a mis amigos que me iba de Erasmus a Portugal, me comentaron que si 
estaba loca, o algo así; que si me gustaba perder el tiempo, que cómo me iba “aquí al lado”, 
para aprender ¡portugués! Pues bien, hoy me alegro mucho de poder decir que sí me ha valido, 
me ha valido de mucho. Aunque Portugal está “aquí al lado” es un país totalmente desconocido 
para la mayoría de los españoles y tiene mucho, mucho que ofrecernos. 
No hablaba nada de portugués, no pasaba de las cuatro palabras básicas para sobrevivir, 
mi diccionario siempre conmigo. Las dos primeras semanas fueron de adaptación; suponía todo 
un reto: desde ir a la compra hasta intentar comunicarte con el personal de la residencia para 
saber cómo se decía en portugués tal cosa o tal otra. 
Sin duda alguna lo que más vale de un Erasmus es tu experiencia personal, lo que puedes 
crecer como persona y lo que puedes llegar a abrir tu mente. Conocerás a gente de muchos 
puntos de Europa y del resto del planeta, te darás cuenta de que no eres “el ombligo del 
mundo”. 
Sin duda alguna para mí, hasta ahora, ha sido el mejor año de mi vida. Cenas, fiestas, 
músicas, bailes, sonrisas, abrazos, complicidad, amistad de la buena y de la que dura, de eso no 
tengo duda. Si tienes la oportunidad no la dejes pasar, no te lo pienses.” 
 




2. ¿Te gustaría estudiar en España? _________________________________________ 
3. ¿Por qué? ____________________________________________________________ 
4. ¿Cuándo? ____________________________________________________________ 





















I ATIVIDADES DO PLANO DE INTERVENÇÃO DIDÁTICA 
 
1. Avalia de 1 a 5 (em que 1 é o menos apreciado e o 5 o mais apreciado) as seguintes 
atividades realizadas durante as cinco aulas do plano de intervenção – “Rompiendo 




Atividades 1 2 3 4 5 Sem opinião 
Leitura e debate sobre o texto de José Agualusa “A língua que nos 
constrói.” (aulas 96/97 – 28 de fevereiro de 2012) 
      
Visualização de um documento audiovisual (videoclip da música 
“El típico español” de Los Coyotes), seguida de debate. (aulas 
96/97 – 28 de fevereiro de 2012). 
      
Audição, seguida de debate, de um documento radiofónico sobre 
os estereótipos acerca de Espanha e dos espanhóis (aulas 98/99 – 
1 de março de 2012). 
      
Debate na turma acerca do pensam os alunos do povo espanhol 
(aulas 98/99 – 1 de março de 2012). 
      
Debate sobre um texto lido acerca das representações do povo 
espanhol por comunidades autónomas e regiões (aulas 98/99 – 1 
de março de 2012). 
      
Debate e partilha de vivências com uma aluna espanhola sobre as 
tradições espanholas (aulas 98/99 – 1 de março de 2012). 
      
Tradução da expressão “Eu gosto de ti” em várias línguas 
europeias (aulas 103/104 – 8 de março de 2012). 
      
Pesquisa na internet das famílias linguísticas europeias (aulas 
103/104 – 8 de março de 2012). 
      
Apresentação em powerpoint de trabalhos realizados pelos alunos 
sobre as festividades em alguns países da U.E. (aula 110 – 19 de 
março de 2012). 
      
Leitura e debate sobre textos acerca da importância do espanhol 
no mundo e testemunhos de alunos portugueses a estudar em 
Espanha e alunos espanhóis a estudar em Portugal (aulas 113/114 
– 22 de março de 2012). 




Este questionário enquadra-se num estudo realizado no âmbito da disciplina de Seminário II do Mestrado em Ensino de 
Português no 3.º CEB e ensino secundário e de Espanhol no 3.º CEB e ensino secundário da Universidade de Aveiro e 
pretende conhecer o que os alunos do 10.º ano do ensino profissional pensam do Espanhol e de outras línguas 
estrangeiras. Tenta ser o mais sincero possível e responde às questões individualmente, tendo em conta que não existem 
respostas certas ou erradas. 















II IMAGENS ACERCA DO ESPANHOL 
 
3. A tua opinião acerca dos espanhóis e da língua espanhola alterou-se depois das sessões do 
plano de intervenção?  
 







4. Pensas que foi uma boa opção a tua escolha do espanhol como LE do 10.º ano? 






5. Se a escola facultasse, terias escolhido outra língua estrangeira?        Sim       Não 






























Nesta aula, os alunos estiveram bastante participativos. 
Aquando da leitura do texto de José Agualusa (anexo 2), 
alguns alunos mostraram-se bastante surpreendidos e 
outros riram-se com as associações que o autor fazia 
ironicamente de certas línguas (alemão, português, 
espanhol, italiano), especialmente, em relação ao alemão, 
entendida como a melhor língua para se intimidar alguém.  
A análise do texto suscitou muito interesse em grande parte 
dos alunos. Muitos referiram que nunca tinham pensado no 
poder que uma língua tem na caracterização do povo e na 
força que a pronúncia pode impregnar à mensagem. Os dois 
alunos brasileiros disseram que a sua pronúncia era mais 
doce e com isso muitas vezes conseguiam tudo aquilo que 
queriam. 
Alguns alunos acrescentaram que a língua espanhola era 
muito enérgica e ritmada a que, por vezes, as espanholas 
pareciam que “berravam”. Em relação ao italiano e ao 
português, alguns alunos referiram que aquela era “sedutora 
e romântica” e esta “triste”. 
Depois do esclarecimento do que eram estereótipos, alguns 
alunos associaram-nos a rótulos, normalmente negativos, 
houve um aluno que se referiu aos rótulos que são dados na 
escola aos alunos do ensino profissional: “os burros cá do 
sítio”. 
Aquando do debate acerca da comparação dos dois povos 
ibéricos, grande parte dos alunos considerou o espanhol 
mais apaixonado, mais cavalheiro, mais extrovertido, mais 
falador e barulhento do que o português. Quanto ao povo 
lusitano, grande parte dos alunos considerou-o, por um lado, 
mais antipático, mais bruto, mais preguiçoso, mais 
convencido, mais impulsivo, mais teimoso, mais descuidado, 
mais provocador, mais falso do que o espanhol, mas, por 
outro lado, mais organizado, mais pacífico, mais trabalhador 
e mais simpático. Com este debate, apercebi-me que os 
alunos têm imagens muito negativas do português. Todavia, 
curiosamente, foram os dois alunos brasileiros que melhores 












Nesta aula cada aluno partilhou a imagem que tem do 
espanhol. O debate que se estabeleceu acerca das 
representações da turma, permitiu constatar que certos 
estereótipos são mais abundantes que outros. Para a 
maioria, persistem imagens ligadas à simpatia e alegria do 
povo espanhol, à maneira rápida e enérgica de falarem e aos 
hábitos de convívio nos cafés e nas corridas de touros. Para 
uns alunos, os espanhóis são abertos e simpáticos com os 
turistas, nos restaurantes e nas lojas; para outros são alegres 
entre eles e nunca com os outros; há ainda aqueles que 
referiram que os espanhóis se riem muito; que são faladores 
e ruidosos e que não sabem falar nem entender português. 
Para muitos alunos, o símbolo de Espanha é o touro, porque 
em “qualquer loja de Espanha se vendem touros.” A respeito 
do estereótipo ligado à elevada estatura dos espanhóis, um 
aluno referiu que se, por um lado, os professores espanhóis 
na universidade de Aveiro são altos, por outro, os jogadores 
de futebol são baixos. Relativamente ao facto de os 
espanhóis comerem muitas vezes fora, uma aluna apontou 
como motivo para tal o facto de não gostarem de fazer 
comida em casa e de os jovens gostarem de conviver com os 
outros. Apercebi-me que esta actividade suscitou muito 
interesse, uma vez que a turma se interessa muito por 
debates acerca da cultura dos povos. 
A leitura do texto sobre as imagens dos espanhóis por 
regiões, suscitou bastante interesse e curiosidade entre os 
alunos. Muitos alunos compararam os andaluzes aos 
alentejanos e aperceberam-se que os povos afinal têm 
muitas semelhanças entre si. 
   Conhecendo os alunos, sei que é necessário desenvolver 
com eles, atividades de curta duração e que sejam 
motivadoras, para que se mantenham empenhados. 
   A presença de uma aluna espanhola de uma turma do 8.º 
ano na sala possibilitou um momento de salutar convívio, 
acompanhado de caramelos e torrão de Alicante que eu 
trouxera. 
  Num primeiro momento, a aluna, comunicando sempre em 
espanhol, contou a sua chegada a Portugal e como tinha sido 
bem recebida na escola, depois foi respondendo a questões 
que os colegas lhe iam pondo. Muitos alunos desconheciam 
a localização de Múrcia e ficaram, particularmente, 






A pesquisa na Internet sobre as línguas mais faladas no 
mundo e o trabalho em grupo do agrupamento de línguas 
por família foi um momento verdadeiramente interessante. 
A atividade foi muito produtiva. Uma aluna até registou na 
fachada do seu dossié a expressão “Te iubesc” (Amo-te em 






alunos ficaram surpreendidos e agradados por ser a 4.ª 
língua mais falada. Uma aluna até acrescentou que já tinha 
um argumento válido para apresentar aos pais, relativo à sua 










A apresentação em powerpoint dos trabalhos de alguns 
países europeus, apesar de alguns alunos, aquando da 
exposição das linhas orientadoras, não entenderem o porquê 
de na disciplina de espanhol se fazerem trabalhos sobre 
outros países, foi uma atividade muito apreciada por grande 
parte dos alunos. Muitos alunos gostaram de saber que no 
Luxemburgo a festa de Saint Nicolas é celebrada no dia 6 de 
Dezembro. O aluno responsável por este país referiu que 
tinha pedido informações aos seus primos que residem no 
Luxemburgo. E que na Roménia o dia de S. Valentim se 
comemora em março, sendo os homens os que oferecem às 
mulheres amuletos, o que levou uma aluna a dizer “Gostaria 
de viver na Roménia” e outro “Para quê, eles vêm todos para 







Constatei, pela observação direta e pelas notas de campo, 
tomadas aquando o debate, que, quanto a estudar em 
Espanha, a turma encontra-se dividida: apenas 54,54% dos 
alunos almeja estudar em Espanha, depois dos dezoito anos, 
sendo Madrid, a cidade preferida da maioria, seguida de 
Salamanca e Ibiza, contra 45,45% dos alunos que não 
pretende sair do país. Quanto aos motivos evocados, 
encontram-se os ligados a questões profissionais “…tiene 
muchas oportunidades.”; culturais “porque é uma cultura 
diferente.”; afetivas “…tiene personas muy alegres.”; “…era 
divertido.”; “…era uma experiência especial.” e de 





























C.1. Motivos que levam à 






C.1.1. Facilidade  




[espanhol] “tenho interesse em conhecer mais 
dela” (A5). 
 




[espanhol] “…é uma língua que acho engraçada” 
(A5); “gosto por causa da pronúncia” (A10); 
“gosto da língua” (A16). 
 
[italiano] “a língua é bonita e romântica a 




[alemão] “porque gostaria de ir trabalhar com o 




[alemão] “devido à sua capacidade financeira 
para emigrar.” (A14) 
C.1.6. Projeção 
mundial 
[inglês] “porque é uma língua universal” (A18); 
“porque é a língua oficial” (A15). 
 
[italiano] “porque é uma língua muito conhecida” 
(A13). 
 
[espanhol] “porque es la más hablada”(A20). 










C.2. Perceção face às LE 

















[espanhol] “é a que gosto mais” (A1) 
 
C.2.3. Aproximação à LM 
[espanhol] “é um pouco parecida com a 
minha língua” (A18); “é parecido com o 
português” (A7, A12, A17); “idêntica à 
portuguesa” (A6); “é a mais parecida com a 
nossa língua” (A1); “é semelhante à nossa” 
(A4). 
 
[francês] “porque é mais parecido com o 
português” (A15, A19, A5, A20). 
 
C.2.4. Contacto informal 
[inglês] “tenho mais contacto com essa 
língua” (A14); “por causa dos programas 
televisivos e filmes que assisto” (A8). 
 
C.2.5. Nível fonético 
 
 
[espanhol] “mais fácil de pronunciar” 






 C.2.6. Nível linguístico 
 
[espanhol] “mais fácil de escrever e a 
gramática é mais fácil” (A10); 
C.2.7. Compreensão [espanhol] “para mim é mais fácil de 
C.2.8. Sucesso escolar 
 
 




C.3. Perceção face às LE 
aprendidas em termos de 
dificuldade 
 
C.3.1. Nível linguístico 
[francês] “tem muitos verbos” (A7). 
 
[inglês] “difícil de ler, algumas palavras não 
têm nada a ver com o que se escreve, pois 
leem-se de maneira diferente” (A10); 
“porque a matéria gramatical é muito 
difícil” (A1); “por causa dos verbos” (A13). 
C.3.2. Nível fonético 
 
[inglês] “difícil de pronunciar” (A18), 
“difícil de ler” (A10, A16). 
 
[francês] “por causa da pronúncia” (A14) 
C.3.3.Compreensão [inglês] “porque não percebo” (A15); 
“nunca a compreendi” (A3); “difícil de 
perceber” (A2) 
C.3.4. Distância da LM [inglês] “não parece nada com a minha 
língua” (A18); “é diferente do português 
(A12); “é bastante diferente do português” 
(A20) 
C.3.5. Interesse [inglês] “não acho interessante” (A6). 
 
[francês] “não mantinha o meu interesse” 
(A9). 
C.3.6. Afetividade [francês] “não gosto” (A8); “não gostava 
muito da professora” (A9) 










C.4. Importância da 
























“é uma maneira de conseguir comunicar e 
interagir com os outros” (A6); “para viajar e 
saber o básico de cada língua” (A14); “para 
poder ir trabalhar para o estrangeiro” (A8); 
“no futuro para ser preciso ir para o 
estrangeiro para ter mais facilidade a 
arranjar emprego (A9); “vai ser preciso para 
o meu futuro” (A15); “servem para o nosso 
futuro” (A2); “para arranjar trabalho é 
preciso algumas vezes saber línguas” (A16); 
“é bom aprender novas línguas, podem ser 
úteis” (A10); “ para se um dia estiver com 
dificuldades poder emigrar” (A17); “é uma 
maneira de conseguirmos comunicar com as 
outras pessoas, se, eventualmente, formos 
passar férias ou trabalhar para o 
estrangeiro” (A10); “para comunicar em 
outras línguas”; “ aprender a comunicar e a 
perceber melhor os outros países” (A2); 
“para conseguir trabalho noutros países” 






 as outras línguas e a falar com as outras 
pessoas de língua diferente” (A13); 
“significa apostar no futuro” (A19, A5); 
“para o meu futuro” (A20); “temos mais 
“proveito do mundo”, ou seja, não 
dependemos de ninguém para fazer o que 
quisermos.” (A4); “aprende-se a comunicar 






“é ter muito conhecimento” (A18); “ é 
sempre bom aprender novas línguas” (A7, 
A1); “ganhar mais vocabulário estrangeiro” 
(A9); “saber novas línguas” (A15); 
“aprendo a escrever e a falar” (A3); 
“significa ter mais conhecimento para mim” 
(A1); “quanto mais línguas soubermos, 
melhor fica o currículo” (A5). 
 
 
C.4.3. Nível cultural 
“Aprender a compreender novas culturas” 
(A12); “Dá-nos mais cultura e mais 
oportunidades de conhecer sítios novos” 
(A14); “conhecer novas culturas” (A8, A1); 
“ganhar mais cultura” (A9); “conhecer 
culturas de outros povos” (A3); “aprender 
uma língua estrangeira é aumentar a nossa 
cultura” (A24); “aprendemos novas culturas 
e ficamos mais cultos” (A19); “significa 
conhecer o mundo” (A17); “para aumentar a 
minha cultura geral” (A4). 
 
C.4.4. Nível afetivo 
 
“Gosto de novas línguas” (A12); “Gosto de 
aprender novas línguas desde que me 
chamem a atenção” (A6). 
 
C.4.5. Nível do prestígio 
social 
“uma pessoa que fala mais de uma língua é 











C.5. Motivos que conferem 






















[inglês] “porque precisamos cada vez mais 
dessa língua” (A20); “por ser uma língua 
muito falada” (A20); “é a língua universal” 
(A3, A4, A16, A17); “língua mais falada e 
utilizada” (A2); “língua mais falada do 
mundo” (A7, A9); “porque todo o mundo 
conhece” (A5); “é a mais requisitada no 
mundo do trabalho” (A12); “é a mais 
requisitada para comunicação entre os 
povos” (A12); “é a mais conhecida” (A14); 
“é a língua oficial” (A15) “é a língua que se 
usa mais em todo o lado e é preciso para 
tudo.” (A22); “é preciso para obter melhor 



















































[francês] “há muita gente que emigra para 
França” (A20); “devido ao 
desenvolvimento” (A4);”porque é uma 
língua importante porque faz parte da UE” 
(A5); “língua mais falada do mundo” (A7) 
“língua poderosa de um país poderoso 
economicamente” (A3). 
 
[português] “porque pessoas do estrangeiro 
escolhem Portugal para visitar” (A20); 
“língua mais falada do mundo” (A7); “está 
sendo requisitada no mundo do trabalho” 
(A12); “está sendo requisitada para 
comunicação entre povos” (A12); “é 
importante para o turismo” (A22). 
 
[alemão] “língua poderosa de um país 
poderoso economicamente” (A3); “língua 
essencial para o nosso dia-a-dia” (A1); 
“porque se fala muito” (A1); tem bom 
equilíbrio quanto à economia” (A4); “por 
causa do ramo automóvel, porque as 
melhores marcas são alemãs”; “tem muito 
dinheiro” (A14); “é importante para o 
turismo” (A22); “país poderoso” (A17): 
“grande potência” (A20). 
 
[espanhol] “língua poderosa de um país 
poderoso economicamente” (A3); “tem 
vários países onde se fala” (A4); “porque 
penso que vai passar a ser língua oficial” 
(A5); “porque é bastante fácil para 
comunicar” (A6); “é a língua mais falada do 
mundo” (A7); “está sendo a mais 
requisitada no mercado de trabalho”; “para 
comunicação entre os povos” (A12); 
“porque há muitos estrangeiros e é 
necessário falar” (A16); “é muito 
importante” (A18); “é importante para 
vários tipos de atividades” (A22). 
 
[chinês] “porque tudo provém da China” 
(A5, A17); “grande potência” (A8, A3); “é 
a língua mais falada do mundo” (A7); 
“porque se está a tornar um país com muito 
poder” (A9, A15); “está sendo a mais 
requisitada no mercado de trabalho” 
(A12);”“para comunicação entre os povos” 





cultural e social 
[português] “porque é conhecido 
mundialmente por causa das suas antigas 
colónias ex: África e Brasil” (A3); “tem 
história mundial” (A4, A1); “por causa das 
suas antigas colónias” (A8, A11); “tem 








[espanhol] “por causa das suas antigas 
colónias” (A8, A7)). 
 
[francês] “por causa da sua culinária” (A8); 
“por causa do turismo” (A15); “tem muita 
fama” (A5). 
 
C.5.3. Peso cognitivo [português] “língua bastante fácil de 
aprender” (A6, A18). 
 
[inglês] “porque todo o mundo já o sabe ou 
quer aprender” (A8). 
 
[espanhol] “porque é uma língua fácil” (A1, 
A15). 
 
[francês] “porque é fácil” (A16), “todos 
querem aprender” (A18, A19). 
 





C.5.4. Peso afetivo-estético 
[alemão] “porque é engraçada” (A5); 
“porque é interessante” (A6, A16). 
 
[espanhol] “porque é interessante e 
engraçada” (A6); “porque é o país vizinho” 
(A14); “porque é interessante” (A16); 
“porque é parecida ao português” (A23, 
A13). 
 
[português] “todos deveriam falar 
português” (A6); “porque é a minha língua” 
(A15, A3); “porque acho a língua mais 
importante e haveria de ser falada em todo o 
lado” (A16). 
 
[francês] “très chic” (A17), “porque é 











C.6. Perceção sobre alguns 
povos europeus: alemão, 




C.6.1. Personalidade e 
carácter 
[alemão] “o povo é antipático” (A5); 
“pessoas apressadas” (A10); “não têm 
maneiras” (A14); “pessoas assombradas” 
(A4); “povo arrogante” (A3). 
 
[português] “povo alegre” (A5); “somos um 
bocado molengões” (A8); “pessoas lentas” 
(A10); “mal educados” (A22); “quando vês 
um , vês dois ou três”. 
 






“são aventureiros e divertidos” (A3). 
 
[espanhol] “gosto da maneira de pensar e de 
levar a região muito a sério” (A5); “são 
calientes, vividos e divertidos” (A1); “são 
sentimentais, tudo o que dizem dá para 




C.6.2. Hábitos, costumes e 
tradições 
[alemão] “cerveja” (A7, A14); “hábitos 
estranhos” (A22). 
 
[português] “…ovos moles”(A7). 
 
[italiano] “o italiano faz-me lembrar as 
pizzas” (A6, A1, A4); “as massas” (A1,A7, 
A10); “gosto da maneira como se vestem” 
(A5) ; “gosto da gastronomia: piza, lasanha e 
massa” (A3). 
 
[espanhóis] “…futebol” (A7); “faz-me 
lembrar dias festivos” (A10) 
 







[alemão] “língua um pouco estranha” (A5, 
A15, A16, A16, A17); “falam ao contrário 
do português” (A8); “parece que discutem 
ao falar normal” (A9); “quando falam, 
parece que têm batatas quentes na boca” 
(A9, A16); “parece chinês” (A6, A10); 
“interessante” (A17); “forte” (A24, A22) e 
“brusca” (A24); “muito complicada” (A22, 
A3) e “atrapalhada” (A22); “esquisita e não 
se percebe nada” (A1); “como se não 
conseguissem articular as palavras” (A20) 
 
[português] “amo esta língua” (A6); “…é a 
língua mais bonita”(A6); “língua fácil, mas 
só para nós que estamos habituados” (A5); 
“é a minha língua de origem e estou 
habituado e parece-me uma língua normal” 
(A9); “língua incorreta e difícil de aprender 
relativamente à gramática” (A10); “língua 
fácil” (A15); “língua bem falada, todos 
deviam saber falar ao menos um pouco de 
português e não haver mais nenhuma língua” 
(A16); “ é básico e todo o mundo devia ser 
português” (A17); “complexa que se pode 
dizer variadas coisas com várias palavras” 
(A24); “atrapalhada” (A22) 
 
[italiano] “parecem falar de amor mesmo a 
maltratar alguém” (A8); “parece que falam 
de nariz entupido” (A9); “é complicada, 
dobramos a língua toda para falar” (A10); 
“parece língua de pessoas requintadas” 






usam” (A15); “´é clássico, tem categoria, é 
chic e interessante” (A17); “língua clara e 
sedutora, mas um pouco agressiva” (A24); 
“delicada” (A22); “forma suave e um pouco 
carinhosa de falar e tratar bem as pessoas” 
(A22). 
 
[espanhol] “língua compreensiva” (A5); 
“tem vezes que falam tão rápido que não se 
percebe nada” (A8, A22); “língua correta e 
fácil de aprender” (A10); “falam muito 
rápido e é um bocado confuso” (A14); “é 
parecido com o português” (A15, A16); “é 
uma espécie de português que nos leva a 
situações embaraçosas, no sentido de 
algumas palavras serem diferentes, mas 
mesmo assim é interessante. (A17); 
“pronúncia engraçada e de termos quentes” 
(A24); “gira de ouvir” (A22); “língua 





[português] “infelizes com a vida, por causa 
da desigualdade entre as classes sócias” 
(A3). 
 
[espanhol] “…faz-me lembrar o meu pai ter 











C.7. Perceções sobre o povo 












C.7.1. Língua  
“Não sabem falar com calma” (A2). “ Falam 
muito depressa” (A3) e (A7). “Falam um pouco 
depressa, o que dificulta aos ouvidos portugueses 
a sua compreensão” (A13). 








“ Pessoas de grandes tradições.” (A3) “ Adoram 
futebol.” (A8) “Os espanhóis têm costumes muito 
divertidos, por exemplo o Carnaval.” (A4) “ É 
um povo que gosta de dormir a sua sesta.” (A7) 
“Eles bebem bebidas alcoólicas duas vezes mais 












“Pessoas muito festivas”. (A3) Tem um povo 
alegre.” (A5) “São muito divertidos.” (A7) 
“Pessoas muito animadas que gostam de noitadas 
e festas: Carnaval e Natal.” (A8) 
“As pessoas espanholas (algumas) são muito 
simpáticas.” (A10) 
“É um povo alegre, bem disposto e muito 
emotivo.” (A11) “O povo é alegre.” (A19) 
“É um povo simpático e comunicativo.” (A20) 
“Povo muito extrovertido.” (A22) 
“Os espanhóis quando acham que alguma coisa 
está mal ou injusta, reclamam até conseguirem 
fazer o que eles acham correto. (A24). “Pessoas 
muito desportistas.” (A3) 
C.7.4. Aparência 
física 




C.8. Perceções sobre Espanha, 

























“Não gosto das touradas” (A12) “ A sua cultura 
está associada à tourada.” (A14) 
“País com um enorme Carnaval” (A14) 






C.8.2. Cultura e 
História 
“Tem uma cultura muito própria e original.” (A1) 
“ País com uma cultura muito própria.” (A17) 
“Penso que tem uma das culturas mais 
tradicionais do mundo.” (A12) 
“ É uma cultura interessante para quem gosta de 
objetos antigos e dourados.” (A14) 
“A cultura espanhola é mais interessante que por 
exemplo o inglês. Acho a cultura espanhola mais 
divertida.” (A15) 
“Os espanhóis têm uma cultura muito diferente.” 
(A18) 
“Um sítio com muita cultura.” (A21) 
“Um país com uma história, por exemplo a 
Catedral de Santiago de Compostela e a sua 
capital Madrid onde vivem os reis.” (A22)  



























C.8.3. Geografia e 
lugares de 
interesse 
“Tem muitas coisas importantes para ver e 
descobrir.” (A15) 
“Tem jardins muito bonitos.” (A1) “ É um país 
muito bonito.” (A5) “Espanha tem paisagens 
lindas.” (A20) “ É um país muito grande.” (A4) ” 
É um país muito pequeno.” (A14) “Espanha faz 
fronteira com Portugal e França e é o maior país 
da Península Ibérica.” (A9) “É um país bom para 








“ Um dos melhores países do mundo no 
desporto.” (A3) “ É um país que está sempre à 
frente no desporto.” (A13) 
“Real Madrid, clube milionário que tem os 
melhores jogadores do mundo.” (A22) 
“ Gosto do futebol de Espanha” (A12) “A melhor 








“Acho bonita a música espanhola, umas são boas 
para dançar outras para pensar.” (A5) 
“Para mim a cultura da música espanhola é o que 
mais gosto em Espanha, porque me encanta a 
forma como eles tocam e dançam música. (A13) 
“É uma cultura muito divertida, tem muita 












“Existem muitas línguas, mas fala-se Espanhol a 
qualquer lado que se vá.” (A2) “Tem várias 
línguas: o gaulês, o castelhano…, mas todas com 




C.9. Perceções sobre a língua 













“Língua fácil de falar” (A1.) “…fácil de 
perceber” (A2). “Na escrita é tudo mais fácil 
porque os espanhóis escrevem tudo como se diz” 
(A3). “Língua muito fácil” (A4). “Língua fácil de 
aprender e de compreender” (A5). “Língua fácil 
de aprender, tem semelhanças com a minha 
língua” (A7). “A Língua é fácil” (A8).  
“Para mim foi muito fácil a iniciação no 
espanhol, mas passado algum tempo, temos de 
estar mais atentos às aulas” (A9). 
“Fácil de aprender e muito correta, pois todas as 
letras que escrevemos numa palavra nós lemos. 
































































com o francês” (A10).“Não é uma língua difícil 
de falar” (A11). “…acho o espanhol fácil de 
aprender e de compreender” (A15). “É uma 
língua fácil porque se lê todas as letras das 
palavras.” (A17). “Língua fácil de aprender” 
(A19). “Escrever á muito mais fácil” (A20). 
“A língua espanhola é mais ou menos como a 
portuguesa, pois estas variam do latim” (A22).“O 
português tem palavras muito próximas do 
espanhol, mas por vezes não significam o 


























“…às vezes difícil de traduzir” (A1).“É uma 
língua difícil de aprender” (A2). “Língua 
traiçoeira, um bocado difícil de se falar, porque 
tem sons complicados de dizer” (A3). “ Espanhol 
parece fácil, mas não é. É uma língua em que é 
preciso muito trabalho” (A6); “… complicada de 
pronunciar.” (A11); “…língua complicada, 
porque em Espanha se fala várias línguas 
espanholas: o gallego, o catalán, o vasco, o 
valenciano e o aranés e o castelhano” (A13). “ A 
pronúncia para a maior parte das pessoas é muito 
complicada, confunde-se muito com a língua 
francesa, há a tendência de pronunciar algumas 
palavras com sotaque francês” (A14). “Sempre 
me disseram que era uma língua fácil, mas não é, 
porque tem que se estudar, assim como as outras 
e tem muito vocabulário para se saber” (A16).  
“É uma língua considerada fácil por muitas 
pessoas, mas não é.” (A17) “…dá trabalho a ler” 
(A15). “Toda a gente pensa que falar e aprender 
espanhol é fácil, mas não é porque existem 
“falsos amigos” (A20) “…falar é mais difícil do 
que escrever, porque tem de se ter um sotaque 




“Fala-se muito rápido. Eles têm de falar devagar 
para os entendermos” (A1). 
 
C.9.4. Divertida e 
engraçada 
“…é divertido de falar” (A1). “Língua 
engraçada” (A6). “… com sotaque divertido. Pelo 




C.9.5. Bonita e 
interessante 
“Língua ótima, muito boa de se falar”(A18).  “A 
língua ao fim de algum tempo começa a entrar 
dentro do ouvido e quase se começa a ganhar a 
sensação de Espanha” (A8). “É uma língua muito 
interessante.” (A10); “língua bonita” (A6); 






























“É preciso para poder comunicar” (A16). “ Para 
quem vai para Espanha saber um pouco de 
espanhol “ (A16).“Para quem quer ir para 
Espanha, seria muito bom saber espanhol, 
aprenderia muito mais” (A21). 
“Língua bastante falada no mundo inteiro” (A7). 
“Espanhol deveria ser oficial em todo o mundo” 
(A15).“Talvez um dia a língua mais falada no 
mundo seja o espanhol” (A10). 
“Língua interativa, bastante falada no mundo 
inteiro” (A11). “O espanhol é semelhante a outras 
línguas, não só se pode falar em Espanha, como 
na América Central e do Sul e ilhas” (A11). 
“Não é uma língua muito importante no mundo” 
(A21). 








“Língua semelhante ao Português” (A1).  
“Há muitas palavras iguais às nossas, mas têm 
significados diferentes” (A2). 
“…existem palavras muito semelhantes ao 
Português” (A4). “ Existem várias palavras 
parecidas com o nosso Português, mas algumas 
são “falsos amigos” (A6). “Língua com muitas 
aparências com a nossa” (A9). “O castelhano é a 
língua espanhola que é mais fácil de falar para os 
portugueses” (A13). “Para mim que sou 
português, as palavras e o sotaque são parecidos, 
mas mesmo que não fosse português” (A15). 
“É uma língua semelhante ao português.” (A17) 
“Acho semelhante à portuguesa” (A16). 
“…ainda mais que sou brasileiro e tem um pouco 
de semelhança com o meu país.” (A18) “A língua 
espanhola é mais ou menos como a portuguesa, 
pois estas variam do latim” (A22). “O português 
tem palavras muito próximas do espanhol, mas 




com o português 
“…e outras palavras muito diferentes” (A4). 
“…a nível gramatical é muito diferente do nosso 
português nos acentos e artigos“ (A8). “O 
espanhol tem 
 muitas ratoeiras, pois nós estamos habituados à 





Categoria Subcategoria Exemplificação 
 
 
C.10. Perceção sobre 
os conhecimentos 
adquiridos com as 
C.10.1 Socioculturais “Os espanhóis têm horários diferentes dos 
nossos.” (A11) “Fiquei a saber que o Barça é 
um clube da Catalunha.” (A9); “Não sabia que 
os espanhóis levavam marmita para o 
trabalho.” (A13); “Adorei conhecer poetas 
espanhóis do século XIV” (A20); “Fiquei a 
saber que um pouco mais da cultura 






atividades do plano de 
intervenção didática 
das Canárias era tão bom como o do Brasil “ 
(A12); “afinal nem todos fazem a siesta” 
(A24); “não sabia que em Espanha eles eram 
tão festeiros” (A19); “aprendi que na Roménia 
durante o mês de Março, os homens oferecem 
amuletos às mulheres” (A6); “Agora sei que o 




“aprendi a utilizar a expressão: lo que passa es 
que… “ (A2); “com os debates falei mais em 
espanhol” (A22); “ouvir músicas em espanhol 
ajudou-me a falar melhor” (A16); “gostei de 




C.10.3. Atitudinais “Aprendi que devemos respeitar a diferença.” 
(A21); “somos mais parecidos do que 
julgamos” (A18); “Os espanhóis são muito 
parecidos a nós.” (A3); “Afinal muitos países 
europeus celebram da mesma maneira que 
nós.” (A17); “Afinal os espanhóis não são 
todos toureiros” (A23) “os estereótipos não 
têm razão de existir, porque há mais coisas que 









Categoria Subcategorias Exemplificação 
 
 
C.11. Perceção sobre o 
espanhol, depois das 























Mudança das imagens acerca do espanhol 
 
“Agora gosto mais da língua, sei falar e escrever. 
É muito fácil” (A4); “Ao nível da língua agora é 
mais difícil, não é tão parecida com o português 
como eu pensava” (A14); “Agora quando ouço os 
espanhóis sei do que falam “ (A16); “é uma 
língua romântica” (A16); “é uma língua muito 
interessante (A1, A16) 
 
Perpetuação das imagens acerca do espanhol 
 
“Continua a ideia de que falam muito rápido (A3; 
A7; A21); “Continuo com a mesma ideia: é fácil 
de se entender a língua” (A18); “Já tinha uma 
ideia da língua, porque a minha mãe fala 
castelhano” (A15); “Eu já sabia que a língua 
espanhola era interessante” (A5); “Já sabia que a 













 carácter  “Sempre pensei que os espanhóis eram 
convencidos, agora não” (A6); “Agora tenho uma 
ideia melhor dos espanhóis: são simpáticos e 
faladores” (A20). 
 
Perpetuação das imagens acerca do povo 
espanhol 
 
“Já sabia que eles eram festeiros” (A12); “Eu já 
sabia que as pessoas eram engraçadas” (A5); 
“Para mim continuam alegres” (A14); “Já sabia 
que os espanhóis eram muito divertidos” (A24); 




hábitos e costumes 
 
Mudança das imagens acerca do povo espanhol 
 
“ A minha opinião melhorou porque gostei muito 
da tradição deles” (A8); “são diferentes na 
cultura, são mais festivos (A14); “agora sei mais 
coisas” (A1); “Não sabia que eles tinham um 




Mudança das imagens acerca do país 
“Gostava muito de visitar Espanha” (A6); “A 
minha ideia de Espanha mudou, sei coisas que 
nem imaginava. Tinha a ideia que era muito 
difícil de lá viver e agora acho que é mais fácil do 
que em Portugal.” (A20) 
Perpetuação das imagens acerca do país 
“Continuo com o mesmo pensamento, é um país 





Categorias Subcategorias Exemplificação 
 
C.12. Perceção sobre a escolha 
do espanhol como LE3 
C.12.1. Aspeto 
cognitivo 
“aprendi muito e tenho um pouco de 
conhecimento” (A18); “é a língua mais fácil” (A7, 
A9, A24, A19, A2, A5); “é mais difícil do que eu 
pensava” (A8); “percebo esta língua ao contrário 
das outras” (A15); “tive bons resultados ao 
contrário do que se tivesse ido para francês ou 
inglês” (A10); “difícil de aprender” (A10); “tive 
sucesso escolar” (A3, A2); “conheci uma língua 




“gosto muito de espanhol” (A1, A18, A12, A17, 
A4, A6); “é uma língua boa” (A7); “é 
engraçada”(A10); “é interessante” (A1, A24) 
C.12.3. Aspeto 
prático 
“já podemos dizer o básico para conseguir falar 
com eles” (A14); “sei agora comunicar em outra 















Anexo A 1 
 
 





































Anexo A 3 
 
FICHA INFORMATIVA - LOS ESPAÑOLES POR COMUNDADES AUTÓNOMAS 
Nombre __________________________________________Curso _________________________ 
 
LOS ESPAÑOLES ¿Cómo son? 
            












ESCOLA SECUNDÁRIAC/ 3º C.E.B 
















Anexo A 4 
 
 
FICHA DE TRABAJO – LAS LENGUAS DE ESPAÑA 
 
Nombre __________________________________________ Curso ________________________ 
 
Constitución española de 1978 
Artículo3º 
1. El castellano es la lengua española oficial del Estado. Todos los españoles 
tienen el deber de conocerla y el derecho a usarla. 
2. Las demás lenguas españolas serán también oficiales en las respectivas 
Comunidades Autónomas de acuerdo con sus Estatutos. 
3. La riqueza de las distintas modalidades lingüísticas de España es un patrimonio 
cultural que será objeto de especial respeto y protección. 
 ESCOLA SECUNDÁRIAC/ 3º C.E.B 






CONCEPTOS SOCIOPOLÍTICOS EN RELACIÓN A LA LENGUA: 
Lengua oficial: Es la lengua de uso común de la mayoría de los hablantes, de las 
instituciones, medios de comunicación y educación de un determinado territorio. 
Ejemplos: 
Lengua cooficial: lengua que convive con otra lengua en un mismo espacio 
geográfico. En el caso de estas lenguas, las leyes lingüísticas marcan que ambas 
lenguas deben de usarse al mismo nivel social y político. Veamos algunos 
ejemplos de lenguas cooficiales que conviven con el castellano: 
Una comunidad bilingüe es aquella en la que se utilizan, se hablan dos lenguas al 
mismo nivel. La lengua oficial y la lengua cooficial en los mismos usos que la 
oficial (instituciones, educación y medios de comunicación). Por tanto, un 
hablante bilingüe es aquel que es capaz de hablar dos lenguas al mismo nivel. 
 
1. Mira el mapa lingüístico de España y contesta a las preguntas. 
 




















Anexo A 5 
 
 
POESÍA ESPAÑOLA SOBRE EL AMOR 
 
 
Es la mujer del hombre lo más bueno,  
y locura decir que lo más malo,  
su vida suele ser y su regalo,  
su muerte suele ser y su veneno.  
  
Cielo a los ojos, cándido y sereno,  
que muchas veces al infierno igualo,  
por raro al mundo su valor señalo,  
por falso al hombre su rigor condeno.  
  
Ella nos da su sangre, ella nos cría,  
no ha hecho el cielo cosa más ingrata:  
es un ángel, y a veces una arpía.  
  
Quiere, aborrece, trata bien, maltrata,  
y es la mujer al fin como sangría, 
que a veces da salud, y a veces mata. 
 
Lope de Vega 
 
Madrid, 1562- 1635  
 
 
La mujer que camina delante de su sombra.  
Aquella a quien precede la luz como las aves  
a las celebraciones del solsticio. 
 
La que nada ha guardado para sí  
salvo su juventud  
y la piedra engarzada de las lágrimas. 
 
Aquella que ha extendido su pelo sobre el árbol  
que florece en otoño, la que es dócil  
a las insinuaciones de sus hojas. 
 
La mujer cuyas manos son las manos de un niño. 
 
La que es visible ahora en el silencio,  
la que ofrece sus ojos  
al animal oscuro que mira mansamente. 
 
 
La que ha estado conmigo en el principio,  
la mujer que ha trazado  





Licenciado en Medicina, nace en Cáceres, 1958 
 
ESCOLA SECUNDÁRIAC/ 3º C.E.B 











Anexo A 6 
Exemplificação de alguns poemas realizados pelos alunos de espanhol das turmas: 
10.º H, I, J. 
COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA POESIA 































Anexo A 7 
 
 
FICHA DE TRABAJO - EL ESPAÑOL EN EL MUNDO Y SU IMPORTANCIA 
Nombre _________________________________________ Curso __________________________ 
 
1. Lee el texto y fíjate en las palabras españolas que se usan en los diferentes países. ¿Sabes qué 
significan? 
 
 In Sans, N. (2009) Aula Internacional 1, Curso de Español, A1, Barcelona, Difusión 
 
2. ¿Hay palabras españolas en tu lengua? ¿Cuáles?  
 ESCOLA SECUNDÁRIAC/ 3º C.E.B 
DR. MÁRIO SACRAMENTO 
  
 
 
 
 
 
 
